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APRESENTAÇÃO 

"A estrada é um rio de civfização e tsu 
rancho um velho igarité encalhado." 
(Menotti Del Picchia — "Jeca", in Poesias) 

Ao passar do tempo, ano após ano, década após década, 
século após século, a civilização caminha inexorável mudando 
paisagens, alterando os costumes, destruindo o muito do que 
foi lentamente edificado. Poucos são os restantes "igarités 
encalhados" que lutam contra a correnteza e tentam ainda 
hoje se preservar. 

A luta de uma instituição como o Arquivo do Estado de 
São Paulo assemelha-se ã imagem de Menotti Del Picchia pois, 
como o rancho do Jeca, fica tentando preservar do "rio da 
civilização" aquilo que a própria civilização produziu e legou 
aos seus filhos: a sua memória. Esta memória é que vem 
sendo entregue aos estudiosos, pesquisadores e ao público em 
geral através dos Documentos Interessantes que atingem com 
esta publicação o seu n.° 93. 

O presente volume trata, em suas três partes, dos ofícios 
dos Generais D. Luiz Antonio de Souza e Antonio Manoel de 
Mello Castro e Mendonça e abrangem documentos dos anos 
de 1775, 1801 e 1802. Traz ã luz, portanto, não só informações 
como a grafia e o linguajar do século XVIII e início do 
século XIX. 

A transcrição dos documentos manteve-se a mais fiel 
possível à escrita original, mesmo em se tratando de erros 
ortográficos, repetições de palavras na transposição de páginas 
ou enganos cometidos pelo escrivão. 

Os leitores pouco familiarizados com a escrita da época 
encontrarão, nesta e nas próximas edições, uma relação das 
abreviaturas contidas no texto de cada volume. Trata-se de 
uma decisão tomada a partir da publicação do volume 
Abreviaturas, manuscritos dos séculos XVI ao XIX, de Maria 
Helena Ochi Flexor, editado pelo Arquivo. 
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Com mais esta publicação, o Arquivo do Estado acredita 
continuar a prestar sua colaboração na luta que deve ser de 
todos, qual seja a de preservar a nossa Memória e com ela 
fornecer elementos preciosos para o Historiador contemporâneo 
e futuro. 

JOSÉ SEBASTIÃO WITTER 
Supervisor 
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ABREVIATURAS ENCONTRADAS NESTE VOLUME 

A 

A. R. — Alteza Real 
a." — arrobas 
abond.* — abonada 
absolutam." — absolutamente 
absolutam." — absolutamente 
acondicionam.'" — acondiciona-

mento 
acontecim." — acontecimento 
activid.' — atividade 
actualm." — atualmente 
actualm." — atualmente 
adm.n,m — administração 
adm."" — administrador 
adm." — administrador 
admin."1" — administração 
admin.or — administrador 
administr."* — administração 
admn.*™ — administração 
admn.or — administrador 
afiançam.'0 — afiançamento 
Ag." — Aguiar 
ag.'° — agosto 
agradecim." — agradecimento 
agregd." — agregado 
ajud.' — ajudante 
alf." — alferes 
alfd.* — alfândega 
Alm.d" — Almeida 
Almd.* — Almeida 
almox." — almoxarife 
almoxd." — almoxarifado 
alq." — alqueires 
alqr." — alqueire 
alqr." — alqueires 
alqr." — alqueires 
alqrd." — alqueirado 
Alz. — Álvares 
Am.*1 — Amaral 
am."' — amantes 
an." — anos 
Andr." — Andrade 
annualm.' — anualmente 
annualm." — anualmente 
Ant." — Antônio 
anteced.' — antecedente 

antecipadam.4" — antecipadamente 
aq.1* — aquela 
aq.lc — aquele 
aq. lc' — aqueles 
Ar." — Araújo 
Ararayt." — Araraitaguaba 
arrombam." — arrombamento 
art." — artigo 
artr.* — artilharia 
aux." — auxiliares 
aventr.0" — aventureiros 
aventur.0' — aventureiros 

B 

Bap." — Batista 
benef.0 — benefício 
Brag." — Bragança 
brebid." — brevidade 
brevid.® — brevidade 
brigadr." — brigadeiro 

C 

cabalm." — cabalmente 
calamid." — calamidades 
cam.° — caminho 
camr.* — câmara 
camr." — câmaras 
cap.*1'1" — capitães 
cap.*m — capitão 
cap.e' — capitães 
cap.m — capitão 
cap.mor — capitão-mor 
cap.mor" — capitães-mores 
cap."'" — capitania 
cap.° — capítulo 
cap.tm — capitão 
Carnr." — Carneiro 
carpintr.0' — carpinteiros 
cautellozam." — cautelosamente 
cautelozam.e — cautelosamente 
cav.°" — cavalos 
certam.' — certamente 
certam." — certamente 
cid.c — cidade 
circunst.** — circunstâncias 
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circunstanciadam." — circunstan-
ciadamente 

cobr." — cobrança 
com.c* — comarca 
com." — comandante 
com." — comandantes 
comd.e — comandante 
comd." — comandantes 
comm." — comarca 
comm.*' — comandante 
comm.d°'i — comandantes 
command.* — comandante 
commd.' — comandante 
comp.* — companhia 
comp." — companhias 
comp.tc — competente 
compet." — competente 
Con.c*m — Conceição 
conformid." — conformidade 
conhecim.10 — conhecimento 
conhecim.to" — conhecimentos 
conseq.* — conseqüência 
conseq.0" — conseqüência 
contentam.to — contentamento 
contin." — continente 
contr." — contrário 
conven." — convenientes 
cor.'1 — coronel 
cor." — corrente 
corr." — corrente 
corr." — corrente 
correg.°r — corregedor 
Cout." — Coutinho 
cruzd.°" — cruzados 
cuid.° — cuidado 
cuidadozam.' — cuidadosamente 
cuidadozam." — cuidadosamente 
cumprim."' — cumprimento 
Cust." — Custódio 
cx." — caixas 

D 

D. — Dom 
D. — Dona 
d.* — dita 
d." — ditas 
D." — Deus 
d." — dito 
d." — doutor 
d."' — ditos 
D." — Deus 
daq.1' — daquela 
daq.1" — daquele 
DE. — Deus 
defr.'" — diferentes 
delig.' — diligência 
delig."" — diligências 
desp." — despesas 

desp.° — despacho 
destacam.to — destacamento 
destacam.to" — destacamentos 
destr.0 — distrito 
dez.or — desembargador 
dezbr." — dezembro 
dezembr." — dezembro 
differ." — diferença 
dificuld." — dificuldade 
dinhr." — dinheiro 
dir.'° — direito 
docum.'° — documento 
docum."" — documentos 
Dom.™ — Domingos 
dr.° — dinheiro 
ducum.'0" — documentos 
Duq. — Duque 

E 

E. — era 
effectivam." — efetivamente 
emolum."" — emolumentos 
emq.to — enquanto 
emulum."" — emolumentos 
engenhr.0" — engenheiros 
eqüid.' — eqüidade 
escr.,m — escrivão 
especialid.® — especialidade 
especialm.® — especialmente 
especificd." — especificando 
esquecim."' — esquecimento 
estabalecim.'" — estabelecimento 
estabelecim.,(> — estabelecimento 
E x . " — Excelentíssimo 
executivam." — executivamente 
exped." — expediente 
exped." — expedido 
expressam." — expressamente 

F 

facilid.* — facilidade 
falecim.to — falecimento 
falescim.'" — falecimento 
faz."1' — fazenda 
fazd.* — fazenda 
Ferr." — Ferreira 
fevr.° — fevereiro 
fiançam.'01 — fiançamentos 
Figr." — Figueira 
fl. — folha(s) 
fl ." — folhas tantas 
fornecim.'" — fornecimento 
Fr. — Frei 
fr.* — forma 
Fran." — Francisco 
f rançam.® — francamente 
freg." — freguesia 
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Frz. — Fernandes 
fundam.'0 — fundamento 
fundam."" — fundamentos 

G 

g.*1 — general 
g.*1 — geral 
g." — guarde 
g.1 — geral 
gd.* — guarda 
gen.*' — general 
ger." — geral 
ger.1 — geral 
Giz. — Gonçalves 
Goarat.' — Guaratinguetá 
gov." — governo 
gov."' — governador 
grd.e — grande 
grd." — grandes 
Guim." — Guimarães 

H 

hosp.*' — hospital 
hosp.1 — hospital 

I 
igualm." — igualmente 
igualm." — igualmente 
111.m° — Ilustríssimo 
imediatam.' — imediatamente 
imediatam." — imediatamente 
immedeatam." — imediatamente 
immediatam." — imediatamente 
immediatam." — imediatamente 
immidiatam." — imediatamente 
impossibilid." — impossibilidade 
incompetentem." — incompetente-

mente 
indespensavelm." — indispensavel-

mente 
indispensavelm." — indispensavel-

mente 
indispensavelm." — indispensavel-

mente 
individualm." — individualmente 
inf." — infantaria 
infantr.* — infantaria 
injustam.' — injustamente 
inteiram.' — inteiramente 
inteiram." — inteiramente 
intelig." — inteligência 
intelig."'* — inteligência 
intellig."" — inteligência 
intend." — intendente 
intend." — intendente 
interinam." — interinamente 
intespestivam.' — intempestivamente 
inviolavelm." — inviolavelmente 

I 
janr." — janeiro 
Joaq.m — Joaquim 
juntam.' — juntamente 
juntam." — juntamente 

L 
1.° — livro 
L." — Leite 
leg.m — legião 
livrem." — livremente 
Lor." — Lorena 
lug.r — lugar 
Lx." — Lisboa 

M 

m." — minha 
m." — minhas 
m.c* — marca 
m.c° — março 
m." — mestre 
M." — Manuel 
m.m* — mesma 
m.m" — mesmas 
m.mo — mesmo 
m."" — mesmos 
M.° — Melo 
m." — mais 
m." — muitos 
m."' — muitas 
m.to — muito 
m."" — muitos 
madr.a -— madeira 
Mag.' — Majestade 
mandd." — mandando 
manr." — maneira 
mantim.'"" — mantimentos 
mar." — marinha 
md." — mandar 
md." — mande 
med." — medida 
med.""' — medição 
Mend.c" — Mendonça 
min." — ministro 
min.0" — ministros 

N 

N. Snr." — Nossa Senhora 
n.° — número 
naturalm." — naturalmente 
NB — note bem 
necessid.0 — necessidade 
necessr." — necessária 
necessr." — necessárias 
necessr." — necessário 
nescesr.0 — necessário 
nescessid.' — necessidade 
novam." — novamente 
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o 
obr.° — obrigado 
obr.0* — obreiros 
obr.°' — obrigados 
off.*1 — oficial 
off." — oficiais 
off.' — oficial 
off." — ofício 
off.°" — oficiais 
off.°* — ofícios 
off.' — oficiais 
ord." — ordens 
orden.c" — ordenança 
orden.0" — ordenanças 
ordinariam.'" — ordinariamente 
ordinr." — ordinária 
ordinr." — ordinário 
ordr." — ordinárias 
ouv.or — ouvidor 

P 
p. — parte 
P. S. — post scriptum 
p." — para 
p." — particular 
P." — Padre 
p." — parte 
p." — partes 
p. la — pela 
p.r — por 
p." — parte 
pagam.to — pagamento 
pagam."" — pagamentos 
Pen" — Pereira 
porq. — porque 
porq.to — porquanto 
portr.* — portaria 
portr."' — portarias 
pr. — pretas 
pr.* — primeira 
pr."' — principal 
precizam." — precisamente 
prez.* — presença 
prez.ca — presença 
prez." — presente 
prez." — presidente 
prez." — presente 
prezid." — presidente 
primeiram." — primeiramente 
primr." — primeiro 
primr.°" — primeiros 
principalm." — principalmente 
probid." — probidade 
proc." — procurador 
procedim.'" — procedimento 
promptam." — prontamente 
proseguim." — prosseguimento 
prov.*ra — provisão 
provid." — providências 

Q 
q. — que 
q.ú° — quando 
q."1 — quartel 
q." — quais 
q.' — qual 
q.'q.r — qualquer 
q.m — quem 
q.r — quer 
q.' — quais 
q."q.r — quaisquer 
q.'* — quanta 
q.to — quanto 
qd.° — quando 
qualid." — qualidade 
qualid."" — qualidades 
qualq.r — qualquer 
quantid." — quantidade 

R 

R.' — Real 
r.m — relação 
R."1* — Reverendíssima 
R.mo — Reverendíssimo 
r.° — registro 
R.° — Rio 
R.° de Janr.° — Rio de Janeiro 
R.' — Reais 
r." — réis 
realm." — realmente 
recebem.to — recebimento 
recebim.'" — recebimento 
recendam.10 — recenseamento 
recomd." — recomendo 
recomendd." — recomendando 
reg." — registrar 
reg.d* — registrada 
reg." — regimento 
reg.° — registro 
regim.'" — regimento 
regulam.'" — regulamento 
remat."" — rematantes 
rendim.'" — rendimento 
resp.t0 — respeito 
responsabilid."" — responsabilidades 
Ribr." — Ribeiro 
Roiz. — Rodrigues 
secretr." — secretaria 
rS. — Senhor 

S 

S. — São 
S. — Sua 
S. A. — Sua Alteza 
S. A. R. — Sua Alteza Real 
S. Ex." — Sua Excelência 
S. M. — sargento-mor 
S. Mag.e — Sua Majestade 
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S. Magest." — Sua Majestade 
S. p. — São Paulo 
S. P.'° — São Paulo 
S.* — Silva 
S.m — São 
S." — Senhor 
S.r — Senhor 
S." — Santa 
S.*" — Santos 
Salgr.0 — Salgueiro 
sarg.mor — sargento-mor 
sarg.*° — sargento 
sarg.tomor — sargento-mor 
secretr." — secretaria 
secretr." — secretário 
secrt." — secretaria 
seg."° — segundo 
seg.' — seguinte 
seg." — seguintes 
seg.'" — seguintes 
segd." — segundo 
sem." — semelhante 
sem." — semelhantes 
sem." — sementes 
semelhantem." — semelhantemente 
Snr. — Senhor 
Snr.' — Senhora 
Snr." — Senhores 
sobred.* — sobredita 
sold." — soldados 
som." — somente 
sóm." — somente 
som." — somente 
successivam." — sucessivamente 
sufficientem." — suficientemente 

T 

t. — tomo 
t." — tenente 
Teixr.* — Teixeira 
ten." — tenente 
ten." cor."1 — tenente-coronel 
ten." — tenente 
tesour." — tesoureiro 
testaoam." — destacamento 
tezoir." — tesoureiro 
thesour." — tesoureiro 
thezoir." — tesoureiro 
thezoirr." — tesoureiro 
thezour." — tesoureiro 
tp.° — tempo 
tr.° — termo 
tr." — termos 
tranquilid." — tranqüilidade 
trav.°* — trabalhos 
ts. — tantas 
tt.* — tanta 
tt." — tantas 
tt." — tanto 

U 

ultimam." — ultimamente 
ultimam." — ultimamente 
unanimem." — unanimemente 
unicam." — unicamente 

V 

V. A. — Vossa Alteza 
V. A. R. — Vossa Alteza Real 
V. M. — Vossa Mercê 
V. M' — Vossa Mercê 
V. M." — Vos^a Mercê 
V. m." — Vossa Mercê 
V. M.c" — Vossas Mercês 
V. R.m* — Vossa Reverendíssima 
V. S. — Vossa Senhoria 
V. S.* — Vossa Senhoria 
v." — vila 
V.* S." — Vossa Senhoria 
v." — vilas 
v.° — verso 
Vas.co* — Vasconcelos 
vencim." — vencimento 
verdadeiram." — verdadeiramente 
VM. — Vossa Mercê 
vm. — Vossa Mercê 
VM' — Vossa Mercê 
Vm. — Vossa Mercê 
vm. — Vossa Mercê 
Vm. — Vossa Mercê 
vm. — Vossa Mercê 
Vm" — Vossa Mercê 
VM." — Vosca Mercê 
Vm." — Vossa Mercê 
vm." — Vossa Mercê 
VM."' — Vossas Mercês 
Vm."" — Vossas Mercês 
vm.'" — Vossas Mercês 
VM."" — Vo?sas Mercês 
vol." — voluntários 
voluntariam." — voluntariamente 
Vr." — Vieira 
VR.m" — Vossa Reverendíssima 
VS." — Vossa Senhoria 

X 

X." — Xavier 

& — et cetera 
&.' — et cetera 
3.°'° — triênio 
3 no, _ triênios 
7br." — setembro 
8br.° — outubro 
9br.° — novembro 
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LIVRO 137 * 

ORDENS 

DO 

GENERAL D. LUIZ 

EM FAVOR DA 

PRAÇA DO YGUATEMY 

1 7 7 5 

(*) Lombada do códice. Esta numeração foi dada pelo Arquivo, sendo que, 
na capa, aparece gravado o número 67. 
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Para o Capm André Dias de Almeida 

Por Serviço de S. Magestade ordeno a vm; que Logo, em 
recebendo esta, ponha promptas nese Porto, asim de gente, como 
de tudo mais que compete a sua mareaçaõ, Cinco Canoas das 
mesmas, que vieraõ do Guatemy nestas ultimas conductas, de forma 
que naõ posa haver falta de couza alguma para seguirem viagem, 
quando ahy chegar o avizo, e ordem que hei de expedir para a sua 
partida. 

Para esta conducta mandara vm fazer Logo nesa mesma Freg." 
Sesenta alqueires de Farinha, trinta de feijaõ, e vinte arrobas de 
toucinho, q tudo farã recolher ao Armazém com a mayor brevidade, 
pasando-se os bilhetes de toda a contribuição pelo Capm Romualdo 
Jozé de Pinho na forma, q até aqui se tem praticado; de cujos 
generos, e do mais gasto, q ahy occorrer, se farã Conta Corrente, 
pa se remeter, e aprezentar na Junta da Real Fazenda, asignada 
por vm, e pelo dito Capitão, afim de serem pagas as pessoas a 
que pertencer a sua importancia. 

Tenha vm entendido, que todo este preparo se ha de achar 
prompto, sem falência alguá, nese Porto té o dia dez de Abril, 
proximo futuro, em que espero naõ haja a menor falta, porq vm 
se fasa responsável; pois asim hé precizo na prezente conjuntura, 
em que confio do Seo Cuidado todo o acerto. 

Na mesma forma farã vm apromptar o Sargento Bernardo de 
Quadros, que veyo na conducta do Alferes Felipe, e os seis soldados, 
que constaõ da Relaçaõ incluza, que antecedentemente tinhaõ vindo 
de Guatemy, para onde devem voltar nesta conducta com os mais, 
que ahy se acharem, pertencentes a mesma Praça, vindos ultima-
mente, que também farã apromptar. 

Espero, que asim o execute Logo, na forma que Ordeno, e 
que me faça prompto avizo, para Eu estar certo de tudo, que fica 
disposto, e do que faltar a respeito desta minha determinaçaõ. DE 
g.e a vmce m8 an.8 S. Paulo a 20. de Março de 1775 / / Dom Luiz 
Antonio de Souza / / Snr Capitaõ André Dias de Almeida / / 

O Sargento — Bernardo de Quadros 1 
Soldados 

Bento Dias 
Francisco da Costa 

2 
3 
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Francisco de Moraes 
Bernardo Jozé 
Ignacio Rodrigues . . 
Ângelo Cardozo . . . 

4 
5 
6 
7 

Com a rubrica de S. Exa / / 

P.a o Cap™ mor da V.a de Sorocaba. 

Por Serviço de S. Magestade Ordeno a vm, que Lôgo, em 
recebendo esta, faça apromptar no destricto desa Villa, cem arrobas 
de toucinho, bom, Capaz, e de receber, para socorro da Praça 
do Guatemy, os quaes farã conduzir infalivelmente ao Porto de 
Araraytaguaba té o dia dez de Abril proximo futuro, a entregar no 
Armazém do mesmo Porto ao Capitaõ Romualdo Jozé de Pinho, q 
ha de pasar os bilhetes da sua importancia às pesoas a que com-
petirem, pa haverem da Real Fazenda o seo pagamento na forma 
que até aqui se tem praticado. 

Espero, que vm asim o Execute com toda a brevidade, para 
que tudo se ache — ache prompto naquele Porto ao dia determinado, 
e q. não haja a menor falta porque se fasa responsável. DE g.e a 
vm m" an." S. Paulo a 20 de Março de 1775 / / Dom Luiz Antonio 
de Souza / / Snr Capm mor Jozé de Almeida Leme / / 

Por Serviço de S. Mageste Ordeno a vm, que Logo em rece-
bendo esta, faça apromptar no destricto desa Villa, sem comprehender 
os moradores de Araraytaguaba, Cem arrobas de toucinho bom, 
Capaz, e de receber para socorro da Praça de Guatemy; cups 
toucinhos farã conduzir infalivelmente ao Porto de Araraytaguaba 
té o dia dez de Abril, proximo futuro, a entregar no Armazém 
daquele Porto ao Capm Romualdo Jozé de Pinho, q ha de pasar os 
bilhetes da sua importancia para se pagar pela Real Fazenda às 
pesoas a que competir. 

Espero, que vm asim o execute com toda a brevidade, para 
que tudo se ache prompto naquele Porto ao dia determinado, e que 
naõ haja a menor falta, porq se fasa responsável. DE g> a vm.ce m" 
an.8 S. Paulo a 20 de Março de 1775 / / Dom Luiz Antonio de 
Souza / / Snr Sargto mor Antonio Pacheco da Sylva. 

O Almoxarife da Real Fazenda faça apromptar, e Conduzir ao 
Porto de Araraytaguaba a entregar ao Capm Romualdo Jozé de 
Pinho, té o dia dez dez de Abril, proximo futuro, trinta alqueires de 
Sal, e huma arroba de farinha de trigo, para socorro da Praça de 
Guatemy; de cuja remessa se farào as clarezas necesarias, e naõ haverã 

P.a o Sargto mor da V." de Itó. 
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a menor falta em se achar naquele dito Porto ao dia determinado, 
porque asim convém ao Real Serviço. S. Paulo a 2Q de Março 
de 1775 / / Com a rubrica de S Exa / / 

O Thezoureiro da Real Fazenda Antonio Joze entregará ao 
Reverendo Padre Frei Joze Martins da Candalaria Religiozo Car-
melita do Convento de Villa de Ytú a quantia de duzentos mil 
reis por conta dos Soldos, que esta Real Fazenda deve ao Capitaõ 
mor regente da Praça de Yguatemy Joaõ Martins Barros já defunto 
cuja quantia dé duzentos mil reis fará o dito Reverendo Padre 
entregar na Villa de Ytú no Juizo do Inventario do dito defunto 
Capitaõ mor Regente para se destribuir pelos credores da dita 
herança obrigandoce o dito reverendo Padre Frei Joze Martins a 
aprezentar nesta Junta conhecimento de recibo do dito Juiz para 
sua descarga de que se faraõ as clarezas nescesarias. Saõ Paulo 
em Junta de 24 de Março E 1775 = Com a rubrica de Sua 
Excellencia / / 

P.a o Capm André Dias de Almeida. 

Estimo, que vm cuidadozam.te se aplique a promptificar tudo 
que lhe ordenei por Carta de 20 do corte, para que nada falte 
nese Porto ao dia, que tenho determinado para para a partida das 
Canoas. 

Em quanto a falta, que me reprezenta de gente dá mareaçaõ, 
como à naõ há de PiLotos, e Proeiros, para os mais mandarei dar 
a providencia necesaria; porem ainda que as Canoas saõ poucas, 
e considero, que naõ poderá haver falta de gente para o Serviço 
dellas, sempre vm, deses mesmos Pilotos, e Proeiros, ponha alguns 
de rezerva pelo q pode Suceder; mas sempre disponha as couzas 
de moao, que nem se embarase a munçaõ dos Cuyabanos, nem deixe 
de haver a gente preciza para esa pequena Conducta do Guatemy; 
isto hé pelo que toca a Pilotos, e Proeiros, e Cinco, ou seis traba-
lhadores de rezerva, como já dice. 

Em quanto ao Toucinho sempre vm promptifique nesa Fre-
guezia as vinte arrobas, como lhe ordenei; porq como iso naõ hé 
couza, com que os Cuyabanos façaõ a sua viagem, e precizamte 

se haõ de prover do mesmo genero em outra parte, donde man-
darem vir o mais, podem também trazer o menos, para suprir a 
falta desas vinte arrobas, sem q niso tenhaõ grande discomodo, visto 
estarem ainda pára devagar, por falta dos mais mantimentos, que 
ainda tem pa fazer. 

Hé o q se me offerece dizer a vm, q DE g.e m.s an." S. Paulo 
a JLL de Março de 1775 / / Dom Luiz Antonio de Souza / / Sn? 
Capm André Dias de Almeida / / 
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Por Serviço de S. Mag.e ordeno ao Tente de Infantaria da Praça 
de Santos Manoel da Sylva, e ao Alf.es Jozé Antonio Giz Figr" da 
mesma Praça, q incorporados com — com o Ajudante de AuxeB da 
Comarca de Parnaguá Manoel da Cunha Gamito, tomem Conta no 
Tribunal da Junta do pagamento que se manda remeter para as 
Tropas da Praça do Guatemy, com cujo pagamento marcharàõ 
imediatamte para o Porto de Araraytaguaba, e daly para a mesma Praça 
do Guatemy com a mayor brevidade, porq asim importa ao Real 
Serviço, em que se faràõ responsáveis por toda a falta E outro sim 
lhes ordeno façaõ conduzir em sua Companhia, desta Cidade para 
o referido Porto, e daly para a mesma Praça, os vinte homens, q 
constaõ da relaçaõ, asignada pelo Escrivão da Junta, e por mim 
rubricada, os quaes vaõ para o Serviço das Canoas, e para o mais 
em q forem necesarios, depois de chegarem a referida Praça, onde 
os faràõ aprezentar ao Senhor Brigadeiro Governador delia. S. Paulo 
a 23. de Abril de 1775 / / Com a rubrica de S. Exa / / 

Os Ministros da Junta da Real Fazenda mandem pagar a cada 
hum dos Soldados Aventureiros Paulistas, q constaõ da relaçaõ junta 
por mim rubricada, cinco mil reis, a conta dos Seos vencimentos, 
q lhe competirem no Serviço, em q vaõ para a Praça do Guatemy; 
e se façaõ as clarezas necesarias, asim matricula dos mesmos 
Soldados, como no mais, que pertence a Real Fazenda. S. Paulo 
a 23 de Abril de 1775 / / Com a rubrica de S. Ex.a 

Para os Capes André Dias de Almda, e 
Romualdo Jozé de Pinho. 

Por Carta de 20 de Março, proximo pasado ordenei a vmce 

a promptificaçaõ da Conducta, que deve marchar com o pagamento, 
e mais socorro para a Praça de Guatemy; e como esta mandei, q 
estivese a ponto de embarque no dia dez do corrente, agora faço 
marchar tudo o que a ella pertence, para que logo instantaneamente, 
q ahy chegar os Officiaes, que conduzem o pagamento, e vinte 
Aventureiros para a mesma Praça, vmcc com o Capni Romualdo Jozé 
de Pinho, a quem igualmtc encarrego a brevidade da sua partida, 
no peremptorio termo de tres dias, depois q ahy chegarem, os façaõ 
expedir dese Porto indespensavelmte, porq asim importa ao Real 
Serviço, em q se faràõ responsáveis por qualquer falta. 

Na mesma Conducta faràõ juntamte marchar o Sargt0 Bernardo 
de Quadros com os mais que se acharem promptos dos seis, que 
lhe ordenei naquela mesma Carta. De tudo q constar a mesma 
Conducta, asim de Canoas, gente, e mantimentos, q se devem entregar 
naquela Praça a ordem do Brigadeiro Jozé Custodio, lhe mandaràõ 
vmccs relações exactas, asignadas por ambos na forma do costume; 
tudo com separaçaõ do q vae destinado para a Praça, do que pertence 
ao Sustento da Viagem, e dos Pilotos avulsos, que houverem de 
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voltar: e do mesmo modo viràõ iguaes relações para a Junta da 
Real Fazenda. 

Do mesmo modo ordeno a vmceB, q sem demora façaõ aprezentar 
aqui a Conta Corrente com os bilhetes de toda a importancia da 
mesma Conducta, para serem pagos, durante o tempo do — do 
meo governo, que se acha proximo a finalizar, e antes diso quero 
deixar complecta, e satisfeita toda esta Conta, que deve vir por vmces 

asignada com a mayor brevidade. 
Para ajudar a vmoes a este expediente pasa o Capm Balthasar 

Roiz Borba a ese Porto, onde concorrera com a sua deligencia para 
tudo, que for precizo dispor-se, afim de fazer abreviar a partida da 
Conducta na forma q tenho Ordenado: O que espero se execute 
promptam1'' sem a menor falta. DE g.e a vm.CM ms an.8 S. Paulo 
a 22. de Abril de 1775 / / Dom Luiz Antonio de Souza / / Snres 

Capes André Dias de Almeida = , e Romualdo Jozé de Pinho / / 

Porq'0 hé importante ao Serviço de S. Mag.e fazer expedir à 
toda a deligencia para a Praça do Guatemy a Conducta do pagamento, 
Tropa, e mais socorro, que faço inviar à mesma Praça: Ordeno ao 
Capm Balthasar Roiz Borba pase iíhediatamte ao Porto de Ararayta-
guaba, Levando em sua Comp.a, e em boa Segurança, a mesma 
Conducta, q pàrte desta Cidade pa o referido Porto, onde, Logo que 
chegar, junto com o Capm Romualdo Jozé de Pinho, e André Dias 
de Almeida, no prefixo termo de tres dias, façaõ embarcar, e expedir 
tudo, na forma, que aos ditos dous Capitaès tenho ordenado: bem 
entendido, q por toda a falta q houver na prompta execução desta 
importante deligencia, se faràõ huns, e outro responsáveis; e para 
a mesma deligencia lhe daràõ todo o auxilio que carecer os officiaes 
militares, de Justiça, e da Ordenança, porq asim convém ao Real 
Serviço. S. Paulo a 23 de Abril de 1775 / / Com a rubrica de 
S. Ex" / / 

Os Ministros da Junta da Real Fazenda mandem, que o Tesou-
reiro da Tesouraria Geral Antonio Jozé Pinto pague a Jozé Antonio 
Giz Figueira, Alferes da Tropa paga da Compa do Capm Ignacio da 
Sylva Costa, a quantia de quarenta mil reis, por conta de Seos 
Soldos vencidos, e se notara em seo asento, fazendose as mais cla-
rezas necesarias. S. Paulo a de Abril de 1775 / / Com a rubrica 
de S. Ex" / / 

P.a o Brigadeiro Jozé Custodio de Sá 

Nesta ocaziaõ, em q faço marchar para esa Praça a ordem 
de V. S.a os tres Off.C8 q conduzem o pagamento desas Tropas, 
derigido pela Junta da Real Fazda faço também marchar vinte 
Sold08 Aventur08 pa VS.a lhes dar Lá o destino q julgar mais util 
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ao Serviço de S. Mag.e, cujos Aventr.08 Saõ os q constaõ da relaçaõ 
incluza, pela qual mandará V. S.a fazer os Seos asentos nas Compaa 

a q os destinar, mandando para cá as precizas clarezas afim de serem 
notados adonde pertence, pa q posaõ ser incluídos nos mais pagam"53, 
q ahy se houverem de continuar. Do mesmo modo averiguará V. S.a as 
quantias, com q lhes mandei asistir no Porto de Ararayt." lhes foraõ 
entregues nos mesmos generos, q ordenei se lhes comprase do proprio 
dinhr0, q cada hum recebeo no Tribunal da Junta, e consta na mesma 
relaçaõ. 

Na mesma Conducta marcha também o o Sargto Bernardo de 
Quadros com mais alguns Aventureiros, q se achaõ no Porto de 
Ararayt", vindos desa Praça, porq asim o tenho encarregado ao 
Capm André Dias de Almdn, e ao Capm Romualdo Jozé de Pinho, 
encarregados naquele Porto da promptificaçaõ desta Conducta, e de 
inviarem a V. S.a as precizas relações de tudo aquilo, com q ella vae 
fornecida, asim de gente, como de mantimtos, de q V. S.a mandará 
tomar conta, e inviar clarezas da Sua entrega na forma practicada. 
D8 g.e a VS.a m8 an.8 S. Paulo a 23 de Abril de 1775 Dom Luiz 
Ant.° de Souza / / Sr Brigadr0 Jozé Cust.° de Sá, e Faria. 

Outra p.a o mesmo. 

Como V. S.a me segura, q o Capm mor Jozé Gomes de Gouvea 
tem precizaõ de chegar a sua caza, e que naõ poderá fazer grande 
falta a sua pesoa, durante a prezença de VS.a nese Continente, 
convenho, q V. S.a o posa Licencear pelo tempo, q for justo, afim 
de poder acudir às suas dependencias; porem sempre isto serã quando 
naõ haja algum particular interese do Real Serviço, q a tudo se deve 
preferir; pois creyo, q nese cazo serã mt0 conforme, e promptisimo 
naquilo, q for mais util ao Serviço de S. Mag.e, em que V. S.a o 
quizer empregar; em cujos termos como V. S.a conhece a razaõ; 
q lhe asiste naõ havendo outras circunstancias, contrarias ao seo 
regreso V. S.a lhe permita por algum tempo na forma que elle lho 
requer, sujeitandose ao mais que quizer dispor, depois da sua chegada 
o Exmo G.al meo Sucesor. Hé o que se me offerece dizer dizer a VS.a, 
cuja pesoa ge DE m8 an.8 S. Paulo a 2 1 de Abril de 1775 / / Dom 
Luiz Antonio de Souza / / Sr Brigadr" Jozè Custodio de Sá, e Faria. 

O Thesour.0 da Real Fazenda asista ao Capm Balthasar Roiz 
Borba com dezanove mil, e duzentos reis, para pagamento dos 
alugueres de oito cavalgaduras, que marchaõ na Conducta que pàrte 
desta Cid° pa o Porto de Araraytaguaba, e pa sustento até o dito 
Porto de vinte homens, q se conduzem pa a Praça de Guatemy, e o 
dito Capm aprezentará recibo de serem pagos os conductores, e da 
despeza q fizer na mais conducta. S. Paulo a 21 de Abril de 1775 / / 
Com a rubrica de S. Exa / / 
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ALem dos vinte prezos, de que vaõ encarregados desta Cidade 
os Off.es desta Conducta, marchaõ mais tres, remetidos pelo Ex.mo 

e R.mo Sn? Bispo, dos quaes farã vm também mençaõ na relaçaõ, 
q de todos fizer para serem inviados dese Porto pa o Guatemy ao 
Sn? Brigadeiro Joze Custodio de Sá, e Faria. S. Paulo a 24 de Abril 
de 1775 / / Antonio Lopes de Azevedo, / / Snr Capm André Dias 
de Almda / / 

Os Ministros da Junta mandem, que o Tesoureiro da Real Fazenda 
Antonio Jozé Pinto tire do Real Cofre a quantia de duzentos, 
e oitenta e nove mil quatro centos e vinte hum reis, cuja quantia 
faràõ entregar ao Ajudante de AuxiLiares Francisco Teixeira de 
Carvalho para no Porto de Araraytaguaba fazer o devido pagamento 
as pesoas, que ultimamente asistiraõ com mantimentos, e mais couzas 
que se precizaraõ para esta ultima Expedição, que do referido Porto 
partio para a Praça de Guatemy em quatro do prezente mes, e de 
outra Canoa, que partio em doze de Fevereiro deste anno, conforme 
a conta junta, que importa toda a despeza em duzentos e treze mil 
sete centos e dez reis: E da mesma Sorte pagarã ao Capm André 
Dias des mil quinhentos, e vinte reis, a Domingos da Rocha de 
Abreo dezaseis mil quinhentos e sesenta, e ao dito por conta dos 
Soldos do Tenente de Aventureiros, que foi do Guatemy Bento 
Cardoso doze mil, e oito centos reis, e a Faustino de Arruda Leite 
trinta e cinco mil oito centos trinta e hum reis pelos alugueres das 
cazas, que Servirão de Armazém de El Rey no dito Porto; cujas 
parcelas pertencem a diversas expedições que foraõ para a mesma 
Praça de Guatemy, como melhor se mostra dos documentos juntos, 
a vista dos quaes se faràõ de todos estes pagamentos as clarezas 
necesarias. S. Paulo a ü de Mayo de 1775 / / Com a rubrica de 
S. Exa / / 

Porquanto se faz precizo pagar os mantimentos, e mais couzas, 
com q asistiraõ os Povos de Itú, Araraytaguaba, e Sorocaba para a 
Expedição que partio a quatro deste mez em socorro da Praça de 
Guatemy: ordeno . . . Ajudc de AuxCB Fran°° Teixr" de Carvalho, 
que recebendo na Junta da Real Fazenda a quantia, q lhe mando 
entregar pelo Tesour0 da mesma Real Fazenda, pase Logo aos 
referidos Povos de Itú, Araraytaguaba, e Sorocaba; e que junto com 
o Juiz, e Officiaes da Camara de cada hum dos referidos destrictos 
façaõ aos seos respectivos moradores os pagamentos que lhe com-
petirem, na forma da Conta, que vae com esta por mim rubricada, 
e mais documentos separados de outras diferentes asistencias, em que 
devem asignar os. proprios a quem se devem, e incluir-se tudo com 
declaraçaõ nos termos dos referidos pagamentos, para asim constar 
adonde pertence; a cujo respeito Ordeno, que os Officiaes das 
sobreditas Camaras, Logo que lhes for requerido, por Serviço de 
Sua Mage. asim o executem a beneficio dos mesmos Povos. S. Paulo 
a 13 de Mayo de 1775 / / Com a rubrica de S. Ex.a / / 
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LIVRO 81 1 

OFÍCIOS 

DO 

GENERAL MENDONÇA 

AOS 

FUNCIONÁRIOS DA 

CAPITANIA 

1801 — 1802 

(1) Lombada do códice. Numeração recebida no Arquivo do Estado. 









L.° 123. 

da Secretaria do Governo da Capitania 
Geral de S. Paulo. 

E Seg.d0 das Cartas para a Capitania no Governo 
do General Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendonça 3 

(3) Termo de abertura. 
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Para o Doutor Juiz de Fora da V.a de 
Santos sobre inviar por Certidão a 
relaçaõ do Sal, q. achou existir nos 
Armazéns no ultimo de Março &.a 

Sendo constante pelas Reaes Ordens, q. se achaõ na Secretaria 
do Governo desta Capitania naõ ser da Mente de S. A. R. q. o 
Contracto do Sal se conserve da mesma forma, q. actualm.te está; 
e naõ podendo em Consequencia do referido vereficar-se a entrega 
do Sal, q. existia em ser no ultimo de Março do prez.u' anno a hum 
novo Arrematante na forma, e pelo preço estipulado no §. 2. das 
Condiçoens da ultima arrematação deste Contracto: Ordeno a vm.™ 
q. immediatam.'0 q. receber esta, me invie por Certidão a relaçaõ do 
Sal, q. pelo exame a q. como Conservador procedeo ex Officio achou 
existir nos Armazéns, afim de dar o beneficio da Fazenda Real todas 
as providencias, q. julgar necessarias. D.s g.1' a vm."' V.a ds Santos 
18 de Julho de 1801 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça 
= Snr. D."r Juis de Fora Luis Joaq."1 Duque Estrada Furtado de 
Mend.ca / / 

Para o mesmo sobre examinar se se 
vende, ou naõ Sal fora do Contracto. 

Foime denunciado, q. nessa V." se vende Sal sem ser do Con-
tracto: Pelo q. ordeno a vm.ce, q. immediatam.te q. receber esta, 
passe a examinar este facto, fazendo as necessarias averiguaçoens 
p.a se saber o certo o numero de alqueires, q. entrou, e o q. existe 
em ser, e mandando notificar ao dono, ou Administrador p.a naõ 
dispor delle sem expressa ordem minha. E quanto ao q. estiver 
vendido, examinará se se pagaraõ os Cruzados na forma do Costume, 
obrigando ao d.° Administrador a fazer pontual entrega ao Fiel 
delles, no cazo q. o naõ tenha feito, e dando-me parte do rezultado 
desta deligencia. D.s g.1' a vm.1'' S Paulo 24 de Julho de 1801 = 
Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = Snr. D.nr Juis de 
Fora da V.a de Santos Luis Joaq."1 Duque Estrada Furtado de 
Mend.cfl / / 
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P.a Luis Per.® Machado, Adm.or do 
Contracto do Sal na V.a de Santos. 

Pela Ordem, q. dirigi a vm.ce em Portr." de 24 do Corr.te mez, 
lhe determinava naõ vendesse mais de dous alqr.es de Sal por cada 
vez às pessoas de Serra acima; E como no numero destas senaõ 
devem incluir nem os Negociantes das Capitanias de Mato grosso, 
Goyás, e Minas Geraes, nem o Almox.e Fran.00 Alz. Ferr.a do Amaral, 
encarregado da Administração da venda do Sal nesta Cid.e p.a o 
Estabelecim.to do Jardim Botânico, e Hospital Militar Em ampliaçaõ 
a dita Ordem determino por esta a vm.ce, q. venda ao d.° Almox.® 
todo o Sal q. pelas guias delle lhe for pedido, e assim mais o q. 
quizerem comprar aquelles ditos Negociantes, ficando alias em seu 
vigor a referida Ordem pelo q. pertence aos habitantes desta Capi-
tania de Serra acima, q. passando por esta Cidade se podem 
da Competente Ordem p.a a compra do Sal, q. intentarem fazer 
nesta Va q. ex mais de dois alqr.68; E isto até q. pelo 
Conhecim.40 pratico do numero de alqr.CB de Sal, q. existe em ser, e 
atten as as circunstancias de haver de passar este Contracto 
p.a a Fazenda Real, Eu julgue ser mais conveniente ou fazer Subsistir 
a dita Ordem, ou revogala. D.s g.c a vm.ce S. Paulo 31 de Julho de 
1801 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = Snr. Luis 
Pereira Machado. / / 

P.a o D.or Juiz de Fora da V.a de 
Santos prestar todo o auxilio q 
lhe requerer o Ajud.e d'Ordem 

Joaq.m Jozé Pinto de Moraes. 

Sendo necessário mandar a essa V.n o Coronel Ajud.e das minhas 
Ordens Joaq.m Joze Pinto de Moraes Leme encarregado de algumas 
Commissoens do Real Serviço: Ordeno a vm.ce lhe preste todo o 
auxilio, q. por elle lhe for requerido p.a o bom êxito, e Concluzaõ 
dellas. D.s g.c a vm.ce S. Paulo 26 de Agosto de 1801 = Antonio 
Manoel de Mello Castro e Mendoça = Snr. D.or Juiz de Fora da 
V.a de Santos, ou quem suas vezes fizer. / / 

Para a Camara da V.a de Iguape. 

Por justos motivos, q me faraó prezentes: Ordeno a vm.ces q. 
de modo nenhum façaõ desalojar de Sua Caza a D. Jozefa Leonarda 
dessa V.a, p.a servirem de Apozentadoria a qualquer pessoa sem 
expressa Ordem minha; O q vm.ces Cumprirão sem a menor hezitaçaõ. 
D.8 g.e a vm.ceB S. Paulo 29 de Agosto de 1801 = Antonio Manoel 
de Mello Castro e Mendoça = Snr.*8 Juis Prezide, e mais Off.es 

da Camr.& da V.a de Yguape. / / 
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P." Luís Per." Machado, Adm.or do 
Contracto do Sal da V.a de Santos. 

Como o sal se acha por conta da Fazenda Real, segundo o 
Avizo, q vm.™ recebeo do antigo Contractador, deve vm.ce na actual 
Administração fazer, e praticar tudo o q. for costume, a resp.t0 da 
boa arrecadaçaõ, e segurança do dito genero, bem como practicava 
qd.° o administrou por conta de Quintella, e Comp.\ fazendo todas 
as despezas necessarias p.a a sua descarga, e conducçaõ, e alugando 
os Armazéns indispensáveis p.a nelles se guardar; E todas as despezas, 
q. nesta Conformidade fizer lhe seraõ abonadas nas Contas, q. prestar 
á Junta da Real Fazenda, relativas a referida administraçaõ. D8 ge 

a vm.ce S. Paulo 10 de 7br.° de 1801 = Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça = Snr. Luis Per." Machado. / / 

P.a o D.or Juis de Fora da V.a de Santos. 

Recebi a Carta de vm.cc de 9 do Corr.te, em q. me participa o 
estado da questão entre o Intend.te da da Marinha desse Porto, e a 
Senhoria das Cazas, em q. habita. Neste artigo nada mais dependia 
de mim do que a licença p.a ser chamado a Juizo, q. o Costume tem 
estabelecido, como necessr." em todo o Brazil, p.a Semelhantes Actos; 
quanto ao mais, a practica Judicial, e o determinado nas Leys de 
q. vm.ce hé executor lhe prescreverão o q deve Obrar. D.8 g.e a 
vm.01' S. Paulo 15 de 7br.° de 1801 = Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça = Snr. D.or Juis de Fora da V.a de Santos Luis 
Joaq.m Duque Estrada Furtado de Mend.ca / / 

P.a o Intendente da Marinha do Porto da 
V.a de Santos. Joaquim Manoel do Couto. 

Quando estive nessa V.a, requereo D. Roza, licença p.a Citar 
a V. S.a, licença, q. sendo da tarifa lhe foi, na forma do costume, 
logo acordada, e depois q se recolheo a esta Cid.e o Cor.el, e Ajud.e 

das Ordens Joaq."1 Jozé Pinto de Moraes Leme, soube q. furtiva-
mente se tinha introduzido nas Cazas da rezidencia de V. S." a 
Proprietária dellas, donde rezultou mandar q. immediatam.18 Sahisse 
visto q. p.a qualquer acçaõ, q contra V. S.a intentasse, tinha nas 
Sabias, e providentes Leys dò Reino todo o recurso, e maiormente 
quando me constava q. ao m.mo tempo já se ventilava em Juizo a 
questão relativa ás mesmas Cazas. A este respeito, nem tenho mais 
nada q dizer, nem me competia, senaõ fazer restituir as Cazas ao 
estado, em q. se achavaõ, quando V. S.a dellas Sahio p.a a m.a 

Apozentadoria. Uze V. S.a do Dir.to q. lhe assiste p.a se conservar 
nas Cazas, o qual hé por mim ignorado, por naõ ser ouvido nem 
saber qual foi o ajuste q. V. S.a fes com a Proprietária, e q. ha de 
ser descidido, segundo o fundam.to, e as allegaçoens judiciaes de 
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V. S.a, e da referida Proprietária. D." g.e a V. S.a S. Paulo 15 de 
7br.° de 1801 = Antonio Manoel de Mello Castro e e Mendoça = 
Snr. Chefe de Divizaõ, e Intendente da Marinha do Porto da V.a 

de Santos Joaquim Manoel do Couto. / / 

P.a o Sarg.«° Mór das Orden.cas de 
Parnaguá Ricardo Carneiro dos Santos 

Tenho prezente a Carta de Vm.ce, em que faz a Voluntaria e 
generoza Offerta, de consertar e pór em estado Defensável a Fortaleza 
d'essa Villa, fazendo a sua custa todos os reparos de Artelharia, e 
mais coizas necessarias para reduzir a dita Fortaleza, aquelle men-
cionado estado. 

Eu naõ devo regeitar huma Offerta, q. alem de ceder em bem 
do Estado, e da Coroa, serve de mais a mais de caracterizar os rele-
vantes merecimentos com que V. Mce e os seos maiores tanto se 
tem distinguido, e augmentado a honra de fieis Vassallos do Augusto 
Throno Português: por esta razaõ desde já aceito a dita Offerta, 
q. para ter de Sua Alteza o devido reconhecimento, eu a vou fazer 
chegar a Sua Real Prezença; e emquanto o mesmo Snr o naõ premea 
d'outra sorte, nomeio a Vm,™ por Commissaõ T.e Agregado 
ao Regimento Miliciano d'essa Villa, e Comm.de da mesma Fortaleza. 

Desejarei que esta demonstraçaõ de agrádecim.to que da parte 
de S. A. lhe faço, continue a despertar em Vm.oe sentimentos taes, 
que cada vez se faça mais digno da Real Contemplaçaõ do mesmo 
Snr, bem como o tem sido, pelo bem q. tem dezempenhado os Postos 
que athe o prezente lhe faraõ conferidos. D.8 g." a Vm.™ S. Paulo 
15 de 7br.° de 1801 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça 
= Snr Ricardo Carnr.0 dos Santos. / / 

Para a Camara da Villa de Cunha 

Sua Alteza Real conhecendo o indigno caracter, e reprehensivel 
conducta de Jozé Gomes de Siqueira e Motta foi servido mandar-lhe 
dar baixa do Posto de Cap.mor d'essa Villa, pela Provizaõ concebida 
nos termos da Copia assignada pelo Secretario do Governo, que com 
esta envio a V. M.ces Pelo que lhes Ordeno que immediatamente q. 
receberem esta, façaõ registar, e a d.a Copia no Livro competente, 
e pôr no registo da Patente do dito Jozé Gomes a Verba de se 
achar com baixa, por immediata Rezoluçaõ de S. A. R. de 19 de 
Dezembro de 1800, participada a mim em Provizaõ do Concelho 
Ultramarino de 15 de Maio de 1801. O que V. M.CCB cumprirão 
mandando Certidão do Escrivão do seu cargo, por onde authentica-
mente conste assim o haverem executado. D.B g.e a V. M.ec8 S. Paulo 
22 de 7br.° de 1801 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça 
= Snres Jíuis Prezidente e mais Off.eB da Camara da Villa de 
Cunha. / / : 
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Carta para o Ouvidor desta Cid.e 

Havendo S. A. R. declarado Guerra á Monarchia de Hespanha, 
foi Servido p.r Avizo de 3 de Junho deste anno remetter-me o Decreto 
de 24 de Maio do mesmo para ser publicado nesta Capitania; e 
assim o remeto a Vm.ce por Copia, para q. se registe nas Camaras 
de todas as Villas desta Com.ca, e se afixem os Editaes nos Lugares 
do Costume, e de assim o haver Comprido com toda a brevid.e me 
dará parte pela Secretaria deste Gov.° D.8 g.e a Vm.w S.m Paulo a 
30 de 7br.° de 1801 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça 
= Snr Dor Dez.or, e Ouv.or Geral desta Cid.e Joaquim Jozé de 
Almeida. 

Do m.mo theor e com a m.ma data foi outra para o Ouv.or 

de Parnagoa Joaõ Bap.ta dos Guim.ea Peixoto. / / : 

P.a a Cantara da V." de Santos 

Pela Copia, q remeto a Vm.CM debaixo do docum.to N° 1.? lhes 
faço ver as Ordens, q. dirigi a essa Camara em o 1.° de Dezbr." de 
1798, e pela Copia N.° 2.° os que dirigi a Camara desta Cid.e em 
10 de Março de 1800 relativos ao importantíssimo objecto de evitar 
a propagaçaõ da Epedemia das bixigas, sendo certo q. aquelle temivel 
flagelo tras apos si tad péssimas conseqüências como saõ a de 
assassinar p.r hüa parte tantos habitantes, e p.r outra de Sugeitar 
as Povoaçoens a outro flagelo naõ menos temivel qual hé a fome, 
visto q. d'elles dezertaõ todas as pessoas, q. lhe trazem os manti-
mentos já colhidos, e as q os devem plantar p.a a Subsistência 
futura. Por falta de observancia das Ordens contidas na pr.a Copia, 
tem acontecido dessiminar-se nessa V.a o referido mal, e ter sido 
communicado também a esta Cid.e, pelo q. devo lembrar a vm.ces o 
q. a esse respeito se acha estabelecido p.a q. se execute p.r essa 
Camara, e pelo seu Prezidente do modo mais efficás, e mais proprio 
a evitar senaõ todo ao menos a maior parte de taõ pecimo rezultado, 
devendo vm.ceR em consequencia daquellas Ordens, e das q. dirigi 
a Camara desta Cidade, e q. vaõ na Copia N.° 2.° q. sera registada 
nessa, destinar hum lugar p.a se curarem os pretos novos á custa de 
Seus Senhores, antes, q. entrem na V.a, e outro em q. se curem os 
habitantes delia pobres q. seraõ assistidos á custa desse Senado 
da m.ma forma, o q. o pratica a Camara desta Cid.e e devendo 
ultimam.te fazer todas as pessoas de bem, q. se acharem inficionadas 
de bixigas, saiaõ p.a fora da V.a p.a as suas Chacras, ou Sitios p.a 

ver se desta Sorte se consegue naõ adquirir maiores forças aquella 
moléstia, confiando muito da actividade e inteligência do Prezid.e 

desse Senado, q. tomara todas as medidas necessarias p.a se pór 
em observancia esta m.a Ordem, p.a cuja execução poderá pedir ao 
Commd.e dessa Praça todo o auxilio necessário, p.a o que lhe fiz 
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expedir a competente participaçaõ, ficando o m.mo Prezid.e inteiram.'" 
encarregado deste negocio taõ inherente ao seu emprego como hé 
delle inseparavel a Conservaçaõ da Saúde dos Povos do Seu destricto, 
e todas as mais providencias, q. em Semelhantes occazioens se 
costumaõ dar pela Policia. D.8 g.e a Vm.ce8 S.m Paulo 17 de 8br.° de 
1801 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = Snr.*8 D.or 

Juis de Fora Prezid.e e Off.4,8 da Camara da V." de Santos. / / : 

P.a o Juis Ordinr.0 desta Cid.e 

Annuindo a reprezentaçaõ q. vm.™ me fez em 18 do Corr.e mez 
mando continuar o Destacam.10 q. se acha na Ponte Grande pelo 
tempo q. for necessário p.a a continuaçao da Cobrança do pequeno 
imposto, q. deve ser aplicado p.a a importante obra do Concerto do 
Aterrado, e Ponte Grande do Rio Tietê, e igualmente approvo p.3 

a Cobrança do m.mo imposto ao Soldado Reginaldo Roiz, visto ser 
por vm.ce proposto p.a esse fim, o qual poderá igualm.e servir de 
Cabo no impedimento do actual. Dezejarei que com estas provi-
dencias, e com as q. na direção daquella obra dependem da Sua 
inteligência, conhecido Zello, e activid.e se consigaõ as maiores 
vantagens deste Povo, a cujo serviço se destina aquella Obra, e ter 
mais occazioens em q. faça ver quanto me disvello, e me interesso 
pelo bem publico desta Capitania, e pelo p.ar de cada hum dos 
indivíduos delia D.8 g.e a Vm.ce S.m Paulo 19 de 8br.° de 1801 — 
Antonio M.el de Mello Castro e Mendoça = Snr Juis Ordinr.0 desta 
Cid.e Salvador Nardi de Vasconcellos Noronha. / / . 

Carta para a Camara de Santos 

Como em conseq." do adiantamento com q. tem grassado as 
bexigas naõ hé possível atalhar-se este mal na conjunctura prez.e 

Segundo Vm.ces me informaõ na sua carta de 29 de 8br.° deve ficar 
sustada as m.as determinaçoens relativas a este objecto, expressadas 
a Vm.cc8 na Carta q. lhe derigi em 17 do Corr.e mez, devendo Vm.ce8 

com tudo ficar' na intelig.La de evitar para o fucturo q. se propague 
o m.mo mal, fazendo que todos os q. delle forem accometidos saiaõ 
logo p.a fora da V.a para serem curados sem o cummunicarem aos 
mais habitantes delia, e se ponhaõ em seu vigor as referidas deter-
minaçoens. E p.a que o mesmo contagio também se naõ cummunique 
a esta Cidade como teria acontecido se naõ tivesse dado a este 
respeito muitas providencias de novo encarrego a Vm.ces q. vigiem 
cautelozam.6 q. as pessoas q. ahi forem levar mantim.toB, ou fazer 
outro qualq/ genero de Commercio senaõ introduzaõ pelo meio da 
V.a e sejaõ promptamente dezembaraçados p.a voltarem com brevid.e 

ao Cubataõ aonde mando q. mudem de ropa, e se laven p.a desta 
sorte ver se consigo interceptar a communicaçaõ daq.la epedemia 

— 26 — 



sem privar a essa V." dos socorros necessários p." a sua subsistência 
D.» g.e a Vm.CM S. P.10 4 de 9br.° de 1801 = Antonio Manoel de 
Mello Castro e e Mendoça = Snr D.or Juis de Fora Prezid.e e m8 Off.s 

da Camara da V." de S.toB / / 

P.» a Camara desta Cidade 

Sendo taõ conhecida a falta de Agoa q. padeciaõ alguns dos 
bairros da Cid.e, julguei fazer hum grande Serviço ao povo d'ella, 
por lhe duas bicas huma a cima da ponte de Lorena, e outra pouco 
alem da do Marechal, a primeira das quaes principiou a correr hoje, 
e a outra o fara p.r toda a Semana q. vem. 

Pelo que me pareceo participar a Vm.™' esta noticia, p.* q. 
vencida por mim a primeira defficuldade de trazer a agoa aquellas 
Situaçoens Vm."'8 mandem pelas rendas d'esse Senado fazer a pequena 
despeza das Obras exteriores que saõ necessarias p.a o d.° fim, assim 
como para huma grande Bica que deve correr no Campo da Lus. 
D." g." a Vm. M S.m Paulo 14 de 9br.° E 1801 = Antonio Manoel 
de Mello Castro e Mendoça = Snr*8 Juis Prezid.e e mais Off.e" da 
Camara desta Cid.e / / : 

P.a a Camara da V." de Lorena 

Sendo por huma parte necessário conservar o Cam.° novo, q. 
conduz dessa V.a para o R.° de Janr.° e p.r outra indispensável naõ 
impedir, q. pr elle transitem as manadas de Boys, q. pelo Comercio 
se dirigem aquella Cid.c, reunindo, e ligando estes dous pontos de 
Economia publica, determino a Vm.ce8 q. da data desta p.r diante 
deixem passar pelo d.° Cam.° as referidas manadas, pagando os 
domnos dellas 80 r.8 p.r cabeça de animal vacum; os quaes seraõ 
immediatam.te lansados em receita ao Procurador do Conselho, ou 
quem fizer as vezes de Thezour.0 desse Senado; cujas manadas naõ 
excederão nunca ao n.° de 100 boys, havendo na passagem de cada 
huma a interpolaçaõ de dois ou tres dias, e devendo cada manada 
levar huma guia pela qual conste o n.° de boys de q. se comprem, 
e ficar recebida a contribuição de 80 r.8 p.r cabeça p.a o concerto 
do d.° Cam.°, esta guia deverá ficar na maõ do Commd.e do Reg.°, 
p.a me ser remetida, e p.r ella constar a quantid.e de boys q. passaraõ, 
e o rendimento respectivo daquella Contribuição. As mencionadas 
guias seraõ numeradas o n.° 1 por diante até ao das manadas q. 
passarem no resto deste anno, cujo n.° tornara a principiar no anno 
proximo de 1802, pondo-se no alto da guia o anno e n.° correspon-
dente ás manadas. 

Quanto ao rendimento desta contribuição, será guardada, sem 
se applicar se applicar a qualq/ outra despeza desse Senado; e tanto 
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q. o referido Cam.° precizar de concerto vm.ceB, ou seus Sucessores 
mo participaraõ p.a se mandar pôr em remataçaõ o referido concerto, 
e ser pago pelo rendim.to da mencionada contribuição ficando o 
remanecente em ser, para ser applicado semelhantem.te quando se 
fizer necessário; O que Vm.cl's cumprirão, fazendo reg.ar esta Carta, 
dandome parte de assim o haverem executado. D.B g.p a Vm.cc" S.m 

Paulo 18 de 9br.° de 1801 = Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendoça — Snf.eB Juis Prezid.e e m.8 Off.eB da Camara da V.a de 
Lorena. ,/ / : 

P.a a Camara desta Cidade 

Os Officiaes da Camara desta Cid.1' q. servirão no anno de 1770 
tendo requerido ao Snr D. Luis Antonio de Souza Botelho Mouraõ 
a restauraçaõ da Caza da Fundição q. se achava abolida desde 31 
de Julho de 1762 cederão na Pessoa deste Gen."1 meu Predecessor 
todo o direito das nomeaçoens dos Officiaes da sobred.3 caza, como 
consta do tr." q. fizeraõ n'essa Camara aos 7 dias do mez de Março do 
referido anno, ficando p.r conseq." devolvidas aos Generaes Successores 
d'aquelle as nomeaçoens subsequentes; mas estes, ou p.r naõ terem exa-
minado, como deviaõ o direito q. em conseq.a daquella cessaõ lhes re-
zultava, ou p.1' se naõ quererem embaraçar com isso, como me acon-
teceo até o prez.1", consentirão q. as Camaras continuassem na effectiva 
nomeaçaõ dos mencionados Officiaes como faziaõ antes daquelle citta-
do assento. Mas como na conformid.e do Decreto de 20 de 8br.° de 
1798 exped.° ao Real Erário, q. remeto a Vm.™ por Copia ficaõ per-
tencendo as Juntas da Fazd.a as Nomeaçoens dos Serventuários de 
todos os Off.°" de Fazenda das suas respectivas Repartiçoens sem ex-
cepçaõ alguma, e no numero destes se comprehendem todos os q. 
servem na sobred.a Caza da Fundição; pareceo-me justo participar a 
Vm.™" esta Real Discizaõ p.a q. em sua observancia Vm.ct'8 fiquem 
na intelligencia de lhes haver S. A. R. cassado esta regalia, e 
assim o observem, naõ fazendo, naõ fazendo mais as d.as nomeaçoens e 
mandando reg.ar esta, e o Docum.to annexo no L.° Competente, 
dandome immediatam.6 p.te de assim o haverem executado. D.B g.e 

a Vm.ces Saõ Paulo 24 de 9br.° E 1801 = Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça = Snr*8 Juis Prezid.e e mais Off.es da Camara 
desta Cidade. / / : 

Carta a Luis Per.a Machado 

Tendo chegado á Junta da Real Fazenda pozitivas Ord.8 de S. A. 
p.a ser administrado por conta da Sua Real Fazd.a todo o Sal q. 
pela Junta da Admin.am novam.c erecta for enviado a esta Cap.llia, 
em q.t0 se naõ delibera na m.ma Junta sobre o meio mais proprio 
p.a a admin.am Geral deste genero, e p.a esse effeito se estabeleçaõ 
as administraçoens parciaes q. S. A. R. manda fazer em cada huma 
das V.aB desta Cap.nia; provizional e interinam.® determino a Vm.ce 
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naõ venda Sal algum, senaõ o q. for necessário p.a o consumo dos 
habitantes dessa V.a e seu tr.° e o q. lhe for pedido pelas Guias do 
Ten.* Cor.1'1 Fran.cu Alz. Ferr.a do Am.al que nesta Cid.e administra 
a venda do m."10 Sal a benef.0 das Obras do Jardim Botânico, e 
Hosp.al Militar D.s g.1" a Vm.ce S.m Paulo 25 de 9br.° de 1801 = 
Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = Snr Luis Per.a 

Machado. / • / : 

P.a o Dez.or e Ouv.or G.al Joaq.m Jozé de Almeida 

Chegando a esta Cid." a Malla do Correio vinda do R. de 
Janr." com signaes de arrombam.'" e constando q. estes m.n'°8 se 
acharaõ na V.a de Lor.a . . . cuja razaõ procedeo o Juis daquella 
V.a ao Aucto de Corpo de delicto, q. com esta envio a Vm.cc, e os mais 
papeis q. pelo Comm.<u' me foraõ dirigidos: Ordeno a vm.ce passe 
a fazer examinar na sua prez.a a d.a Malla, mandando conferir as 
Cartas que se acharem com a Guia dellas, se a houver, e no cazo 
q. naõ confira, mandará fazer huma nova relaçaõ p.r onde conste 
o Porte de cada carta, e os nomes das pessoas a q.m pertencerem 
p.a lhes serem por ella entregues procedendo outrosim a todas as 
mais delig.ca" a q. ex officio, e na qualid.e de Min." executor, da Real 
Fazd.a deve proceder. D.8 g.e a Vm.ce S.m Paulo 2 de Dezbr." de 1801 
= Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = Snr Dez.or e 
Ouv.or g.al Joaq.m Jozé de Almeida. / / : 

Por Avizo de 20 de Julho de prez.e anno expedido pelo Real 
Erário, foi S. A. Servido mandar-me outra vez estabelecer a 
projectada Fabrica de Ferro nas Minas de Varassoiava; e como Vm.ce 

pela Carta Regia de 19 de Ag.t0 do anno de 1799 hé o Inspector 
d'estes trabalhos, hé precizo que os vá dirigir, ficando por hora 
dispensado de hir lexiviar a sua Nitreira, p.r terem terem apparecido no 
Balanço do Armazém dois Caixotes de Salitre que podem remediar 
p.a a preparaçaõ do Laboratório d'Artelharia. E dezejando eu quanto 
antes dar execução ao que S. A. R. taõ pozitiva, e expressam.te me 
determina a este respeito, Ordeno a Vm.™ se prepare p.a hir lançar 
os primeiros fundam."18 da dita Fabrica, propondo-me com a devida 
antecipaçaõ tudo quanto p.a ella lhe hé necessário, visto q. Vra.™ 
sabe o q. me determinaraõ as Reaes Ordens, q. lhe naõ saõ 
desconhecidas; e o q. a Seu respeito lhe tenho ponderado. D.8 g." 
a Vm." S.m Paulo 2 de Dezbr.» de 1801 = Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça = Snr Joaõ Manso Per." / / : 

Tendo posto na Prezença de S. A. R. no meu Off.° N.° 70 de 
31 de Janr.° de 1799 o voluntário Donativo q. tinhaõ Offerecido 

P.a Joaõ Manso Pereira 

P.a a Camara da V.a de Santos. 
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os Commerciantes desta Capitania p." a factura da nova Estrada 
de Communicaçaõ q. projectavaõ se fizesse, e q. realm.e se principiou 
a fazer da V.a de S.tos p.a este Contin.e, naõ podia annuir a 
Reprezentaçaõ q. me dirigio a Camara dessa V.a em nome dos 
habitantes delia em 5 de 8br.° do m.mo anno; reprezentaçaõ q. versava 
sobre lhe exemptar do mencionado Donativo os generos comestíveis, 
q. desta Cid.e tranzitaõ p.a a sua sustentaçaõ, p.r se achar entaõ 
aquelle negocio affecto ao Mesmo Snr q. poderia talvez naõ approvar 
o refferido Donativo, e ficarem aquelles generos som.e subjeitos a 
pagar as antigas ccntribuiçoens: Mas como S. A. R. no Avizo de 
4 de 9br.° do m.mo anno foi Servido approvallo, mandando 
pozitivamente neste, e em outros m.tos Avizos se cuide igualm.®, e 
com a maior efficacia e zello na Conservaçaõ da Estrada Geral q. 
conduz desta Cid.e p.a essa V.a entrei logo no projecto de propor 
ao m.mo Snr. a necessidade q. há de aliviar os mencionados generos 
desta, ou de outra equivalente contribuição q.du entrarem p.a essa 
V.a, p.r cuja razaõ vou asegurar a Vm.ces de q. na prez.e conjunctura 
faço subir a Real Prez.ca a justiça da Sua Reprezentaçaõ a qual S. A. 
naõ deixará de attender, como costuma. Dezejarei q. Vm.ces 

reconheçaõ os bons dezejos q. me assistem, de beneficiar os Povos 
do seu destr." p.r todos os modos q. saõ compatíveis com o 
dezempenho dos deveres annexos ao meu Emprego, e a execução 
das R.s OrdB, ficando persuadidos do m.to q. me disvello em procurar 
q. reine entre os mesmos Povos a abundancia, e com ella todas as 
mais commodidades e vantagens que solidamente constituem a fortuna 
dos Vassallos, e a riqueza e a riqueza do Estado. D.8 g.e a Vm." ' 
S.m Paulo o 1.° de Dezbr.0 de 1801 = Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça = Snr.es D.or Juis de Fora Prezid.e e mais Off.es 

da Camara da V.a de S.t08 / / : 

P.a o D.or Juis de Fora Prezid.e e m.» Off.es da 
Camara da V.a de S.,os e igualm.e p.a todas as 

Câmaras desta Cap.nia Carta Circular 
Tendo S. A. R. determinado por Avizo de 27 de 8br.° de 1798 
que authorizasse cada huma das Camaras desta Cap.nla p.a lançarem 
os tributos q. fossem necessários p.a a manutençaõ das pessoas q. 
se devem mandar instruir a fim de exercerem as Occupaçoens de 
Médicos, Cirurgioens, Engenheiros Hydraulicos, Topographicos, e 
Contadores; e tendo estas com effeito dirigido à m.a prezença as 
suas respostas p.a serem por mim enviadas na forma das Reaes 
Ordens á Real Prezença, deveria ter lançado maõ a mais tempo 
das suas Offertas p.a aquellas taõ interessantes applicaçoens, senaõ 
visse a total falta de preço, a decadencia q. tiveraõ os generos desta 
Cap.nla, e q. desta sorte na forma proposta pelas Camaras viriaõ 
os Lavradores a pagar o tributo imposto nas suas producçoens, ainda 
quando a falta do consumo e extracçaõ os obrigasse a conservalos 
sem os vender, p.r naõ haver q.m lhes comprasse; mas como S. A. R. 
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de novo me authoriza pelo Avizo expedido pelo Real Erário em 
20 de Julho do prez.e anno p.a lançar outra nova contribuição p.a 

effeito de se fazerem com ella as avultadas despezas do Estabalecim.t0 

da Fabrica de ferro q. o m.mo Snr mandou erigir em beneficio destes 
Povos nas Minas de Varaçoiava no destricto da V.a de Sorocaba 
desta Capitania julguei q. fazia hum grande Serviço aos mesmos 
Povos, em naõ lançar este novo tributo, e taõ somente applicar p.a 

a factura da refferida Fabrica, o rendim.t0 da outra contribuição, 
que depois do mencionado estabelecim.to se deve destinar á sua 
primitiva applicaçaõ; e pelas razoens ponderadas pareceo-me mais 
racionavel proporcionar aquella contribuição ao valor de cada hum 
dos generos da Capitania, e fazer q. taõ som.e ella se pague quando 
os mencionados generos sahirem dos seus lemites ou p.r via de Mar, 
ou de Terra, pois desta sorte o pezo do tributo recahe immediatame 

sobre os compradores, e naõ sobre os Agricultores, q. devem ser 
animados q.t0 for possível, em Ordem a continuarem com toda a 
extensão das suas forças no augmento d'a Agricultura e Commercio. 
E para q. E pára q. a todos conste o mencionado estabelecimento 
do dito tributo, ou contribuição literaria, e os generos em q. hé 
lançada, remeto a Vm.™' a Pauta junta feita com a devida relaçaõ 
á somma q. hé necessaria p.a sem.e emprego, ás informaçoens e 
respostas dadas pela maior parte das Camaras, e ao valor respectivo 
de cada hum dos generos. Estimarei pois q. esta m.a deliberaçaõ, 
q. só tem por objecto ligar a execução das Reaes Ordens com o 
menor incomodo possível dos Povos q. Governo, mereça toda a 
condescendencia e approvaçaõ de Vm.ceB, na certeza que depois do 
Real Serviço, nada mais me interessa, senaõ o augmento geral desta 
Capitania, e o bem particular de cada hum dos habitantes delia. Por 
cuja razaõ Vm.ce" mandaraõ registar esta m.a Carta e Pauta junta 
no L.° comp.te dando-me immediatám.e p.te de assim o haverem 
executado, na qual me signifiquem ao m.mo tempo se estaõ ou naõ 
satisfeitos com o expediente que tomei, em Ordem a naõ se 
multiplicarem os tributos desta Capitania e se suprirem as precizoens 
delia com os ja estabelecidos, cujas respostas deverão subir a Real 
Prezença de S. A. p.a q. o m.mo Snr fique na firme persuazaõ de que 
entre os Paulistas de hoje, ainda se conserva aquelle mesmo interesse, 
ardor, e Zello pelo Serviço do Soberano, e pelo bem da sua Patria, 
q. tanto caracterizou, e destenguio os seus Maiores. D.8 g.e a VM.ce8 

Saõ Paulo o 1.° de Dezbr.0 de 1801 = Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça = P. S. = Determino a Vm.ces q. repittaõ as 
informaçoens, que lhe foraõ pedidas e essa Camara pela Ordem de 
14 d'Agosto de 1798 p.r duas vias; fazendo expressa e declarada 
mençaõ de todos os Artigos d'ella, e com especialidade do em q. se 
pede a Conta das pensoens q. o povo paga p.r qualquer titulo, e p.a 

qualq.r applicaçaõ eivei, ou Eccleziastica, e assim mais q. remetaõ 
as Contas da receita, e Despeza d'esse Senado p.r duas vias na forma 
da Ordem de 3 de Janr.0 de 1799. / 
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Segue a Pauta 

Pauta por onde se deve cobrar a nova contribuição Literaria 
estabelecida nos generos abaixo declarados, a qual será paga 
quando sahirem desta Cap.nla ou por via de Mar, ou de Terra 

Assucar 
Café 
Fumo 
Toucinho, ou banhas 
Goma 
Dita 
Arros 
D.° descascado 
D.° com casca 
Algodão em rama . . . 
D.° em pano 
Feijaõ 
Milho 
Congonha 

Cada arroba 

d.° 
d.° 
d.» 

Cada alqr.e 

Cada arroba 
Cada alqr * 

d.» 
Cada arroba 
Cada Vara 
Cada alqr.e 

d." 
d.° 

40 r.' 
80 
80 
40 
50 

100 
20 
40 
20 
80 

3 
30 
10 
80 

* Cada Boy q. sahir desta Cap."la para a do R.° e naõ 
tiver pago no reg.0 de Sorocaba, p.r ser creado na Comcn 

de S. Paulo 
Cada Potro, q. da m.ma sorte naõ tiver pago o Novo 
imposto em Sorocaba, ao Sahir desta Cap."1®, pagara . „ 
Cada Besta, da m.ma Sorte, e pela m.ma razaõ . . . . „ 

160 

200 
320 

Os quaes Direitos seraõ mandados Cobrar p.r conta da Real 
Fazenda, na forma acima declarado. S. Paulo o 1.° de Dezbr.° 
de 1801 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça / / : 

* NB Os 160 r.8 lansados na Sahida dos Boys desta Commarca, 
já se achaõ estabalecidos no Novo Imposto desde o anno de 
1756, e por isso naõ se cobrando por descuido ate o prezente, 
saõ de novo incorporados na Contribuição Literaria. 

P.a o Juis de Fora de S.,0Í 

Depois de ter escripto a Vm.ce a Carta de 15 de 7br.° do prez.e 

anno que lhe remeto por Copia, recebi outras participasoens provadas 
com ducum.tos todas relativas ao procedimento do Chefe de Divizaõ 

32 — 

2 3 4 5 6 7 Unesp ; } 10 11 12 13 14 15 



Joaq."1 Manoel do Coutto; e como me naõ compete como General 
tomar conhecimento destes factos, a cujo respeito se achaõ promul-
gadas expressas e pozitivas Leys, reportome ao q. já dice, e consta 
da refferida Copia, ficando livre a Vm.ce executar as mesmas Leys 
como entender hé justo, e até onde chegarem os lemites da sua 
jurisdição, p.a o q. nunca deixaria de subministrar todos os auxílios 
q. me forem pedidos, como sempre practiquei a resp.to dos outros 
Min.08 desta Capitania. D.s g.c a Vm.ce Saõ Paulo 3 de Dezbr.0 de 
1801 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça — Snr. D.or 

Juiz de Fora da V.a de S.tos Luis Joaq.m Duque Estrada Furtado 
de Mendonça. 

Carta circular p.a todas as Camaras de 
Serra acima a excepçaõ da da Cid.e 

sobre a escolha das pessoas p.a a ven-
da do Sal pertencente a Real Fazenda 

Conhecendo S. A. R. q. o exorbitante preço a q. algumas vezes 
tem chegado o sal nesta e nas mais Capitanias de America he taõ 
som.e occazionado pelas alternativas do comercio q. sempre se apro-
veita das melhores occazioens p." reputar bem os seus effeitos, e 
dezejando o m.mo Snr. com os mais paternal, e indefesso cuid.° 
occorrer a este inconveniente q. trás apos si tantas, e taõ grd.e" 
calamid.", e opressoens dos seus fieis e am. ,e ' Vassallos, foi servido 
pelo seu Alvará de 24 de Abril de 1800 abolir o contrato do Sal 
pr aquella manr.a que se praticava, até entaõ reduzindo o p.r huma 
p.c a fazer conduzir o m.mo genero pa estes Dominios pr sua conta 
e mandalo vender pela mesma nas defr.14"8 Capitanias, e nas diversas 
Villas de cada hua, e isto pelos preços estipulados em cada huma 
das m.ma8 Vilas, e pr outra p.e livre o Comercio do m.mo 

Sal a q.m n'elle quizer negociar, de tal forma q. o q vier pr sua conta 
será todo vendido pr sua ordem e o q vier do Comercio será vendido 
pr q.m o quizer fazer. Por este meio fica este taõ nescessario genero 
reduzido em cada V.a a ter hum preço inalteravel, pr q se posto q 
o Mesmo . . . naõ quer q. se taxe o preço delle aos Negociantes 
como em cada V.a se vende o da sua conta p1' hü preço certo 
fica claro, que ninguém comprará aquelles pr maior soma huma 
coiza q pode comprar no Armazém Real pr menor. Para a admi-
nistraçaõ, e venda deste genero determina o m.mo Augusto Senhor 
elejaõ as Camaras desta Capitania huma pessoa no seu destrito; 
pessoa q. tenha fiadores xaons, e abonados, e pelos q.8 respondaõ 
a todo tempo os Off.8 da Camara, q os nomearem, sem q. lhes 
pertença daqui vantagem alguma visto q. todo o liquido rendimento 
deste genero, deduzidas as despezas, deve ser recadado pela Fazd." 
Real e no cazo de haver alcance no Adm.nor devem por elle responder 
os Fiadores, e na sua falta os Off.es das Camaras mencionadas. Mas 
como só tenho em vista beneficiar os povos, e as pessoas encarre-
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gadas da governança delles sem lhes augmentar as responsabilid.", 
e encargos, pareceume mais acertado estipular, e calcular hü lucro 
certo, e racionavel em cada alqueire de Sal, e receber ao sahir do 
Armazém o seu valor dos Administradores eleitos pelas Camaras os 
q.eB levando-o pr aquelle preço o deveram vender no seu Districto 
pelo q. se achar estipulado, de forma q. tirem pa si todo o mais 
lucro q. houver, e façaõ pr sua conta todas as despezas, e quebras. 
Este lucro achase calculado no Sal q. sahir de Santos p.a as Villas 
de Serra acima em 160 r." em cada alqueire, e no q. subir das outras 
V.aB da Marinha p.a as do interior q. dellas se provem em 80 r.B; 
e p r esta razaõ todo o Sal q subir de Santos pelo Cubatam será 
vendido no Armazém daquella V.a pr 1440 taõ sóm.e aos Adminis-
tradores q. p.a a sua venda forem escolhidos; e o q. for comprado 
nas V.aB de S. Sebastiaõ, Vbatuba, Parnagua e mais V.aB da Marinha 
será pago nas administraçoens das respectivas Vellas a 1360 r.B Nestes 
termos contentando-me com este lucro certo, e modico p.a a Fazd." 
Real deixo livre a cada hua das Camaras desta Capitania todo o 
mais lucro q puderem tirar, sem alterar os preços pr q até aqui 
se vendeu, e qd.° estes preços naõ estejaõ ainda regulados encarrego 
a V. M.ceB o regulam.10 delles, atento o primr.° custo do Sal, e lucro 
respectivo, nos Armazéns da Mara, onde o devem extrahir; as despezas 
da conducçaõ, as quebras ordr.aB, e comissoeses dos Vendedores. 
Qd.° porém V. M1'™ naõ queiraõ administrar este ramo por sua conta 
poderam conceder o privilegio excluzivo a huma duas ou mais pessoas 
no seu destricto pa elles só venderem o Sal q pertencer a Fazd.a 

Real comprando-o nas d.as Villas da Marinha pelo preço referido, 
e vendendo-o pelo q se achar estipulado, ou de novo se estipular nos 
seus respectivos destrictos. Desta sorte o Estanco do Sal pode fazer, 
e dar hum lucro ao Senado desta V.a em lug.r de lhe cauzar prejuízo 
se fosse administrado pr conta de S. A. devendo V. M.ceB desde já 
saber <5. todo o outro Sal q vier pelo Comercio pa os referidos portos, 
e cuja venda . . . li. . . a todos; pagará pr cada alqueire o cruzado 
q se acha estabelecido pa a manutençaõ da Tropa desta Capitania. 
A vista destas ponderaçoens immidiatam.e q. V. M.ce" receberem 
esta me participaram o preço p r q se venda o sal no seu Destricto 
pelo grosso, pelo miúdo especificd.0 o nome das medidas pr q o 
vendem, e o numero dellas q dista hü alqueire varejado; o preço 
q custa a conducçaõ deste genero pa a sua Va, e q.1 he a V.a da 
Marinha desta Capitania, aonde o devem hir comprar pa se por 
nella o sal nescessario pa o consumo das outras de serra acima q. 
pr ellas se proverem; declarando outro sim se querem administrar 
p r sua conta o Sal da Real Fazenda no seu Destricto, ou q.m saõ 
as pessoas q. escolhem pa nelle o venderem, e q1 hé o genero de 
conveniência q neste artigo fazem a favor das rendas do Senado. 
Tanto q chegarem as suas respostas, q deveram ser enviadas com 
a maior brevid.e se expediram as ordens nescessarias pa nas Admi-
nistraçoens da Marinha se vender o Sal aos administradores das 
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Villas q. p" esse efeito teram hua nomeaçaõ do Senado pr hum anno, 
ou pr mais tempo segd.° ajustarem. O q. VM.ces cumpriram na forma 
q. fica expressada. D.6 g.e a VM.«S S. Paulo 7 de Dezbr.0 E 1801 /,/ 
= Antonio Manuel de Mello Castro, e Mendonça = Snr.CB Juiz 
Prezid. e mais Off.es da Camr." da V." de Mogi das Cruzes. / / 

Carta a Joaõ Manço Per." 

Recebo a carta de V. Mce de 7 do Corrente mes de Dezbr.0 

em resposta a. q. lhe dirige em 2 do mesmo, e vejo q sobre o 
importantíssimo objecto do estabelecim.to da Fabrica de Ferro, q. 
S. A. R. manda eregir, e de q V. M.ce hé Inspector, apenas me diz 
q. lhe obsta a falta de barro infuzivel p.a a factura dos fornos; e 
como tenho taõ repetidas recõmendaçoens pa se actualizar esta grd.e 

obra, devo lembrar outra vez a V. M.ce q. todo o barro existente 
nos contornos da Mina de Varaçoiava he fuzivel pela grd.c quantid.e 

de oxido de ferro, de q se acha impregnado, mas q este inconveniente 
he fácil remediar-se mandando-se conduzir o barro em paõ desta 
Cid.e p.a lá se construírem os tijolos, se cozerem, e se fazerem com 
elles os sobreditos fornos. VM.ce sabe q. aqui ha algü barro refruc-
tario, e com especialid.e o de q. V. M.ce se serve p.a Cadilhos, e pa 

a Porcelana, e sendo capás pa isto taõ bem o hé pa os mencionados 
tijolos e pr tt.° devo supor desde já vencida esta dificuld.e Q.to a 
falta de Artistas q Vm dis q. tem devo esperar q me ensinue q elles 
saõ pa eu os fazer vir do Rio, se aqui se naõ descobrirem pois naõ 
posso deixar de cumprir as reppetidas ordens q recebo a este respeito, 
salvo se absolutam.e faltarem os meios conducentes aos fins projec-
tados. Se esses Artistas saõ Pedreiros aqui os ha, se saõ Ferreiros taõ 
bem os temos, se saõ Carpintr.08 naõ ha falta delles, enfim se saõ 
Engenhr.08 VMce sabe q. o Sarg.to mor Joaõ da Costa he hábil nesta 
Profissão e q a vista das estampas he capás de mdar construir q'q.r 

forno, ou maquina q. for nescessaria; e som.e naõ poderei dar a VM 
hum Fundidor de ferro, porem devo suppor, q qd° S. A. R. o nomeou 
Inspector da Fabrica foi persuadido de q pelas insinuaçoens q V. M: 
desse aos Obr.°", fundadas nos seus ensaios Docimasticos, se poderaõ 
derigir os trav.08 da Fabrica em grande; pr cuja razam lhe mandou 
dar 800S000 r.8 cada anno. Isto mesmo he o q deprehendi da carta 
de VM™ de 30 de Maio de 1800 em q me dis q tinha descuberto 
hum methodo pa fundir aquella mina com mais facilide, e maior 
rendimto, e q pa o ratificar queria reiterar às suas tentativas, e expe-
riencias mandando-lhe eu vir deseseis arrobas da Mina, e as mais 
coizas nescessarias pa este fim, e tendo expedido as ordens ao Almo-
xarife pa lhe por em sua caza tudo o q Vm exigia, soube depois q. 
Vm apenas recebera a referida porçaõ de mina, sendo-me até o 
prez.e desconhecida a razam pr q naõ quis se apromptasse o mais. 
Seja porém q'q.r q. for q. ao cazo prezte pouco importa; O q. pertendo 
saber actualm.e he se VM.ee se atreve ou naõ a hir lançar os primr.0* 
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fundam.tOB da referida Fabrica, pondo-se lhe lá barro infuzivel, e os 
Artistas de q. fis mençaõ, e mais operários nescessarios pa a da 

obra para q. desenganado desta sorte pr VM' possa dar a sua A. R. 
a razam final da demora, ou impossibilid.® Q há em se cumprirem 
nesta p.e as suas Reas Ordens. D8 g.e a VM S. Paulo a 12 de Dezbr.0 

1801. / / = Antonio M.el de Mello Castro e Mendoça = rS. Joaõ 
Maneio Per.a 

P.a o' D.or Juiz de Fora da V.a de Santos. 

Pela Carta dirigida a vm.ee em 7 de Janr." do prez.te anno lhe 
dava a incumbência de mandar examinar todos os generos, q. entravaõ, 
e Sahiaõ por via de Mar nessa V.a, p.a no fim de cada anno me 
Ser prez.te o numero de Embarcaçoens de qualquer lote, q. nesse 
Porto entrasse, e a quantid.® de generos q se importasse, e exportasse 
delle, e Seus respectivos Valores em Ordem a poder conhecer . . . 
pelo seu exame, e pelos mais desta natureza a q. mandei proceder, 
o estado do debito, ou lucro, q tem esta Cap.nla, e poder assim 
satisfazer as repetidas Ordens, q, p.a esse fim me tem sido dirigidas 
pela Secretr.a d'Estado. Certo pois na prompta, e fiel execução, q 
vm.ce deve ter dado a esta m.a ordem, enviando-me no principio 
do mes de Janr.° do anno de 1802 o rezultado do Seu trabalho; e 
pedindo as as actuaes circunstancias, q se estabeleçaõ os Direitos da 
Sahida, na forma, q foi participado á Camr.a dessa V.° em carta do 
primeiro deste mes, lançados, e Cobrados pela Pauta, q. acompanhou 
a mesma Carta, q. tudo remetto a vm.0<' por Copias assignadas pelo 
Secretr.0 do Governo, achei acertado encarregar a vm.ce da Cobrança 
destes Direitos de Sahida, visto q. a Ordem estabelecida nada pode 
sahir sem vm.oe ser sabedor, e ser despachado por essa Alfandega, 
ligando desta sorte estes dois importantíssimos objectos do exame, 
e averiguaçaõ dos generos exportados, e da effectiva cobrança dos 
Direitos de Sahida. 

Eu fico na firme persuaçaõ de q vm."' tomará todas as medidas, 
p.a q náda embarque sem que se saiba a Sua quantidade, e valor, 
e sem q. pague o seu respectivo Direito, na forma da Pauta, azando 
p." este fim de toda a Coacçaõ, q julgar necessr.", e tomando todas 
as precauçoens indispensáveis p.a q esteja na maior Segurança o 
dinhr." Cobrado, e delle se faça a devida escripturaçaõ, p.a a qual 
remetto a vm.™ hum livro em branco numerado, e rubricado, no 
qual se faraõ os assentos dos Generos despachados, na forma das 
Instrucçoens, q com esta lhe invio, esperando q na execução destas 
Ordens tendentes ao bem do publico, e do Estado, vm.™ se portará 
com a mesma actividade, zello, e inteligência, com q até aqui se 
tem destinguido no Real Serviço. D.8 g.e a vm.™ S. Paulo 12 de 
Dezbr.° de 1801 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça 
= Snr. D.or Juis de Fora da V.a de Santos Luis Joaq.m Duque 
Estrada Furtado de Mend.ca / / 
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Instrucçoens para o conhecim."1 dos gêneros que 
annualmente se exportaõ da V." de S.to> por via de 
Mar, e Cobrança dos Direitos que na Sabida devem 
pagar alguns dos dittos generos, comprehendidos 
na Pauta do 1.° de Dezembr.0 de 1801, e sua 

respectiva Escripturaçaõ. 

§. 1 
Naõ poderão sahir para fora da Villa de S.tos por via de Mar 
quaes quer generos sem Despacho de Sahida, quer sejaõ dos q. 
devem nesta pagar Direitos, quer sejaõ dos q. saõ delles exemptos 

§. 2 
Para se proceder a este Despacho deveráõ os donos, e Mestres 
das Embarcaçoens, ou q.1 quer outras pessoas q. os Despacharem 
fazer huma Relaçaõ em q. declarem as quantidades dos ditos generos, 
nas suas qualid.eB, e preços correntes; e no cazo q. entre os m.moB 

generos huns sejaõ obrigados a Direitos de Sahida, e outros naõ, 
entaõ fara o Despachante duas Relaçoens huma p.a cada huns, a 
qual será por elle assignada, e nella se fará mençaõ do lugar para 
onde saõ dirigidos os effeitos, e o nome da Embarcaçaõ que os 
deve conduzir. 

§. 3 
Poderá servir de norma p.a esta Relaçaõ o seguinte formulário 
= Despacha Fulano p.a Lisboa em o Navio Snr.a da Penha, de que 
hé M.e Fulano o seguinte 

500 a.8 de Assucar alvo, a preço corr*5 de 2:000 r.8 em 10 
cx.aB m.ca a margem de n.° 1„ a 10„ 
400 a.8 de Algodão em rama a preço corrente de 4:000 r.8 

em 8 Sacas m.ca à margem de n.° 1„ a 8. 

Santos 7 de Janeiro de 1801. / / . 
assignado = Fulano = 

§• 4„ 
Apprezentada esta Relaçaõ, e sendo como hé, de generos sub-
jeitos a Direitos de Sahida; e tendo-se verificado as suas quantidades, 
de forma q. se evite toda a falcificaçaõ, ou dóllo, fará o Escrivão 
na mesma Relaçaõ a conta dos Direitos q. devem pagar, que assignará, 
e com ella se apprezentará o Despachante ao Thezoureiro respectivo, 
que antes de receber a somma indicada ratificará a conta p.a se 
assegurar da Sua certeza; o que feito receberá o dinheiro, passando 
conhecim.to da Sua recepção no m.mo papel. 
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§• 5„ 
Com este conhecimento voltará o Despachante ao Escrivão p.m 

lhe passar a Guia que deve apprezentar à pessoa encarregada de 
a receber, e Se naõ deixar embarcar sem ella generos alguns: E 
para que as Guias, os recibos de dinheiro, e Suas cargas se conservem 
debaixo de huma m.ma Ordem successiva, e como huma ligada cor-
respondência, na primeira Relaçaõ de cada anno de generos subjeitos 
á Direitos, se porá em cima o anno, e o numero primeiro, na segunda, 
o anno e numero segundo e assim na 3.® 4." &»; debaixo dos mesmos 
números se registará a Relaçaõ em o Livro destinado para seme-
lhantes, declarando-se haver pago ao Thezoureiro respectivo tanto 
de Direitos de Sahida, como consta do conhecimento do mesmo n.° 
q. fica em seu poder. 

§• 6» 

Tendo-se registrado a d.a relaçaõ, e guardado o recibo do The-
zoureiro p.a ccm elle, e os mais desta natureza se fazer o recencea-
mento no fim do anno; passará o Escrivão a Guia competente, 
principiando pelo anno, e numero correspondentes a relaçaõ e assento, 
o q. escreverá no alto da Guia, passando immediatamente a Copiar 
a relaçaõ mencionada, p.a por ella se vir no conhecim.to da quantidade 
de volumes Despachados suas marcas e números, e se poderem 
conferir no acto do Embarque, expressando afinal ficarem pagos os 
Direitos ao Thezoureiro como consta do recibo delle, e assento 
respectivo, lançado em o Livro competente, debaixo do mesmo 
numero e a fl tantas e se assignará o Escrivão, cuja Guia levada ao 
Ministro a rubricará, sem o q. naõ poderão embarcar os generos 
nella conteúdos. 

§• 7„ 

Esta Guia ficará na maõ do Official do Destacamento destinado 
para este fim, o qual, concluído o Embarque de cada dia entregará 
as dittas Guias ao Comm.de da Praça para por ellas se conferirem 
depois as Relaçoens da Carga dos Navios que costumaõ deixar na 
sua maõ os Mestres das Embarcaçoens. 

§• 8„ 

Quando porem a Relaçaõ apprezentada pelo Despachante naõ 
Constar de generos subjeitos a Direitos; neste cazo o Escrivão também 
a numerará na forma practicada p.a com as primeiras, cujos números 
seguiráõ também a sua ordem successiva, registando em outro Livro 
a ditta Relaçaõ, debaixo de hum numero q. corresponda ao das 
Relaçoens daquella natureza q. se tiverem registado no m.mo anno, 
declarando que fica registada, e se assignará. 
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§. 9„ 

Esta Relaçaõ que serve de Guia será rubricada pelo Ministro da 
mesma forma que o saõ as Guias dos generos que pagaõ Direito, 
e ficará igualm.te na maõ do Off.aI do Destacam.40 p.a a entregar como 
fica dito ao Commandante da Praça. 

§• i o„ 

Desta sorte pela Escripturaçaõ feita pelo Escrivão da Alfandega 
em dois respectivos Livros de Sahida, hum dos generos q. pagaõ 
Direitos, e outro do que saõ delles exemptos, se conhecerá no fim 
do anno a quantidade dos generos exportados, seus Vallores; e á dos 
Direitos q. pagaraõ na Sahida os generos incluídos na Pauta refferida, 
para o q. seraõ no fim de cada anno remettidos a Junta da Real 
Fazenda os dittos Livros e recibos, depois de ser feita pelo Ministro 
a conferencia delles com as cargas do T\\ezouie\to. 

§• 11» 
Seraõ igualm.e remettidas todas as Relaçoens e facturas dos gene-
ros importados na forma expressada na Carta de 7 de Janeiro 
do prezente anno, para q. á vista da Sua totalidade, e vallor, se possa 
conhecer o lucro annual, ou o d'eficit que tem a Capitania 

§. 12„ 
E por que nesta Escripturaçaõ cresce maior trabalho ao Escrivão 
a vista do q. fizer no decurso de hum anno, e da exactidaõ com que 
se houver, lhe será arbitrado hum ordenado correspondente, assim 
como ao Thezoureiro. / / . 

S.m Paulo 12 de Dezembro de 1801. / / : 
Com a rubrica de S. Ex.a / / : 

Carta p.» os Cap.e' Mores e Conun. te das Villas 

Dignando-se S. A. R. pela Carta Regia de 19 de Agosto de 1799 
encarregar-me da Suprema Inspecçaõ dos Estudos desta Capitania, 
e d'ádministraçaõ do Subsidio Literário estabalecido e applicado para 
honorário das pessoas q. se empregaõ nos Magistérios públicos da 
mesma, vejo-me constituído na preciza e absoluta necessidade de 
fazer todas as tentativas e cálculos p.a me assegurar do verdadeiro 
rendimento q. n'hum anno produz este Subsidio em cada huma das 
Villas e seus respectivos Destrictos, em Ordem a poder ser rematado 
sem prejuízo nos annos subsequentes; e como conheço o zello, e 
activid.e com q. Vm.™ se emprega no R.1 Serviço: Encarrego-o de 
mandar no proximo anno de 1802 fazer a effectiva Cobrança do 
mesmo Subsidio em todo o Destricto dessa Villa, authorizando a 
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V. m.ce para se servir para esse fim de quaes quer Officiaes Comm.de" 
de CompaB, ou de outras pessoas que julgar a propozito, de tal 
maneira q. esta taõ importante e necessaria contribuição sendo 
fiscalizada com a maior exacçaõ mostre no seu producto por htuma 
parte o fervor e assiduidade de V. M.ce, e por outra o verdadeiro 
rendim.to q. poderá ter sendo rematado nos annos seguintes. 

Consiste pois o mencionado Subsidio em hum real q. deve 
pagar toda a libra de carne de vaca q. se mattar no Destricto dessa 
V.a, e dez reis por cada med.a de Agoa ardente q. no m.mo se 
fabricar, devendo V. M.ce practicar todos os meios de brandura, 
e de persuazaõ p.a naõ haverem fraudes na Cobrança, e p.a esta ser 
effectiva; e q.do os ditos meios naõ forem sufficientes authorizo a 
V. M.ce igualmente p.a uzar de coacçaõ, assignando dias em q. os 
devedores lhe devem pagar com a comminaçaõ de q. naõ fazendo 
no termo prefixo me dará parte p.a eu determinar o que em conse-
qüência se deve obrar. 

Estou certo q. V. M.ce dezempenhará esta Commissaõ de 
forma q. p.r ella mostre a sua efficacia pelo bem do Publico e do 
Estado a q. immediatam.e se destina o refferido Subsidio na ins-
trucção da mocidade desta Cap.nla; dando me no fim do proximo 
fucturo anno de 1802 huma fiel, circunstanciada, e exactissima 
conta do seu rendimento, ficando alias responsável por qualquer 
descuido ou ommissaõ que nesta parte houver, o que certamente naõ 
espero pelos fundamentos acima ponderados. D.9 g.e a V. M.cc S.m 

Paulo 14 de Dezembro de 1801 = Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça = Snr Cap.mor Joaõ Mariano Franco. / / : 

P.a o Cor.*1 Antonio Jozé de Macedo, Comm.<le 

das Villas de Cunha, S.m Luiz, S. Sebastiaõ, e 
Ubatuba sobre a administraçaõ do Subsidio 

Literário. 

Dignando-se S. A. R. pela Carta Regia de 19 de Agosto de 1799 
encarregar^me da Suprema Inspecçaõ dos Estudos desta Capita-
nia, e d'ádministraçaõ do Subsidio Literário estabalecido e applicado 
para honorário das pessoas q. se empregaõ nos Magistérios públicos 
da mesma, vejo-me constituído na preciza, e absoluta necessidade de 
fazer todas as tentativaz, e cálculos p.a me assegurar do verdadeiro 
rendimento que n'hum anno produz este Subsidio em cada huma das 
Villas, e seus respectivos Destrictos, em ordem a poder ser rematado 
sem prejuízo nos annos subsequentes; e como conheço o zello e 
actividade com q. V. S.a se emprega no Real Serviço: Encarrego-o de 
mandar no proximo anno de 1802 fazer a effectiva cobrança do mesmo 
Subsidio nas quatro V.as de Cunha, S.m Luis, S. Sebastiaõ, e Ubatuba 
do seu Commando, authorizando a V. S.a para se servir para esse fim 
de quaes quer Officiaes Commandantes de Comp.aa, ou de outras 
pessoas que julgar a propozito, de tal maneira que esta taõ importante 

— 40 — 



e necessaria contribuição sendo fiscalizada com a maior exacçaõ mostre 
no seu producto por huma parte o fervor e assiduidade de V. S.° 
e por outra o verdadeiro rendimento q. poderá ter sendo rematado nos 
annos seguintes. 

Consiste pois o mencionado Subsidio em hum real q. deve pagar 
toda a libra de carne de vaca que se matar nas dittas Villas e seus 
Destrictos, e dez reis por cada medida de Agca ardente que no mesmo 
se fabricar; devendo VS.a praticar todos os meios de brandura, e de 
persuazaõ para naõ haverem fraudes na Cobrança, e para esta ser 
effectiva; e quando os ditos meios naõ forem sufficientes, authorizo 
a V. S.a igualmente para uzar de coacçaõ assignando diaz em q. os 
devedores lhe devem pagar, com a comminação de que naõ o fazendo 
no termo prefixo me dara parte para eu determinar o que em conse-
qüência se deve obrar. 

Estou certo que V. S.a dezimpenhará esta Commissaõ de forma 
que por ella mostre a sua efficacia pelo Bem do Publico, e do Estado 
a q. immediatam.'' se destina o refferido Subsidio na instrucçaõ da 
mocidade desta Capitania; dandome no fim do proximo fucturo anno 
de 1802 huma fiel, circunstanciada, e exactissima conta do seu rendi-
mento, ficando alias responsável por qual quer descuido ou ommissaõ 
que nesta parte houver o que certam.e naõ espero pelos fundamentos 
acima ponderados. D.8 g.e a VS.a S.m Paulo 14 de Dezembro de 
1801 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = Snr Coronel 
Comm.',e Antonio Jozé de Macedo = P. S. = Constame q. a Camara 
de Ubatuba p.a contribuir com menos porçaõ p.a o Subsidio Literário, 
mandara a pouco tempo vir padraõ de medidas do Rio, cujo padraõ 
tem hum quarto mais do q. tinhaõ as medidas de q. sempre se uzou 
naquella V.a; e como esta mudança foi feita com d'ollo e fraude ou 
deve servir-se do padraõ antigo, e q. existia no anno de 1772 em q. se 
promulgou a Ley q. estabaleceo a Colecta do dito Subsidio, ou deve 
pagar 13 r." e 1/3° por cada med.a que tanto corresponde a differ.ca 

que há entre a actual, e a primitiva; o que V. S.a fará cumprir na 
Cobrança do refferido Subsidio, de q. o encarrego informando-me 
primeiram.e da verdade deste facto, e da verdadeira differença que há 
entre a medida actual e a antiga, o q. também deverá fazer a respeito 
de S. Sebastiaõ, e isto antes q. se proceda a Cobrança, e arrecadaçam 
do Subsidio da Agoa ardente, p.a eu saber o que devo discidir; ou-
vindo sobre este mesmo negocio ás Camaras respectivas, que deverão 
escolher o que lhe parecer melhor; isto hé ou servir-se da medida 
antiga pagando 10 r.H por cada huma, ou da moderna pagando demais 
aquillo que corresponder ao accrescimo da medida. 

P." o Ouvidor desta Cid.e 

Naõ sendo compatíveis os Empregos de Juizez Ordinários Verea-
dores, e Juizez de Orfaons com as muitas Commissoens do Real Serviço 
que por Ordem da Secretaria d'Estado respectiva se tem encarregado 
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aos Capitaens Mores e Commandantes das Ordenanças na falta da-
quelles, rezultando de serem obrigados a servir as mencionadas 
occupaçoens naõ poderem satisfazer, nem a humas, nem a outras, 
o q. tudo céde em detrimento do Publico, e do Real Serviço: Ordeno 
a V. M.ce que naõ obstante os Capitaens Mores, ou Commandantes 
das Ordenanças de cada Villa naõ terem previlegio em Direito q. os 
exima de servirem os lugares e Empregos da Governança delia, V. M.ce 

os escuze quando elles, sendo elleitos, ou por Pellouro, ou de Barrete 
lhe pedirem a dita escuza, O que V. M.ce cumprirá na forma q. lhe 
determino, e q. participo a S. A. R. D.8 g.e a V. M.ce Saõ Paulo 15 
de Dezembro E 1801 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça 
= Snr D.or Dez.or e Ouv.or geral desta Com.™ Joaquim Jozé de 
Almeida. / / : 

Do m.mo theor e com a m.ma data foi outra p.a o Ouvidor de 
Parnaguá 

P.a o Juiz Ordinr.o da 
V.a de Ytú 

Do Secretr.0 do Gov.° 

O Ill.mo e Ex.mo Snr. Gov.° e Cap.m Gen.al desta Cap.nia hé Ser-
vido Ordenar, que logo que Vm.™ receber esta, junto em Corpo de 
Camara com os Vereadores actuaes, repitaõ a Proposta que esse Senado 
lhe fez p.a o Posto vago de S. M. das Orden.cas dessa V.a em razaõ 
de naõ aparecer a q. remetteraõ: O q. da parte do m.mo S.r lhe 
participo p.a q. assim o execute inviandoa a esta Secretaria do Go-
verno. S. Paulo 18 de Dezbr.0 de 1801 = Luiz Antonio Neves de 
Carvalho = Snr. Juiz Ordinr.0 da V.a de Ytú. / / : 

Cartas, Portarias, e mais Ordens que se passaraõ p.a a V.3 

de Santos p.a ser por ellas administrado o Sal da Conta de 
S. A. R, e recebidos os Cruzados q deve pagar o do 
Commercio por cada alqueire na fr.a das Ordens 

P.» Luiz Per." Machado. 

Attendendo á probidade, e honra de vm.™ sou Servido nomealo 
Administrador Geral do Sal pertencente á Real Fazenda, q. entrar 
p.a esta Cap."la por esse Porto de Santos, em cuja administração vm.™ 
procederá na forma declarada nos Artigos Seguintes 

1.® 

Dar-seha balanço a todo o Sal actualmente existente nessa V.a 

tanto vindo antes de findar o Contracto, como depois assistindo á 
sua medição o Escr.am do Almoxarifado p.a lhe fazer Carga do numero 
de alqr.es, q. existem em ser. 
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13.° 

Medido o Sal deve ser recolhido em hum Armazém debaixo de 
tres chaves, huma das quaes extistirá na maõ de vm.ce, outra na maõ 
do Escrivão do Almoxarifado, q. também o hé da Administração do 
Sal, e outra na maõ do Commd.® da Praça, o qual nas horas destinadas 
p.a abertura do Armazém mandará a Sua chave por hum Off.al Inferior, 
q. no fim a deve reconduzir, e entregar ao Commd.'' 

3.° 
Tanto q. chegar mais alguma porção de Sal pertencente á Real 
Fazd.a, ou vinda de Lisboa, ou de outra qualquer Capitania será 
igualmente medida na Sua prezença, ou do seu Caixeiro, ou Fiel, e 
na do Escrivão p.a se lhe fazer nova Carga no Livro delia. 

4.° 
E porque estando o Armazém Geral debaixo de tres chaves /como 
devem estar todos os generos p e r = pertencentes á Real Fazd."/ seria 
muito incommodo abrir-se p.a se vender pequenas parcellas, cuja 
abertura, facilitando a entrada de hum ar humido no Armazém, occa-
ziona huma perda concideravel naquelle genero: determino q. haja 
hum Armazém pequeno onde se venda o Sal pelo miúdo ao Povo. 

5.° 

Para Administrador do Armazém pequeno nomeio a Francisco de 
Paula Leite, o qual receberá desse Armazém o q lhe for necessário 
p.a o Consumo da Villa, e Seu termo, vendendo-o na forma das Ins-
trucçoens, q. lhe saõ dirigidas, e pagando-o a vm.™ na Sahida do 
Armazém a 1$280 r.8 por alqueire. 

6.° 

Naõ poderá no Armazém grande, de q. Vm.™' hé Administrador 
vender-se a ninguém porçaõ de Sal menor que hum alqr.° visto q. p.a 

esta se acha estabelecido o Armazém pequeno. 

7.° 

Todo o Sal, q. for vendido ao Administrador do Armazém peque-
no, será como fica dito pelo preço de 1:280 r.s, e assim mais todo 
o que se vender p.a os habitantes dessa V.a, e seu termo; e assim 
também o q. se vender p.a as outras Villas da Marinha; mas todo 
o q. se vender p.a o Administrador desta Cidade, e das Villas de Serra 
acima, e pessoas particulares dellas, será pelo preço de 1$440 r8, em 
q. se inclue já o lucro q. S. A. R. poderia tirar se o vendesse por sua 
Conta nas ditas Villas. 
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13.° 

Para se saber pois q. numero de alqr.e' se vendem em cada anno, 
e se lhe fazer a competente descarga sem ficar vm.cc responsável ás 
quebras, q o Sal tiver no Armazém, quando este se abrir o Escrivão 
fará assento de todo o Sal, q. se vender, tanto ao Administrador da 
V.a, como aos particulares, e habitantes delia, p.a os quaes unicam.te 

poderá vm.ce vender sem ordem expressa minha, fazendo-lhe o Escrivão 
respectivo em Livro separado do das entradas do Sal, ao mesmo tempo 
descarga do numero de alqueires, q. sahir, e carga do Vallor corres-
podente, declarando os nomes das pessoas a q.m for vendido. 

9.° 

Os Administradores das mais Villas da Marinha, se deverão diri-
gir a Vm.™ p.a também lhes vender pelo mesmo preço de 1:280 r8 

o Sal necessr." p.a as Suas Administraçoens, avizando Eu a vm.™ das 
pessoas, q. se ellegem p.a este emprego em cada huma das Villas da 
Marinha, p.a q. certo em os seus nomes, vm.™ a vista das Guias assig-
nadas por elles, lhes mandar vender o Sal, q. pedirem. 

10. 

O Administrador desta Cidade hé o Ten.e Cor.el Francisco Alz. 
Ferr.a do Amaral, q. o tem sido atê o prez.t0 a favor do Estabelecim.10 

do Jardim Botânico, e Hosp.al Militar, e por isso continuará vm.™ da 
mesma Sorte a dar-lhe o Sal, q. p.a a Sua administraçaõ lhe pedir com 
a differença, q. o q. for vendido do 1.° de Janr.° de 1802 por diante 
será pelo preço de 1:440 r8 o alqr.e 

11.® 

Pelo mesmo preço se venderá nessa Administraçaõ como fica 
dito aos Administradores das Villas de Serra acima, os quaes seraõ 
acriditados pelas participaçoens, q. hei de mandar fazer dos seus nomes 
p.a q. da mesma Sorte a vista das suas Guias se lhes venda o Sal, q. 
quizerem nessa Administração Geral. 

12.® 

As pessoas particulares de Serra acima, q. quizerem Sal dessa 
Administraçaõ p.a o gasto das Suas cazas, e Fazendas, e o naõ 
quizerem comprar do Comercio, deverão levar huma Portr.a m.a a vista 
da qual lhe será vendido o de q. precizarem, com a differença q. 
aquelles, q troucerem Sal pela via do Cubataõ, o deverão pagar a 
1:440 r.", e os q. conduzirem por via do Mar p.a subirem com elle 
entrando por quaes quer outras Villas da Marinha, o deverão pagar 
somente a 1:280 r.s 
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13.° 

Todo o Sal, q. for vendido por guias dos Administradores das 
V.a" da Marinha, ou por Portr.aB minhas, será acompanhado de huma 
Guia passada pelo Escr.am da Sua Administração, e assignada por 
Vm."', pela qual conste ter comprado o Sal do Armazém Real dessa 
V.a, p.a naõ ser obrigado a pagar na entrada das outras da Marinha 
o cruzado estabelecido nellas p.a a manutenção da Tropa. 

14° 

Todo o negociante, q. quizer conduzir Sal do Armazém dessa V.a 

p.a as Capitanias do interior deste Continente, deverá também com-
pralo por huma Portr.0 m.a sendo-lhe vendido a 1:280 r.B 

15.° 

Desta sorte naõ sahe porçaõ alguma de Sal do Armazém senaõ 
por guias dos Administradores, e Portr.as m.aa, as quaes deverão 
ficar na maõ do Escrivão respectivo, depois de fazer a Escripturaçaõ 
correspondente em ordem a se poder recensear toda a Sahida pelos 
ditos Conhecim.tu", o q. só naõ terá lugar no Sal vendido ao Admi-
nistrador do Armazém pequeno dessa V.a, e mais pessoas do Seu 
destricto, q. por essa razaõ se especificará no assento o Seu nome. 

16.° 

Para evitar se naõ estravie de bordo dos' Navios Sal algum do 
Comercio sem pagar o cruzado por alqr.1', determino ao Comd.e dessa 
V.a q. ponha huma guarda a bordo de cada Navio, e ao Juis de Fora, 
q. da mesma sorte mande hum guarda da Alfandega, q. assistiraõ 
a bordo até o Sal ser medido, dezembarcado pagando os donos delles 
os emulum.108 dos ditos guardas, e isto m.mo mando practicar a 
respeito do Sal, q vier da conta de S. A. com a diferença porem 
q. a medição da de S. A. deve assistir o Escr.am da Sua Adminis-
tração p.a lhe fazer a Carga correspondente, e ao do Comercio deve 
assistir o Escrivão da Alfandega, p.a fazer a Carga ao recebedor 
dos cruzados: E quanto ao pagam.to do Guarda se todo o Sal for 
da conta de S. A. pagar-seha ao ao Guarda por conta da Administração, 
e se parte for da Conta de S. A., e parte do Comercio farsehá a 
Conta ao vencim.to do Guarda, e pagará proporcionalmente íanto 
S. A., como o Comerciante o q pro rasa lhe tocar. 

17.® 

Pelo que pertence a lequidaçaõ do Sal, q. se achava nessa V.a 

quando finalizou o Contracto, e determinaçaõ da parte, q. deve ser 
paga pelo preço estipulado no Artigo 2.° das Condiçoens do Con-
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tracto extincto, e da parte, q. taõ som.te deve ser recebida pelo 
custo, e despezas a q. tiver chegado até o Armazém, se expedirão 
as Ordens pela Real Junta da Fazenda, devendo vm.™ entender-se 
com o Administrador do Rio na forma das que recebeo de Joaquim 
Pedro Quintcla p." lhe indicar q porçaõ de alqr.™ pertencem a essa 
V.", que porçaõ ao R." de Janr.", e mais Portos comprehendidos no 
antigo Contracto, de forma q. a totalidade delles naõ exceda aos 50$ 
alqr.'"' estipulados no referido Artigo. 

18.° 

Quanto ao prêmio, q. vm."' deve ter por esta Administração, e 
recepção de todo o dinhr.°, em q. importa . . . o Sal vendido no 
Armazém Real dessa V.a, incluindo-se neste preço também os cru-
zados respectivos ao numero de alqr.'"*, q se extrahir da Conta de 
S. A. convencionarei com vm."', ou em preço certo, e determinado, 
ou cm prêmio calculado sobre a Somma total do dinhr.°, q. for 
recebido cm cada anno por vm.01', cujo dinheiro deverá ser remettido 
á Junta da Real Fazenda no fim de cada trimestre, em cujo tempo 
poderá vm."' receber, ou a Commissaõ respectiva sendo o prêmio 
incerto, ou o Seu quartel sendo o prêmio determinado. 

19.° 

O Escrivão do Almoxarifado pelo novo trabalho, q. lhe acresce 
nesta Administração receberá annualm."' Sessinta mil reis, q lhe seraõ 
pagos aos quartéis incluída a parte respectiva na conta de venda, e 
despezas, q deve ser remettida á Junta da Real Fazenda no fim de 
cada trimestre na forma dita no Artigo 18. 

20. 

Como pela Junta da Real Fazenda se expedem as Ordens necessr."8 

ao Comd.e dessa Villa p.a se preparar no Collegio dos extinetos 
Jezuitas huma Caza. q. sirva de Armazém p.a o Sal pertencente a 
S. A. declarando se lhe q. seja tudo feito a Seu Contento, deve vm."' 
com o d.° Com o d.° Comd.° escolher o lugar mais proprio, e mais 
enchuto p.n o d.° fim, e deliniarem os Consertos, e obras necessr.ní', 
q. immediatam.1'' se deverão principiar, empregando vm" na direcçaõ 
destas Obras todos os meios, q. a Sua experiencia lhe deve ter 
ensinado, e q forem mais adequados a evitar as quebras, q. 
ordinariam.tc sofre hü genero taõ Sugeito a dissolver-se pelo menor 
toque de humidade. 

21.° 

Recomendo a vm." o exacto cumprimento de todos estes Artigos, 
q. principiaraõ a ter o seu effeito no principio do proximo futuro 
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anno de 1802, devendo antecipadam.te ter-se medido o Sal existente, 
e porse todo o cuidado, e vigilancia no Conserto do novo Armazém, 
de forma, q. nelle se vá recebendo o Sal, q. for chegando, e íalves 
o já existente, se se julgar ser menos dispendiozo o transporte, e 
mudança do Sal existente nos Armazéns dos particulares do q o 
Aluguer, q. elles absorvem a dita Administração, p.a o q. tanto que 
se findar o conserto vm.ce me informará com o Seu parecer. D." g.e 

a vm.cc S. Paulo 18 de Dezbr.° de 1801 = Antonio Manoel de 
Mello Castro e Mendoça = Snr. Luis Pereira Machado. / / 

Nomeaçaõ a Fran.co de Paula Leite p.a administrador 
da venda do Sal pelo miúdo na V.a de Santos . . . 

Nomeio a Fran.co de Paula Leite p.a Administrador da venda do 
Sal pelo miúdo na V.a de Santos, e recebedor dos cruzados do 
sal do Comercio, visto q os do cruzado da Fazenda Real devem ser 
recebidos com o seu preço pelo Administrador geral delle em cujas 
occupaçoens procederá na forma expressada nos artigos seguintes. 

1.® 

Comprará no Armazém grd.e da Administração Real o sal aos 
alqr.eB pa vender pelo miúdo, deixando na maõ do Admin.or 1280 
r.8 p.r cada cada hü, e vendendo-o na razaõ de 1360 r.8 

2.® 

Debaixo deste principio se calcularaõ as p.eB alíquotas do Alqr.e, 
de fra q. meio alqr.e se venderá pr 680 r.8 hua quarta p.r 340 r.8 

meia quarta pr 170 r.8 hua maquia pr 100 r.8 hum celamin pr 50 r.8 

3.® 
Toda a pessoa q. naõ quizer comprar pelo miúdo este genero 
no Armazém pequeno o poderá fazer naquella Villa no Armazém 
grd.e alqueirado pelo preço corrente corrente de 1280 r.8 

4.® 
Quanto ao recebim.to dos cruzados só deve ser Thezoureiro dos 
q pagarem os alqr.8 de Sal do Comercio, visto q. o do Sal da Admi-
nistração Real saõ recebidos com o valor delle pelo Adm.nor ger.1 

Luis Pereira Machado. 

5.® 
Deverá assistir com o Escrivão da Alfandega a med.a,n do Sal do 
Comercio pa se saber pr meio delia o numero de Alqr.es q entraõ, 
e pr cujos cruzados ficaõ responsáveis seus donos 
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6.® 

Medido q seja o sal do Comercio se lavrará hü Auto de Med.am 

em a pagina do lado esquerdo de hü livro destinado p.4 isto, e na 
pagina do lado direito em fronte se lavrará a carga respectiva do 
recebedor q. será asignada p r elle, e pelo escr.am se neste Acto lhe for 
entregue o numero de cruzados conrespondente ao de alqr.e".q se 
medirão, e constaõ do auto mencionado 

7® 

Quando porem o dono do Sal naõ pague a vista os cruzados 
prestará fiança perante o Ministro do seu valor, cuja fiança naõ poderá 
subsistir senaõ até que o sal afiançado seja vendido, e p r isso o fiel 
recebedor terá cuid.° de examinar qd° a venda se conclue pa requerer 
ao Ministro lhe md.c entregar o d.° dr.° procedendo-se contra elle 
executivame, e e p.r outro modo senaõ conseguir o pagam.t0 

8.® 

Por esta razam no cazo de afiançam.10 ficará em branco o lugar 
da Carga do sal, no q.1 se deverá lançar a da carga, qd.° se ultimar o 
pagam.to de forma q. do mencionado livro se possa deduzir o n.° de 
Alqr.eB de sal q. entra pelo comercio, o n.° do q. pagaraõ a vista os 
direitos respectivos, e dos q. se achaõ afiançados 

9.® 

O Dito fiel dos Cruzados venderá igualm.e o papel salado qd° for 
remetido a esta Cap.nia, e principiar a ter uzo 

10 

Pela venda do papel sellado terá de lucro dois por cento na fr" na 
forma declarada no Alvará de 24 de Abril do prezí anno: pelo 
recebem.'0 dos cruzados do sal do Comercio terá os dois p r cento 
do costume, e pela venda do sal pelo miúdo, taõ som.e o lucro q. há 
no acresscimo de 1360 r.8 p r q vende o alqrd.° en pequenas proçoens 
a 1280 p r q o compra do Armazê pr.al 

11 

No fim de cada trimestre remeterá a junta da Real fazd.a hua 
certidão passada pelo escr.am da Alfandega q. he o da sua Carga do 
sal q. tem entrado no d.° prazo, do q tem pago os cruzados, e do q se 
acha afiançado pr ainda estar em ser, e desta sorte se lhe poderam 
tomar as suas contas p r hua fiel, e exacta escripturaçaõ, q deve haver 
em todos os negocios da Real Fazenda. 
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12 
Debaixo das condiçoens expressadas nos referidos artigos exercerá 
o m.""' Fran.™ de Paula Leite as referidas occupaçoens, e das mais 
ordens, q pr occurrcncia de novas circunstancias lhe forê dirigidas. 
S. Paulo 18 dc Dezbr" dc 1801 = Com a rubrica de S Ex." 

Portaria a Octavio Gregorio Nebias 
Nomeio p.:i escrivão da Administração do Sal da Villa de Santos 
pertencente a Real Fazenda a Octavio Gregorio Nebias escrivão do 
Almoxarifado da mesma Villa o qual no expediente do mesmo officio 
se haverá na manr.a e forma seguinte. 

1.® 

Assistirá a medição de todo sal existente na V.:' de Santos, e do 
que para o futuro vier pertencente a Real Fazenda; e fará carga ao 
Admnur geral Luiz Pereira Machado do numero de alqueires que 
pelas mediçoens actuaes, e subsequentes se achar em hum livro desti-
nado p.-' as ditas cargas. 

2.° 

Terá huma chave das tres do Armazam, e com ella assistirá a 
medição do sal que sahir, p.a em livro separado fazer descarga do 
sal ao Adm."ur, e ao mesmo tempo carga do preço pr q. for vendido, 
na forma das ordens dirigidas ao mesmo Admn."r em data de hoje 

3.® 

Toda a Escripturaçaõ da sahida deve ser feita no Armazém, e do 
Livro delia se extrahirá no fim de cada trimestre hua certidão espe-
cificada pa ser remettida a Real Junta, e com o rendim."3 respectivo 
deduzidas as despezas cuja conta será acompanhada dos documentos 
nescessarios. 

4.® 

No fim de cada anno se fará hum recenciamento geral do Sal q. 
se tiver vendido pa se conhecer o q. fica em ser, e se fazer delle nova 
carga ao Admn.or p.a a qual paressendo conveniente se procederá 
a nova medição em ordem a se conhecer a quebra q. no Armazém 
sofre annualmente este genero. 

5.® 

Terá por este novo, e efectivo trabalho o ordenado de 60$000 r8 

que lhe será pago aos quartéis pelo Admn.or cuja soma se addcionará 
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as despezas que no fim de cada trimestre deveram ser remetidas a 
Real Junta com o liquido rendim.'" delle, e sua respectiva certidão 

6o 

Será exacto, e pronto na execução de cada hum dos artigos asima 
mencionados, os quaes cumprirá inviolavelm.'' S. Paulo 18 de Dezbr.0 

de 1801 = Com a rubrica de S. Ex." 

Carta p.a o Doutor Juis de fora da V.a de Santos 
sobre pr guarda dos navios q. trouxerem sal p.a 

a d.a VBla, e o mais q. abaixo se declara. 

Como S. A. R. deixa franco o comercio do Sal pagando os 400 r.9 

estabelecidos p.1* a manutençaõ da Tropa desta Cap."ia vem pr 

consequencia este genero a ser reputado como hum daquelles q. 
saõ sugeitos a Direitos Reais, e p.r tanto se devem tomar todas as 
precauçoens pa q. se naõ extravie, e desembarque sem se saber o 
n.° de alqr." sem pagar seu dono os cruzados respectivos, ou dar 
fiador a seu valor. Para este effeito mandei ao Com.'1 dessa Praça 
q. tanto q. chegasse algum Navio com sal lhe puzesse hua guarda 
pa acautelar o seu desembarque sem ser medido, e a Vm determino 
q. da m.D,a sorte pa acautelar os Reais direitos lhe ponha hua guarda 
de Alfandega q será pago a custa dos donos, e se conservará ate 
que o Navio ou tenha desembarcado todo sal, ou saia com ella p 
fora desse Porto o q. igualmente se praticará com os Navios q 
trouxerem sal pr conta da Administração Real, visto que o excedente 
a sua lotaçaõ fica sendo do Comercio, e por tanto nas circunstancias 
do acima mencionado, no qual cazo se repartirá a despeza do gd.a 

p.r S. A. R., e pelo dono do Sal da sobredita lotaçaõ, e isto a 
proporção do n.° de alqr.efi q pertencem a cada hum devendo o 
Adm.or do sal da Fazd.a Real pagar taõ somente a parte q. corres-
ponde ao sal de S. A. 
Quando os donos quizerem fazer medição o participará a Vm 
p.a mandar assistir a ella o escr.am d'Alfandega, e juntam.*' o fiel ou 
Recebedor dos cruzados, de cuja medição se lavrará o Competente 
Auto em o lado esquerdo de hum livro ficando em branco o lado 
direito pa se fazer em fronte a carga do recebim.to ao respectivo 
Thezoirr." q será pr elle asignada; mas qd.° aconteça q. o dono do 
sal naõ pague a vista o numero de cruzados conrespondente ao de 
alqueires de sal da sua conta, neste cazo prestará fiança ao seu valor 
perante a Vm cujo afiançam10 naõ poderá subsistir senaõ emq.t0 

senaõ vender o sal, o q. tendo-se efeituado deverá immedeatam0 ser 
pago o direito procedendose judicial, e executivam0 contra os deve-
dores, e suas fianças. Se os donos do sal julgarem mais conveniente 
fazer a medição delle em terra desembarcará acompanado de hü 
guarda até o lugar da medição, e ahi subsistirá o Escr.a,n e fiel dos 
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cruzados procedendo-se em tudo mais na forma dita. O Escram do 
Almoxarifado a quem nomeio taõ bem Escr.am da Administraçaõ do 
sal deverá assistir a midiçaõ do q. pertencer a S. A. R. na fr.a 

das instruçoens q. saõ dirigidas ao m.mo Escr.am, e Admn.or, e tanto 
que de q'q.r embarcaçaõ se tiver medido a p.e relativa a sua lotaçaõ, 
e q. devia ser entregue na d.a administr.am se fará avizo a Vm pa 

md.ar o Escrinaõ da Alfandega asistir a medição do sal da sobre 
lotaçaõ q. pertence ao do comercio, a cuja medição se deverá achar 
prez.° na forma d.a o Fiel dos cruzados. A medição feita com a 
asistencia do escr.am da Administraçaõ, q he o do Almoxd.0 deve 
ser gratuita pr isso mesmo q. elle tem ordenado certo pa servir 
aquelle emprego, e asistencia do escr.am da Alfandega a med.am do 
Sal do Comercio deve ser paga pelas partes ou donos delle, como 
emolum.'0'' pertencentes a hum Escr.am destinado a fiscalizar hü 
genero sugeito a pagar os direitos da Entrada. Como se manda 
por em seu Vigor o primitivo estabelecim.to do cruzado p r cada alqr." 
de sal q. entrar pa esta^Cap."'3 por qual quer dos Portos Marítimos 
delia, e pode acontecer q. depois de desembarcado o Sal do Comercio 
nesta V.a o queiraõ seus donos transportar p.a fora da Capnla, ou 
p.a q.'q.r outro dos seus portos Marítimos, nos quaes se lhe a de 
exigir o pagam.to do cruzado deveram levar huma Guia p r onde 
conste terem pago, já neste Porto o seu respectivo Direito, e qd.° 
realm.*' o tiverem pago; e pr q. dos Autos as mediçoens, e cargas do 
Thezoireiro dos Cruzados, e fiançam.tos se deprehende tudo q.to há 
a este respeito: esta guia deve ser passada pelo Escr.am da Alfd.a e com 
despacho de Vm, e extrahida das cargas do Thezoir.0, devendo-se 
proceder em nova medição pa q. se saiba ao certo o n.° de Alqr." 
q embarcaõ, e se especifiquem na Guia, declarando-se nella terem 
pago os cruzados respectivos como consta da Carga feita ao Thezoir.0 

delles no livro da sua receita a fl ts Mas no cazo em q este Sal 
naõ tenha ainda pago, e apenas se achem afiançados os seus cru-
zados, será licito ao dono levallo outra ves sem os pagar proce-
dendo-se a nova med.a,u absolvendo-se do afiançam.10, e pondo-se 
no Auto da Medição a competente vista pr onde conste naõ existir 
naquella V.a o d.° Sal, e_ ficar aliviado o Thezoireiro de solicitar a 
entrada dos direitos de q. he Fiel sendo com tudo o dono obr.° a 
pagar o numero de cruzados relativos ou de Alq." q. faltarem na 2a 

medição dos q. taõ som.e se lhe fará carga com as nescessarias decla-
raçoens. Vm conhece com q.ta exacçaõ se deve proceder em nego-
cios relativos aos Reaes interesses nos q." deve haver a maior clareza 
na escripturaçam, e a maior vigilancia na ssua inspecçaõ, e por isso 
deixo o mais q. a esse respeito podia dizer; a sua consideraçaõ e 
disvello bem persuadido de q. nesta p.e mostrará com a maior ex-
tençaõ possível o zello, e efficacia com q. . . . imprega no Real 
serviço. D.6 ge a Vm S. Paulo 18 de Dezbr.0 de 1801 = Ant.° M.*' 
de Mello Castro, e Mendoça = rS. D.or Juis de Fora da V.a de 
S.t0B Luis Joaq.™ Duq. Estrada Furtado de Mend.ca 
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Carta pa o Coronel Come da Va de Santos sobre 
providencias q. deve dar ao extravio do Sal q. 

vier á aquelle Porto & 

Tendo mandado estabelecer de Ordens de S. A. R os direitos de 
sahida impostos em alguns dos generos que desta Capnia se exportaõ 
foi nescessario subjeitar todos a hü despacho do Juis da Alfandega 
dessa V.a q. deve ser actualizado na forma das ordens q. lhe íoraõ 
dirigidas em data de doze do corrente mez; e porq. nada deve 
embarcar sem se despachar:, ordeno a V.a S.a que naõ deixe sahir 
genero algum dessa V.a que haja de tranzitar de Barra fora sem q. 
conste estar despachado; e p.a esse effeito naõ consintirá q. se façaõ 
embarques senaõ em hü lugar certo, e determinado no q. deverá por 
hum destacamento; cujo official receberá os despachos, q. sejaõ de 
generos sujeitos a Direitos, q. sejaõ dos q. saõ delles exemptos; e o 
m."lü off.1 inferior quando for rendido deverá entregar a V. S.a o 
d.UB despachos p.a ficarem na sua maõ, e se conferirem^ no fim no 
fim do anno com as relaçoens das cargas exportadas q. costumaõ 
ficar em seu poder; e para cujo fim seram remetidos os Mapas das 
cargas e os despachos do Ministro á Secretaria do Governo na forma 
até entaõ praticada; e qd.° nas vinte e quatro horas de cada guarda 
naõ tenha sahido genero algum despachado sempre deverá o Official 
inferior dar-lhe parte disto mesmo o q.1 terá a sseu cuid.° conferir 
com o despacho os generos q. se forem embarcando pa q naõ succeda 
embarcarse maior quantidade do q a q. no despacho se contempla 
Da mesma sorte V. S.a mandará hum destacam"5 de dois soldados, 
e hum cabo p.a bordo de q'q.r embarcaçaõ q. trouxer Sal os q." 
cautelozam.'' vigiaram senaõ desembarque porçaõ alguma delle senaõ 
depois de medido a bordo com assistência do escrivam do Almoxa-
rifado sendo elle da conta de S. A. ou com com assistência do escr.am 

da Alfandega, sendo elle do comercio e quando a dita medição se 
haja de fazer em terra neste cazo o Adm.nor do Sal ou o dono delle 
o participará a V. S.a p.a q. mande ordem p.a q. esta guarda o deixe 
desembarcar vindo acompanhado até o lugar da medição, sendo do 
comercio de hü guarda de Alfandega, e sendo de S. Alteza pr hum 
inferior q V. S.a deputará pa esse fim. E porq o Sal da Administração 
Real se deve medir e conservar debaixo de huma vigoroza fiscalizaçaõ, 
bem como se conservaõ os generos pertencentes a Real Fazenda, 
e deve haver pr consequencia tres chaves no Armazém, ou Armazéns 
em q elle existir devera V. S.a ter em seu poder huma dellas o q1 

mandará pr hum inferior destinado cada dia p.a este fim, q. taõ bem 
asistirá ás mediçoens q se fizerem ou seja na entrada ou na sahida 
do Armazém, e tomará huma minuta dellas qd.° voltar com a chave 
cuja minuta ficará em seu poder p.a no fim do anno servir de 
recendam.10 geral das contas de Adm.nor e o m.mo Cabo ou q.1 quer 
outro inferior q houver de levar a chave p.a a abertura do Armazém 
pode acompanhar o sal de bordo até o lugar destinado pa a medissaõ 
a q. deverá asistir. He nescesr.0 fazer-se no Colégio dos extinctos 
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Jezuitas as suficientes acomodaçoens pa se por nelle o Armazém do 
Sal da Conta de S. A. e desta sorte se pouparem as despezas do 
aluguer; e pr essa razaõ se dirigem a V. S.a pela junta da Fazenda as 
ordens nescessarias pa se fazerem pr conta da mesma as despezas 
concertos, e reparos nescessarios, e convenientes pa a segurança, 
e bom acondicionam.to de hu genero taõ solúvel, e taõ sugeito á 
quebras, cujas obras seram feitas a contento do Adm.nor; e pr isso 
junto com V. S.a deveram escolher aquella parte do Colégio q. for 
mais própria pa esse fim, pa se reparar na forma expressada, e das 
ordens q. dirigi ao d.° Adm.nor devendo V. S.a pela p.c q. lhe toca 
prestar-lhe todos os socorros nescessarios, como saõ obr.°8 e traba-
lhadores, e materiaes pa a obra; e qd.° sejaõ nescessarias madeiras se 
dirigirá ao Intend0 da Marinha pa lhe dar das q. se achaõ cortadas, 
as q lhe forem nescessarias, o q tudo V.a S.a cumprirá ccm o conhecido 
zello, eficacia e inteligência q o destinguem no Real serviço. Deos 
ge a V. S.a S. Paulo 18 de Dezbr.0 de 1801 / = Ant.° M.el de 
Mello Castro, e Mendoça = Snr. Coronel Comandante da Praça de 
S.tos Franco Xer da Costa Ag.ar / / 

Carta p.a o Intendente da Marinha de Santos p.a q. 
junto com o Com.e da m.ma fazerem o Concerto do 
Colégio p.a Armazém do Sal pertencente a S. A. e 

asistir o Intende com a mdr.a nescessaria &a 

Tendo se passado pela Real Junta da Fazenda as nescessarias 
ordens ao Coronel Com.'' dessa Praça pa se preparar no Colégio dos 
extinctos Jezuitas hü lugar pa servir de Armazém do Sal da conta 
de S. A. nas q taõ bem lhe enviei lhe determinei se dirigisse a V. S." 
pa q. das madeiras cortadas debaixo da sua inspecçaõ lhe submi-
nistrasse as q. se nescessitassem pa o mencionado concerto; e p.a 

q. V. S.a tenha neste particular a nescessaria condescendencia com 
o dito Com.c lhe fasso esta participaçaõ. Deos g.e a V. S.a S. Paulo 
18 de Dezembro de 1 8 0 1 / / . = Ant.° M.el de Mello Castro, e 
Mendoça = Snr Chefe de Divizaõ, e Intendente da Marinha do 
Porto de Santos Joaq.m M.cl do Coutto 

Carta p.a a Camera de Mogi Mirim. 

Por se achar vago o posto de Cap.ra da terceira Comp.a da Orde-
nança desta V.a pela promoção de Joaõ Leme Barboza, q. o 
exercia a Sarg.to mor das ordenanças dessa da Villa: Ordeno p.r 

tanto a Vm q. com o respectivo Sargtomor me proponhaõ tres pessoas 
capazes, e benemeritas p.a eu prover no d.° Posto de Cap.m aq.la q. 
for mais conveniente ao Real serviço. Ds g.e a Vm S. P. 22 de Dembro 
de 1801 Nome de S. Ex.a = rS Juiz Prezid.1' e mais Off.s da Camera 
de Mogi Mirim 
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Carta p.a o Com.e da Villa de Parnagua 
sobre a contribuição literaria &a 

Achando-se estabelecido a nova contribuição literaria nos generos 
constantes da Pauta q. envio por copia a Vm asignada pelo Secretario 
do Governo, he absolutame nescessario encarregar a cobrança delia 
a huma Pessoa em quem se reunaõ o zello do Real serviço, e a 
maior efficacia, e actividade, e como estou certo que similhantes 
qualid.es destinguem, e caracterizaõ a V. M. pareceu-me q. a nem 
huma outra pessoa devera encarregar a mencionada cobrança, que 
será feita na forma expressada na d.a Pauta e pelo regulam.10 cons-
tante dos Artigos seguintes 

1.® 

Por-se-haõ as competentes guardas, para q. naõ saia da Villa 
do seu Comando para fora desta Cap.nia generos alguns, sem que se 
saiba ao certo a sua qualidade, quantid.® e preços correntes, visto que 
segundo as ordens q. se tem dirigido em cumprimento das de S. A. R. 
hé precizo no fim de cada anno saber-se a quantid.e e vallor de todos 
os generos q. entraõ, e sahem desta Capnia, para pela comparaçaõ 
dos seus vallores servir no conhecimento practico do Estado de 
comercio, opulencia, ou divida da Cap.nia 

2® 

Por esta razam deveram haver tres livros, hum em que se escrip-
turem todos os generos que p.a a V.a do seu comando entrarem, 
suas quantidades, e preçoz; outro em que se escripturem os generos 
q. sahem que saõ obr°8 a direitos, e constaõ da pauta junta expeci-
ficando-se da m.ma sorte em cada dia do anno a quantid.e que delles 
sahem, seus donos, as embarcaçoens que os transportaõ, seus preços 
correntes, e a quantid.e de direitos, q. pagaõ calculados pela dita 
pauta, e outro em q. se lancem os generos q. sahem, e q. naõ saõ 
obrigados a pagar Direitos 

3.® 

Escripturados os generos que pagaõ direitos, e q se forem des-
pachar em qual quer dia, cujas quantidades se devem verificar por 
todos os modos possíveis, em ordem a naõ se embarcar porçaõ alguma 
sem que pague o seu respectivo direito, e isto antes da refferida 
escripturaçaõ; e tendo-se recebido o vallor conrespondente a quan-
tidade de cada hu dos generos que se despacharem se dará huma 
Guia numerada principiando desde o N.° 1„ por diante em q. se 
declarem a quantidade dos mencionados generos, o nome do des-
pachante, e a embarcaçaõ q. os ha de transportar, fazendo expressa, 

— 54 — 



e declarada mençaõ de ficarem pagos os direitos respectivos, como 
consta do assento feito no L.° competente debaixo do numero con-
respondente ao da Guia a fl.tB 

4° 

Os generos que naõ pagarem Direitos taõ bem deve ser escrip-
turados, e dar-se lhe hua guia a parte, na qual se declare poderem 
embarcar taes, e taes generos exentos de direitos 

5° 

Estas Guias que taõ bem seram numeradas, e os registos dellas 
deveram ficar na maõ do Off.1 do destacam.10 destinado p.a naõ deixar 
sahir coiza alguma sem as mencionadas formalidades o qual off.1 

no fim do anno devem remeter as taes Guias a Secretaria do Governo 
pa com ellas depois d'ali copiadas se conferir na Junta da Real 
Fazenda a escripturaçaõ dos livros de sahidas, pa cuja conferencia 
deverá servir muito a numeraçaõ das Guias, e Escripturaçaõ con-
respondente. 

6.° 

O dinheiro recebido deve ser remetido no fim de cada anno a 
Junta da Real Fazenda, e com elle os livros que servirão na sua 
escripturaçaõ devendo no anno seguinte principiar se em outros 
diferentes 

7.° 

e Para a mencionada Escripturaçam serám enviados pela Junta da 
Real Fazenda os livros nescessarios, assim como taõ bem huma 
porçaõ de papel p.a os bilhetes, ou Guias em q.to estas senaõ mandaõ 
fazer impressas como devem ser 

8° 

E para o expediente da escripturaçaõ se deverá vm servir de 
q.'q.r Off.1 ou official inferior hábil, ou de q'q.r outra pessoa na 
falta destes q. alem de ficar exempto de qualquer outra occupaçaõ 
do Real serviço se lhe deverá adjudicar hum prêmio proporcionado 
ao trabalho q. tiver, o q verdadeiram.e se naõ pode conhecer senaõ 
no fim do proximo futuro anno de 1802 

9° 

Quanto aos generos q. entrarem obrigará Vm a seus donos q. 
t.he dem hua relaçaõ exacta, e circunstanciada da sua quantidade, 
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qualidade, e preços cujas relaçoens se devem copiar no livro destinado 
pa este fim em ordem a senaõ desencaminharem devendo Vm taõ 
bem enviar em cada anno o L.° a Junta da Real Fazenda, e as 
relaçoens a Secretaria do Governo, assim como os mapas das cargas 
q. deixaõ os Mestres das embarcaçoens; visto que tanto por huma 
como pr outra parte se deve tomar conhecim.to deste artigo na forma 
das ordens que tem sido dirigidas a d.a Secretaria, e Junta. 

10° 

Estou certo que VM.CC se empregará com todo disvello na 
execcuçaõ das ordens especificadas em cada hum dos Artigos reffe-
ridos, de tal maneira q. da sua exacta observancia rezulte o melhor 
bem do Real serviço. D.B G.e a Vm S. Paulo 22 de Dezembro de 1801. 
/ / Ant.° M.el de Mello Castro, e Mendonça = Snr Fran.co Jozé 
da S.a Coronel Come da V.a de Parnaguã = 

Do mesmo Theor, e com a m.ma data foraõ outras pa os 
Capaens Mores e Com.e8 Das V.as da Conceição de 
Iatanhaem, de Iguape, de Cananeia, d'Antonina, de Guara-
tuba, de S. Sabastiaõ, de Vbatuba, de Cunha, de S. Luis, 
e de Lorena: esta levou demais off.8 seguintes. Pelo que 

pertence a cobrança do Direito dos animaes que tranzitarem pa fora 
desta Capni0 se deverá vm regular pela carta dirigida ao Cap.m da 
V.a de Nova Bragança em 23 do corrente mes, cuja carta lhe remeto 
pr copia asignada pelo Escripturario da Junta, e o off.1 da Secretaria 
M.eI Ignocencio de Vas.co8 

Carta p.a o Sarg.(omor Commandante da Villa de 
Guaratuba sobre a contribuição do cruzado em 
cada alqr.e de Sal na forma abaixo declarada. 

Como se estabeleceu em Junta por-se em seu vigor a primitiva 
instituição do cruzado que devia pagar cada alqueire de sal que 
entrasse para esta Cap.nla por q.'q.r dos Portos Marítimos delia 
o que se conforma com a carta Regea do 1.° de 8br.° de 1699 dirigida 
a Camara da V.a da Conceição de Itanhaen, e com outras muitas 
posteriores, e pozitivas decizoens: Ordeno a Vm que ponha todo o 
cuid.° e vigilancia pa q as embarcaçoens de q.1 quer lote que chegarem 
ao Distrito dessa V.a com sal do Comercio, ou dos particulares delia, 
naõ desembarque sem ser acompanhado de sold08 até o lugar onde 
deve ser medido pa pagarem seus donos hum cruzado pr cada alqr.e 

bem como se tem practicado até o prez.e na V.a de Santos, e som.e 

será exempto desta contribuição o que for da d.a V.a de Santos 
acompanhado de huma Guia pr onde conste, ou ser comprado na 
Admn.am Real, ou ter pago o cruzado respectivo ao recebedor com-
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pctcnlc; p." este efeito logo q. cheguem as d.a8 embarcaçoens, se lhe 
porá hua Guarda pa q embarasse cuidadozam.1' o desembarque deste 
genero sem que recebaõ pozitivas ordens de Vm que deve ser 
dada no momento em que se achar tudo pronto pa se fazer a medição, 
e cobrança dos cruzd08 relativos ao n.° de Alqueires medidos, cujos 
cruzados, ou devem ser pagos a vista, ou pr equid."' conceder-se dias 
aprazados ao dono do Sal dando fiança abond.J q com elle asignará 
a obrigaçaõ da divida contrahida com a Real Fazenda para em 
virtude delia se proceder executivam'1 se no mencionado prazo naõ 
for remida mandando Vrn pr hum Off.1 de suas ordens fazer huma 
exacta, e circunstanciada escripturaçaõ por onde conste o sal, q entra, 
em que embarcaçoens, quem saõ seus donos, q.1 o q. paga á vista 
seus cruzd."" e qual o que hé afiançado para remetter no fim de cada 
trimestre hum estracto da dita Escripturaçaõ a Real Junta da Fazenda, 
com o dinheiro até entaõ cobrado por esta Adm.nan\ pa a qual ha de 
receber os livros nescessarios da mesma Junta; _ assim como p.a a 
Escripturaçaõ dos generos de Entrada, e sahida, q. deve ser feita na 
forma das ordens q separadamente lhe dirijo. Fico bem persuadido, 
q Vm com o seu custumado zello, e activid1' desempenhará esta 
Commissaõ, como o exige hum negocio de tt." ponderaçaõ por ser 
concernente aos interesses Reaes. DK G.1' a Vm S. Paulo 22 de Dezem-
bro de 1801 / / Antonio Manuel de Mello Castro, e Mendoça 

Do mesmo Theor e da m'na data foraõ outras p.a os Cap.more", 
e Comm'"'8 das V.as de Cunha Vbatuba de S. Sabastiaõ da 
Conceição de Itanhaen de Iguape de Cananeia de Parnagua 
e de Antonina. 

Carta p.a o Doutor Juis 
de Fora da V.a de Santos 

Recebo a carta de Vm cm que me participa ter entrado nesse 
Porto o Brigue aprezionado pelos Inglezes aos Hespanhoes; e ter vm 
notificado ao Cap."1 na forma do § 14 do alvará de 7 de Dezembro 
de 1796 p" seguir q.to antes a sua Viagem, e suposto q. naõ se acha 
nas circunstancias mencionadas na segunda parte do refferido § 
daquelle Alvará pr q certam."' ainda naõ chegou a esta Cap.nla a 
partecipaçaõ Off.' da pás estabelecida entre a nossa Coroa, e a de 
Hespanha; por cuja participaçaõ me devo regular p." a sua publicaçaõ; 
assim como me regulei pa a da Guerra, deixo com tudo livre a 
proceder conforme julgar ser mais ajustado ao literal, e jenuino sen-
tido do dito Alvará, recomendd°-lhe se prestem ao Cap.t,n da refferida 
cmbarcaçaõ todos aquelles socorros q lhe saõ indispensavelm.'' nesces-
sarios pa o proseguim'" da Viagem projectada. D.8 g.e a Vm S. Paulo 
23 de Dezbr." de 1801 = Antonio Manuel de Mello Castro, e 
Mendoça = rS. D.ur Juis de Fora da V.a de Santos Luis Joaq.ro 

Duque Estrada Furtado de Mendoça = 
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Carta p." o Cap.m Jozé Joaq.m da Roza Coelho 
Com.e do Brigue Condessa de Rezende q. se acha 

surto no Porto de Santos. 

Recebi esta noite a sua carta de Officio de 22 do Corrente, em 
que me participa a chegada do Brigue Condessa de Rezende do seu 
Comando a esse Porto para o fim de comboiar p.a o Rio de Janeiro 
os Navios que se quizerem aproveitar da sua conserva na forma do 
outro Officio de 25 de Novembro que foi participar á Prassa da V." 
de Santos. Hum só Navio prezumo que se aproveita desta occaziaõ 
taõ dezejada, e tantas vezes pedida noutro tempo, em q. aos olhos 
dos proprios donos se viraõ as Embarcaçoens deste Continente apre-
zadas pelos Corsários inimigos; e este julgo se acha pronto, e só o q. 
se a de levar seis ou sete dias de demora he a concluzaõ da compra 
do toicinho de q. Vm vem encarregado, e q. eu mandei ajuntar com 
a maior brebid.e pa desta sorte fazer menos dilatada a sua esttada 
nesse Porto. Elle he taõ bom q.to lhe he conhecido, e p.r esta razaõ 
devo supor o d° Bergantim inteirame seguro, e livre de todo risco 
huma ves q se lhe dé fundo no ancoradouro, em q. esteve a Nao e 
supondo-o nestas circunstancias devo pedir-lhe chegue a esta Cidade, 
naõ só para tractarmos algua coiza relativa a esta comissão; mas taõ 
bem p.a poder informar-me circunstanciadam6 do Estado do Regim.t0 

de Infantaria q. se acha na Ilha de S.ta Catharina, e da situaçaõ dos 
nossos negocios com as Cortes da Europa; pois constando a esse 
respeito ttas, e taõ variadas noticias naõ tenho tido até o prez.e senaõ 
huma ordem m.t0 retardada p.a a publicaçaõ de Guerra contra Hes-
panha, informaçoens estas q. sendo m.to nescessarias pa o meu Governo 
naõ me hé possível havella p.r escripta com a extinção q. dezejo. D.8 

g.e a Vm S. Paulo 24 de Dezembro de 1801 = Antonio Manuel de 
Mello Castro, e Mendoça = Snr Joze Joaq.m da Roza Coelho Capm 

de Fragata, e Com.e Brigue 

Carta p." o Cap.m Mor da Nova-Brag.ca 

Entre os generos em que se lançou a contribuição Literaria p.a 

a manutençaõ dos Médicos Cirurgioens Engenheiros Hidráulicos, e 
Tipographicos, e Contadores segundo a Pauta que foi remetida a cada 
huma das Cameras desta Cap.nia em data de 12 do corrente mes se 
achaõ incluídos os animaes creados nesta Comarca da V.a de Sorocaba 
p.a o Norte, os quaes ao sahir desta Cap.nla pa q.1 quer das outras deve-
ram pagar cada Boy 160 r.8, cada Potro 200 r.s, cada besta 320 r.8; 
por cuja razam encarrego a Vm de fazer a mencionada cobrança, naõ 
permitindo que tranzite pa fora desta Cap.nla nem hum dos mencionados 
animaes sem pagar o q se acha estabelecido pa cada huma das ditas 
especies devendo reputar-se animaes desta Comarca todos aquelles q. 
naõ forem acompanhados com huma Guia do Adm.nor do Novo imposto 
estabelecido em Sorocaba. Certificado Vm pelas Guias de Sorocaba 
que os Animaes guiados já pagaraõ a dita pensaõ deverá passar huma 
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Guia p.* q. o Com.e do Destacam.10 q. guarnesse a passagem os deixe 
entrar p.a outra Cap.nia, declarando nella se com effeito pagaraõ a 
Vm a d.a contribuição ou se foraõ delia ixemptos p r haverem já pago 
outra igual pensaõ no referido registo de Sorocaba, cuja Guia asignada 
pr Vm deverá ficar na maõ do Com.e do Registo pa a remeter no 
fim do anno a Secretaria do Governo com as mais escripturaçoens q. 
tiver feito na forma das ordens que se achaõ estabelecidas; o q. Vm 
practicará tao bem a respeito do dinheiro que deverá remeter a Junta 
da Real Fazenda com huma relaçaõ circunstanciada do numero das 
Guias que passou, dias do anno em q. foraõ passadas, nomes dos 
donos, ou conductores dos animaes, pa q. conferidas depois pelos seus 
números, e datas, as Guias que enviar o Commd.e dos destacam.40 

com a relaçaõ de Vm se venha no conhecimento da exactidaõ com 
que procedeu em hum negocio relativo aos Interesses do Estado, por 
cuja razam o recomendo com a maior efficacia a sua actividade e 
conhecido zello. D.8 g.e a Vm S. Paulo 23 de Dezbr.0 de 1801 = 
Antonio Manuel de Mello Castro, e Mendoça = rS. Cap.m Mor 
Jacinto Roiz Bueno 

Do mesmo theor, e com a mesma data foraõ outras p.a o 
Cap.m de Mogi Mirim M.cl Bueno Barboza, e Sarg.mor Com.e 

da Va de Guaratinguetá Antonio de Moura. 

Carta p.a o Sarg.mor Mel Domingues 
Salgr." da V.a de Lorena. 

Como se acha estabelecido na conformidade das Reaes ordens 
o pagar cada alqr.e de Sal que entrar p.a esta Cap.nla hum cruzado pa 

a manutençaõ da Tropa delia: Encarrego a Vm de fazer esta Cobr.ca 

em todo o^que por via de terra vindo do Rio de Janr.°; intrar pa essa 
V.a visto q. o q. entrar, ou por Cunha, ou por Vbatuba deve já ter 
pago o dito cruzado. Para esta cobrança se servirá Vm daquellas 
pessoas, que achar mais capazes, e mais pertos dos Registos, q faram 
a necessaria escripturaçaõ do q. .recebem assim como tao bem nos 
Cadernos do Registo se deve notar, o d.° Sal, e o pagamto q. se fés, 
dando o recebedor hü conhecim.to q. ficará na maõ do Com.e do 
testacam10 o q.1 passará em taõ huma Guia q. que acompanhará o 
sal em ordem a naõ ser reputado como extraviado. Pelos recibos de di-
nheiro q. haõ de ficar na maõ do Com.e do registo, se ha de conferir 
a escripturaçaõ, q. fizer o recebedor pa no fim de cada anno se lhe 
tomarem as suas contas o q. deverá Vm efectuar, remetendo a Junta 
da Real Fazenda o dr.° cobrado, e a respectiva escripturaçaõ, por 
onde conste naõ ser mais, nem menos. Fico certo q. Vm executará 
esta commissaõ com o mesmo conhecido zello com q. se distingue no 
Real serviço. D.8 g.e a VM 23 de Dezbr.0 de 1801 Antonio Manuel 
de Mello Castro, e Mendoça = rS Sarg.mor Com.e da V.a de Lorena 
Mel Domingues Salgueiros. 
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Carta p." o Sarg.to Com.e do Reg.° de S. Matheus 
Jeronimo Dias Ribeiro a q.1 he do Theor da do 
Cap.mor da Nova Brag.ca até o fim do 1.° § 

E como Vm pelas ordens q. lhe mandei expedir pela Salla do 
Governo se acha encarregado de fazer hua circunstanciada escriptu-
raçaõ de todos os generos q. por esse Reg.° entraõ p.° a Cap.nla, e 
sahem delia fazendo mençaõ dos seus respectivos preços, deverá taõ 
bem nesta escripturaçaõ incluir os animaes q. passaõ declarando se 
vieraõ guiados de Sorocaba, cuja Guia deve ficar em seu poder, ou 
se foraõ creados nesta Com.ca pa cá do Reg.° de Sorocaba devendo 
Vm neste cazo receber o dr." conrespondente ao n.° e especies de 
animaes, q. passarem p.a o Destricto de Minas, e destes animaes naõ 
só ha de fazer mençaõ no Reg.° geral de todos os generos, mas taõ 
bem formará hum caderno a p." em q. fassa assento do dr.° q. recebe, 
q.m foi o dono, ou Condutor dos Animaes q. o pagou, e do dia mes, e 
anno em q. passaraõ. Este dr.° será remetido no fim do anno a Junta 
da Real Fazenda como caderno por onde conste a sua nescessaria 
escripturaçaõ devendo ser enviado a Secretaria do Gov.° a outra escrip-
turaçaõ tanto dos generos q. sahem, como q. entraõ. Fico certo . . . 
na execução desta cobrança, q. lhe encarrego, e das mais Ordens q. 
lhe tem sido dirigidas Vm se portará com a m.ma honra, e conhecido 
zello com q. se emprega no Real serviço. D.8 g.e a Vm S. Paulo 23 
de Dezembro de 1801 = Antonio Manuel de Mello Castro, e 
Mendoça = rS. Jeronimo Dias Ribr.° Sarg.'0 Com.e do Registo de 
S. Matheus. 

Carta p.a a Camera de Santos 

Ha hum século inteiro q. a Camera, e Povos dessa Villa naõ 
tem contribuído por sua vontade com pensaõ alguma a beneficio do 
Estado; por quanto no anno de 1699 quando as Camr.as da Marinha 
projectaraõ estabelecer o cruzado p.a a Manutençaõ da Tropa desta 
Cap.nia foi ella de voto contrario; ao mesmo tempo que passa a 
affirmar em papeis públicos como ultimamente fes na carta de 14 de 
Maio de 1799 q. este cruzado foi voluntariam." offerecido pelos Povos 
dessa Villa. Da mesma sorte, qd.° o rS. Rey D. Jozé se dignou pedir 
huma contribuição p.a a a reedificaçaõ da Cid.'' de Lisboa demolida 
em grande parte pelo memorável Terremoto do 1.° de Novembro de 
1775 unanimem." concordaraõ os off.8 q. entaõ serviaõ q. naõ havia 
na mesma Villa genero em q. se lançasse algua contribuição p.a o 
dito fim, vindo pr tanto a realizar-se o novo Imposto que hoje se 
cobra no anno de 1759 depois q. o rS. Jozé Ant.° Frz de Andrade 
Gov.or interino do Rio os tratou de mãos Vassalos, e lhes dirigio a 
carta Regia q. por esquecim'" tinha ficado na Secretaria daq11' Governo, 
e ultimamente mandando S. A. R. q. as Camaras desta Cap."ia estabe-
lecessem hua contribuição p." a manutençaõ dos Médicos, Cirurgioens, 
Engenheiros, Hidráulicos, e Topographicos, e Contadores offereceu 
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essa Camr.a pa taõ importantes, e dispendiozos objectos a grd.e soma 
de 5$ 100 r.8 sem se lembrarem q. se acha nessa V.a hum Medico, hü 
Cirurgião pagos p r S. A., e cujos ordenados montaõ a 380$000 r8 

annnos, alem de hum Professor de Gramatica Latina q ao 
rendim10 do subsidio literário cada anno 300$ r.8; e cuja fas 
ao todo 680$ r.8 A vista do q. eu já esperava q. fosse essa mesma 
Camr.a a única que deixasse de convir na impoziçaõ da nova contri-
buição literaria lançada em generos, q senaõ produzem no seu Des-
tricto, em q. as Camaras de serra acima voltaraõ, sendo m.to para 
admirar q. Vm.ees se proponhaõ a convocar o povo p.a a aceitaçaõ 
de hü tributo q. sendo aplicado p.a os fins expressados já lhe naõ 
pertencia por naõ serem do seu Destricto os generos tributários; e 
sendo p.a a nova aplicaçaõ da Fabrica de Ferro só eu me acho autho-
rizado p.a os lançar pelo avizo de 20 de Julho de 1801 expedido 
pelo Ministro do Estado Prezidente do Real Erário. Pelo q. poupan-
do-lhes o trabalho dessa convocaçaõ do Povo lhes digo q. o tributo 
se acha estabelecido na conformid.*" dà participaçaõ q. p r desmaziada 
condescendencia lhe quis fazer; e q. ao Juis de Fora Prezidente deter-
mino p.r esta mesma carta proceda imediatam.0 na cobrança da d.a 

contribuição na forma das ordens q. lhe dirigi com data de 12_ de 
Dezembro do anno proximo passado, e q. no cazo que a esse respeito 
tenhaõ Vm.ws q. requerer, se dirijaõ imediatam.1' a S. A. a q.m envio 
pr copias tanto as sua carta como esta D.8 g.° a VM.CI" S. Paulo 5 de 
Janeiro de 1802 = Antonio Manuel de Mello, Castro, e Mendoça = 
rS. D.or Juis de Fora Prezid.", e mais Off.8 da Camera da V.a de 
Santos. 

Para Luis Pereira Machado em q. S. Ex.a 

se lhe dá pr escuzo da Administração do sal 

Em atençaõ a se ter Vm há muitos annos empregado ^Admi-
nistração do sal, e ser dotado de qualidades, e riquizitos 
nescessarios pa o emprego hé q. me deliberei a nomeallo 
Adm."or do pertencente a Fazenda Real sem que intente por este 
modo desvialo do repouzo, e tranquilid.' q requerem a sua idade, 
e encargos da sua Familia; e como se lhe fás oneroza esta Adm.nam 

eu a incumbo ao Ten.p Coronel Caetano Jozé da S.a a quem Vm 
entregará a carta d'Ordens que lhe dirigi em 18 de Dezembro proximo 
passado, devendo Vm com tudo cuidar na liquidaçaõ das contas 
antigas na forma determinada no Artigo 17 da m.ma Carta. DE g.e 

a Vm S. Paulo 7 de Janeiro de 1802 = Antonio Manuel de Meilo 
Castro, e Mendonça = rS. Luis Per.a Machado 

Carta ao Ten.e Cor.*1 Caetano Jozé da S.a 

em q. S. Ex.a o incumbe da Adm.nam do Sal 

Pela Copia que com esta remetto a Vm lhe faço ver os 
fundam.toB por que nomeei Adm.nor do Sal da Fazenda Real nessa 
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V.a a Luis Per.a Machado, e as razoens por que o escuzei do mesmo 
emprego, donde rezultou lembrar-me da sua efficacia, e actividade, 
e zello p.a lhe confiar a mesma Admnam, bem persuadido de q. a 
desempenhará como convém a sua honra e aos interesses da Real 
Fazenda. Pelo que tanto que Vm receber esta cobrará da maõ do 
Adm.nor preterito a carta de "ordens que lhe havia de servir de regi-
mento dirigida em 18 do proximo preterito mes de Dezembro, cum-
prindo cada hü dos Artigos delia como se imediatam.e fosse dirigida 
a Vm: E para cujo fim se deverá proceder sem demora a medição 
do sal q. se acha em ser concertando-se igualmente o Armazém que 
se manda estabelecer no Colégio a contento de Vm pa depois se hir 
lançando nelle o sal q. vier, e ainda o existente nessa V.a se as 
circunstancias de maior interesse da Fazenda Real assim o exigirem 
Para o exped.e da dita Adm.nam se dirigem a Vm dois livros hum 
dos quaes ha de servir pa se lançar os Autos de medição, que lhe 
haõ de servir de carga, e outro p.a a escripturaçaõ diaria do sal que 
se vender p r essa Administraçaõ na forma das ordens estabelecidas 
na mencionada carta, cuja escripturaçaõ deve ser feita de tal manr.a 

que dando-se pr ella a sahida ao sal existente no Armazém com todas 
as especificaçoens determinadas, ao m.mo tempo se lhe faça carga 
do dr.° q. lhe for vendido. Eu confio m.to na aciduidade de Vm, e q. 
delia rezultaram as conhecidas vantagens a este ramo de Adm.nam 

publica, e renda do Estado. D.8 g.e a Vm S. Paulo 7 de Janeiro de 
1802 = Antonio Manuel de Mello Castro, e Mendoça = rS. Ten.e 

Cor.eI Caetano Jozé da S.a 

Carta p.a Jozé Joaquim da Roza Coelho Cap.m de 
Fragata, e Com.e do Brigue Condessa de Rezende 

Tendose prehenchido o fim porque tentei a vinda de Vm a esta 
Cidade pela carta de 24 de Dezembro proximo passado pa me 
informar do estado do Regimento de Infantaria d'ella que se acha 
em S.ta Catharina, e assim mais da situaçaõ dos negocios da nossa 
Corte com as mais da Europa, a cujo respeito tem de prezente che-
gado m.tas noticias favoraveis, e que me fazem de alguma sorte naõ 
continuar com os preparativos de Guerra, que se destinaraõ com 
as duas Brigadas de Cavalaria, e Artelheria da Legiaõ de Voluntários 
Reaes ao socorro do Rio Grande, devo dar a Vm por desembaraçado 
da minha parte, ficando com tudo ao seu arbitrio recolher-se a Bordo 
do Bergantim do seu Commando, ou já, e esperar ali a chegada dos 
toicinhos q. se .estaõ aprontando com toda brevid.®, e q. naõ tem já 
vindo pr cauza da chuva, ou demorar-se nesta Cid.e até q. elles se 
ajuntem, e sejaõ conduzidos p.a Santos. DEOS g.e a Vm S. Paulo 
7 de Janr.° de 1802 = Antonio Manuel de Mello Castro, e Mendoça 
= rS. Jozé Joaq.m da Roza Coelho Cap.m de Fragata, e Com.e do 
Brigue Condessa de Rezende. 
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Carta p.a a Camera da V.a de Jacarahi 

Quando S. A. R. intenta beneficiar os seus fieis, e amantes 
Vassallos, pondo-lhes franco hum genero da primeira nescessid.e 

como hé o Sal, naõ hé^ p.a q. da sua Administração lhes rezulte 
algum vexame e por essa razaõ me quis contentar com hum pequeno 
lucro de 160 r.8 em cada alqr.e sem obrigar os Administradores a 
novas responsabilid.eR procurando desta sorte q. sem se augmentar 
o preço corrente em cada hua das Villas desta Cap.nia, se assegurasse 
a Fazenda Real hum interesse ainda q. modico mas com tudo certo. 
He verdade que esta Administração, ou venda do sal da Fazenda 
Real, naõ trás com sigo a excluzaõ da venda de q^q.1" outro vindo 
pelo Comercio; e por esta razaõ m.taR vezes os vendedores do Sal 
da Fazenda Real se haõ de ver precizados a parar com a venda delle 
p.a ter lugar a do Comercio, q. conforme as suas diferentes alter-
nativas haverá occazioens' em q. se venda a baixo preço a vist^ do 
q. adopto o parecer q. se venda o sal em S.tos francam.e a q.'q.r pesoa 
do seu destricto q. levar hua guia asignada pr vm.™" e sellada com 
o cello das armas dessa Camara, pagando-o no acto do recebimento 
a 1440 r.s e ficando Vm."" responsáveis a vigiar cautelozam.e naõ se 
alterem os preços na venda pelo miúdo alem do q. se acha estabelecdo 
nessa V.a nem se falsifiquem as medidas. E nesta conformidade faço 
a competente participaçaõ ao Administrador Geral da dita Villa de 
Santos para que a vista das mencionadas Guias mande vender o Sal, 
q. por ellas lhe for pedido, sem que estes vendedores fiquem sugeitos 
a pagar pensaõ alguma a esse Senado, o q. terá lugar pr todo este 
anno de 1802 e nos subsequentes, se algumas novas circunstancias 
relativa aos interesses da Coroa ou ao bem comum dos povos naõ 
exigirem novas providencias. D.es g.*- a VM.ee" S. Paulo 7 de Janeiro 
de 1802 / / Antonio Manuel de Mello Castro, e Mendoça = Snr.05 

Juis Prezid.e, e mais Off.es da Camera da V.a de Jacarahi / / P. S. 
= Esta mesma deliberaçaõ faraõ vm."" saber por hü Edital aos 
Povos do seu Destr.° / / : 

Do m."'° teor, c com a mesma data foraõ outras p.n as 
Camr.as das Villas de Mogi das Cruzes, da Atibaya, de 
Jundiahy, da Nova Bragança, de Mogi mirim, da 
Parnahyba, de Itú, de Porto felis, de Sorocaba, de S. Carlos, 
de Tapiitininga, de Itápeva, e de S. Jozé. / / 

Carta para a Camera da Villa de Goarat.3 

Ainda agora as multiplicadas occupaçoens, que me cingem, me 
permittiraõ responder a carta que vmces me dirigirão em 25 de Agosto 
do anno proximo preterito que versava sobre a vinda do Vigário 
dessa Villa. A este respeito naõ tenho mais que dizer-lhes, senaõ 
que pus na prezca de S. A. a reprezentaçaõ q. vm" s me dirigirão em 
4 de Maio do anno antecede, acrescentando que sem duvida chegou 
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intespestivame a Real Prezença, porq.to me consta que o d.° Padre 
se acha aprezentado pelo mesmo Snr na Igreja dessa V.a servindo-lhe 
de Congrua os 80 r.8 pr cada Pessoa de confiçaõ delia que os Off.8 

da Camara, que servirão no anno de 1797 lhe consignaraõ p.a esse 
fim. Nestes termos se Vmce8 reclamaraõ em tempo aquella Escriptura 
a q. chamaõ doloza; se Vm.ces requererão ao Ex.mo Prelado o destracte 
delia, e se fizeraõ outros q.8q.r actos externos, por onde manifestaraõ 
o engano q. se tinha perpetrado, e o vexame, q. delle rezulta de 
huma tal Capitaçaõ ao Povo do seu Destricto, como Vm.eB mesmos 
asseveraõ; tudo isso naõ tem remedio senaõ aos pés do Real Throno; 
he ali que se devem dirigir; pois só a benefica maõ de hum Príncipe 
taõ amavel, como justo hé q pode desmanchar aquillo, q por ella 
se tem determinado. D.8 g.e a VMce8 S. Paulo 7 de Janeiro de 1802. 
= Antonio Manuel de Mello Castro, e Mendoça = rS. Juis Prezi-
dente e mais Offe8 da Camera da V.a de Goaratinguetá. 

Carta p.a a Camera da Cid.e 

— Achando-se reestabelecida a boa armonia, e amizade entre a nossa 
Corte, e a de Madrid pelo motivo da pás celebrada com El Rey 
Catholico foi S. A. Real servido mandar, se publicasse nesta Cap.nia 

de S. Paulo p.a q. desde logo cessem quaesquer hostilidades q. 
se tivessem comessado entre os Vassallos das duas Coroas, e 
como hum negocio de tanta importancia, e q. trás apos si tantas 
vantagens p.a os Vassallos de S. A. R. devem ser aplaudido, com 
as demonstraçoens publicas de regozijo, e de saptisfaçaõ. Ordeno 
a VM.e8 ponhaõ Editaes pa se fazerem pelos habitantes desta Cid.e 

huma illuminaçaõ de tres dias q. terá principio no de hoje. Deos 
g.e a VM.ce8 S. Paulo 10 de Janeiro de 1802 Antonio Manuel de 
Mello Castro, e Mendoça = Snr.es Juis Prezid.6 e mais Off.8 da 
Camera desta Cid.e 

Carta p.a o Doutor Juiz de Fora da Villa de Santos 
Tanto que vm receber esta immidiatam.e mandará entregar ao 
Commd.6 dessa Praça fechado o Auto do exame a que procedeu sobre 
as cauzas da Arribada do Bergantim que entrou nesse Porto appri-
zionado pelos Inglezes; e assim mais todas as averiguaçoens que tiver 
practicado relativas ao mesmo objetcto, devendo enviar-me os p 
originais na conformidade do Alvará de 5 de 8br° de 1715 mandado 
observar nesta Cap.nia pela carta Regia de 2 de 7br.° de 1801. Ao 
dito Commd.e tenho determinado me faça pronta remessa dos men-
cionados papeis para serem por mim examinados, e dar sobre elles 
a decizaõ q cumpre ao bem do Real serviço, e q. me hé particularissi-
mamente comettida pelo estado e Alvará, e carta Regia. D.8 g.6 a Vm 
S. Paulo 12 de Janeiro de 1802 = Antonio Manuel de Mello Castro, 
e Mendoça = Snr Doutor Juis de Fora da V.a de Santos Luiz Joaq.m 

Duque Estrada, Furtado de Mendoça. 
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P.a o Doutor Juis de Fora da V.a de Stos 

Como o Auto do exume a q. ym procedeu sobre as cauzas 
accazionaes da arribada do Bergantim Inglez, de q hé Cap.'1" Gui-
lherme Elliot, se acha sentenciado por vm contra o disposto no Alvará 
de 5 de 8br." de 1715; mando-lhe na conformidade delle a commissaõ 
p." fazer dc novo o d." auto, no qual se escreverá todas as coizaõ q. 
exige o § 6." do d.° Alvará, e som.1" estas para eu poder cumprir o q 
está da m.a parte na forma das Reaes ordens. Para este effeito torno 
a enviar os papeis, q vieraõ q. depois de se extrahir delles o nescessr.", 
me seram restituidos pa os md.ar conservar na Secrt.0 do Governo, e 
fazer prezentes a S. A. R. os q de novo se processarem segd.° as suas 
Regias determinaçoens. D.s g.1' a VM. S Paulo 18 de Janeiro de 1802 
= Antonio Manuel de Mello Castro, e Mendoça = rS. D.or Juis de 
Fora, e Alfandega da Va de S.tos Luiz Joaq."' Duque Estrada, Furtado 
de Mendoça 

Carta p.a o Cor.el Fran.co X.er dos S.«os 

Como V. S." voluntariamente quis unir ao cargo de Thezour." 
Geral a destribuiçaõ das Farinhas da Tropa, q. tem feito a tantos 
annos lhe ordeno continue nella sem a minima hezitaçaõ, fazendo 
immediatam.' a respectiva entrega das tres datas q. se devem a Tropa, 
visto ser este hum negocio, q náõ admite demora, e m.,u principalm.1' 
na conjunctura prezente em q. se achaõ os diferintes destacam.108 a 
marchai p.a os seus destinos, o q naõ tem feito ja á alguns dias por 
este motivo D." g." a V S.a S. Paulo 21 de Janr.° de 1802 = Ant.° 
M"1 de Mello Castro, e Mendoça = rS Cor.®1 Fran.co X.er dos Santos 
Tezoir." Geral = 

P.a o Tene Cor.el Caetano Jozé da S.a 

Passaõ pelo Cubataõ varias cargas de toicinho pertencentes a 
S. A. R. e q. vaõ guiadas pelo Almoxarife interino o Ten° Cor''1 

Fran.'" Alvares Ferr." do Amaral p.a serem embarcadas no Brigue 
Condessa de Rezende q se acha surto no Porto dessa V.a as quaes 
devem ser exemptas de todas as contribuiçoens q ahi se cobraõ, e de 
q. Vm he Adm"or, e Recebedor: O q. lhe participo p° q. nesta Con-
formid.'' as deixe passar livrem.® D.s G.e a Vm S. Paulo 30 de Janeiro 
de 1802 / / = Ant.° M.®1 de Mello Castro, e Mendoça = rS Tene 

Cor.®1 Caetano Jozé da S.a 

P.a o D.or Juiz de Fora da V.a de S.«os 

No Brigue Condessa de Rozends, q. se acha surto nesse Porto 
se ha de embarcar hua porçaõ de toicinho pa fornecim.'0 dos Navios 
da Esquadra de S. A. R. o q.1 por ser p.a esse fim deve ser exento 
dos direitos q costuma pagar o do comercio, na conformid.1' da Pauta 
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q lhe dirigi: o q participo a Vm p.a q. deixe embarcar livrem.e o d.° 
Toicinho, sendo acompanhado de huma Guia do Commd.e do m.mo 

Brigue, dandome p.e em tp.° oportuno de assim o haver executado, e 
com a maior brevid.e satisfaçaõ a m.° ordem de 18 do Corr.e mes 
cj. outras ves lhe recomd.0 D.s g.e a Vm S. P. 30 de Janr° de 1802 
= Antonio Manuel de Mello Castro, e Mendoça = rS D.°r Juis 
de Fora da V.a de S.tos Luiz Joaq.m Duque Estrada Furtado de 
Mendoça. 

Carta p.a o D.or Juiz de Fora da V.a de S.tos 

O Cap.m Guilherme Elliot acha-se doente nesta Cidade, e por 
conseq.ca impossibilitado pa comparecer no exame, e vistoria, a q1 

na conformid.6 das Reaes Ordens e das minhas devia Vm.ce 

immediatam.e proceder naõ diferindo p.a taõ tarde a examinaçaõ 
dellas, visto q. a falta q allega da assistência do referido Cap.m já 
lhe era conhecida no correio passado: nestes tr.os atenta a da 

impossibilid.e, e o acharem-se nessa V.a os mais Off.8 do Navio, e 
entre elles o seu Procurador, e com os mesmos proceda vm 
immediatam.e ao cumprimto da m.a ordem de 18 do Corr.e mez pr 

ser este hum negocio q naõ admite demora o q lhes hey p r mto e mto 

recomendado D.8 g.e a Vm S. Paulo 31 de Janr.° de 1802 = Antonio 
Manuel de Mello Castro e Mendoça = rS. D.or Juiz de Fora da 
V.a de Santos 

Carta p.a o Cap.tm Joliaõ de Moura Negram 

Recebo a generoza offerta dos 400S000 r.8 q vm por cumulo 
dos seus antigos serviços voluntariam.c aplica p.a as obras do Hosp.1 

militar e Jardim Botânico desta Cid.° q vmce deverá entregar a o 
Ten.e Cor.cl Fran.co Alz. Ferr.a do Amaral Tezoir." das m.mas obras 
cuja offerta vou por na prez.ca de S. A. R. a q.m em attençaõ a m.ma 

e aos seus serviços proponho a vmce p.a Tene Corcl Agregd." ao 3o 

Regim.to de Artr.a Miliciana desta Cap.nia mandd.° o já entretanto 
reconhecer como tal na certeza de q o mmo rS. o haverá por bem 
dignando-se confirmar a mencionada proposta. D." g.° a vm S. Paulo 
1.° de Fevereiro de 1802 = Antonio Manuel de Mello Castro, e 
Mendoça = rS Juliaõ de Moura Negraõ 

Carta p.a a Camr.a da V.a de Mogi mirim. 

Por se achar vago o Posto de Cap.m da 9.a Comp.a da Orde-
nança dessa V.a pela promoção de Joaõ Leme Barboza, q. o exercia, 
a Sarg.to Mor das Ordenança dessa d.a V.a: Ordeno portanto, a 
vm.ces, q com o respectivo Sarg.t0 Mor me proponhaõ tres pessoas 
Capazes, e benemeritas, p.a eu prover no d.° Posto de Cap.m aquella, 
q for mais conveniente ao Real Serviço. D." g.e a vm.ces S. Paulo 
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a 22. de Dezbr.0 de 1801 = Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendoça = Snr.e8 Juis Prezid.® e Off.l'B da Camr.a da V.a de Mogi 
mirim / / 

Esta Carta devia ser registada neste a fl 21 / / 

P.a Joze Joaq.m da Roza Coelho 
Cap.m de Fragata, e Comm.de do 

Brigue Condessa de Rezende 

Recebo a Carta de V. M.CP de 6 do corrente mez, em q. me 
participa ficarem a seu bordo os Toicinhos que faziaõ o objecto da 
sua Commissaõ; e porque na promptificaçaõ deste genero costumaõ 
haver grandes delongas, quando se intenta leval-lo de maneira que 
se naõ altere na viagem; ao Snr. Donald Campbel Comm.de da Esqua-
dra d'America faço ver q no cazo q lhe seja precizo continuar a 
fornecer-se de Toicinhos desta Capitania me participe p.a os mandar 
preparar com tempo, e com mais commodidade de preço, do q os q 
Vm.ce conduz q a naõ ser esta circunstancia, naõ chegaria certam.e 

a arroba posta nesta V.a a 1:760. 

Estimarei q seja bem felis na sua viagem, e q me de reppetidas 
occazioens, de servir, . . . obzequiar a sua Pessoa. D8 D.B g.e a V. M.ee 

S. Paulo 10 de Fevereiro de 1802 = Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça = Snr. Joze Joaq.m da Roza Coelho = Cap.ni 

de Fragata, e Comm.de do Brigue Condessa de Rezende. / / 

P.a o Juiz de Fóra da V.a de S.t0» 

Tendo necessidade de tratar com VM.ce de palavra algumas 
coizas relativas ao expediente do Real Serviço, O q. participo a 
V. M.ce para q logo q o estado da sua Saúde o permitta suba a esta 
Cidade para o ditto fim. D.8 g.e a Vmce S.m Paulo 22 de Fevr.° de 
1802 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = Sr D.or 

Juiz de Fóra da V.a de Santos Luiz Joaq.m Duque Estrada Furtado 
de Mendonça / / 

P.» o D.or Ouv.or desta Com.c» 
Joaquim Jozé de Almeida 

Naõ obstante a Carta que escreveo o Snr. Martim Lopes Lobo 
de Saldanha á Camara desta Cidade em 19 de Julho de 1775; a 
Nomeaçaõ dos Officiaes da Caza da Fundição dêvera ficar para 
sempre devolvida aos Generaes, visto q. o termo de cessaõ q. íizeraõ 
os Officiaes da Camara do Direito q. lhes assestia para a ditta 
Nomeaçaõ se achava afféta a Sua Mag.e pelo Off.° do Snr. D. Luiz 
de 20 de Julho de 1771, Officio de que naõ teve noticia o Snf. 
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Martim Lopes, e por isto ainda quando elle quizesse ceder do Direito 
que lhe rezultava para fazer as m.ma8 Nomeaçoens, naõ podia privar 
aos seus Successores desta regalia, porquanto Sua Mag.e naõ tinha 
reprovado nem a Cessaõ da Camara, nem as Nomeaçoens feitas 
pelo Snr. D. Luiz Antonio de Souza, em consequencia delia. Conci-
derado pois em seu vigor o Direito q. tem os Generaes nesta Capi-
tania de fazer aquellas Nomeaçoens, sem q sirva de razaõ contraria 
a negligencia dos q. naõ tem examinado os papeis da Secretaria, 
e visto todas as Discizoens Regias, e mais cazos affétos a S Mag.e, 
e naõ discididos, o q. tudo junto tem força de Ley, e serve de Regi-
mento aos Generaes devo dizer a V. M.ce que mal, e individamente 
se tem feito até ao prezente as dittas Nomeaçoens pela Camara, o 
que já se acha providenciado pela razaõ de pertencer a Nomeaçaõ 
dos Officiaes á Junta da Real Fazenda, e a dos Ministros e mais 
Empregos q naõ saõ Officios de Fazenda a mim que naõ cedo, nem 
devo ceder do meu direito, emquanto S. A. R. naõ rezolver o contra-
rio. Passando porem a reflexão que V. M.ce fas no seu Officio de 4 
do prezente mez, sobre naõ dever ser o Fiscal perpetuo daquella 
Caza na forma do Alvará de 3 de Dezbr.° de 1750: respondo q teria 
lugar a sua reflexão se o lugar de Intendente fosse dado a outra pessoa, 
e naõ ao Ouvidor geral desta Commarca, que sendo taõ occupado, 
se passaõ dois, e tres annos q huma vez só naõ apparece na Caza 
da sua Intendencia como bem ponderou o Snr. D. Luiz no Cittado 
Officio, e a experiencia o tem mostrado desde entaõ até ao prezente; 
termos em que permittindo a necessidade q apezar destes inconve-
nientes os mesmos Ouvidores sejaõ os Intendentes daquella Caza, 
na forma estabalecida pelo ditto meu Predecessor e já ponderada 
a S. Mag.e, deve esta igualme concorrer para que o Fiscal seja e deva 
ser perpetuo, fazendo parte este Officio do Emprego de Procurador 
da Coroa e Real Fazenda; por quanto a naõ tomar este expediente 
vem a ser a Intendencia da Caza da Fundição huma coiza irrizoria, 
por que naõ assestindo o Intendente pelas suas occupaçoens; e naõ 
servindo os Fiscaes senaõ tres mezes na forma da Ley, nimguem há 
q saiba o citado em que existe a ditta Caza, e que successivam.e 

cuide no seu melhoramento, adquirindo pelo Continuado exercício de 
hü e mais annos, hum conhecimento practico de todas as coizas 
concernentes a maior economia da mesma Caza, ao seu total arranjo, 
e ao exacto dezempenho dos deveres de todas as mais pessoas occupa-
das no seu Laboratorio; E para que naõ seja esta Caza hum corpo 
acephalo Determino e estabeleço q o seu Fiscal seja perpetuo, e 
q este Emprego fique annexo ao de Proc.or da Coroa, emq.'° S. A. R. 
a q.m participo a a m." deliberaçaõ naõ mandar o contrario. E por tanto 
Ordeno a V. M.ce que naõ obstante a sua Reprezentaçaõ cumpra 
a ma Portaria na forma determinada. D.8 g.e a V. M.ee S. Paulo 20 
de Fevr.° de 1802 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça 
= Snr D.or Ouv.or desta Commarca Joaquim Jozé de Almeida 
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Carta p.a todas as Camaras da Com.ca de 
Parnagua, a excepçaõ da das Lagens; e vem 
a ser: Parnaguá, Antonina, Cananea, Iguape, 

Guaratuba, Coritiba e Castro. 

Depois de ter mandado suspender á Ordem de S. A. R. o Ouvidor 
dessa Commarca Joaõ Baptista dos Guimaraens Peixoto pelas muitas 
queixas que me dirigirão os habitantes d'ella; chegou o Avizo de 4 
de Agosto do anno passado de 1801, pelo qual S. A. R. me determina 
informe com o meu parecer sobre a conducta do refferido Ministro; 
e por que dezejo q o mesmo Snr fique cabalm.te Sabedor do seu 
Caracter, e procedimento: Ordeno a V. M.ce8 q tanto que receberem 
esta me participem todos os factos verdadeiros, e authenticos, que 
deraõ ocaziaõ ás queixas que da maior parte das Villas da mesma 
Commarca se me enviaraõ, e que pondo em consternaçaõ os Povos 
delia me obrigaraõ a dar a Providencia de suspender o Mesmo 
Ministro do Cargo que taõ indignamente exercia. D.8 g.e a V. M.ces 

S. Paulo 23 de Fevereiro de 1802 = Antonio Manoel de Mello Castro 
e Mendoça = Snr. Juiz Prezid.e, e mais Officiaes da Camara da V.a 

de Parnaguá = / / 

P.a o Ouv.or p.r bem da Ley da Comm.ca de Parnagoá. 

Tendo-me S. A. R. por Avizo de 4 de Agosto de 1801, mandado 
informar sobre a Conducta do Ouvidor dessa Commarca Joaõ Bap-
tista dos Guimaraens Peixoto, e especialmente sobre al = sobre alguns 
factos, que subirão a sua Real Prezença, e q se contem nos onze 
artigos que com esta envio a V. M.oe, e tendo eu já mandado suspender 
o ditto Ministro da Jurisdição que com tanto abuzo exercitava, naõ 
só por me serem por muitas vias reprezentados esses mesmos factos, 
mas também outros muitos de igual iniqüidade com que attacava o 
socego publico: por isso; e para com toda a legalidade, e Verdade 
informar ao Mesmo Snr sobre matéria de tanta ponderaçaõ, Ordeno a 
V. M.cc q logo q esta receber proceda a Devaçar sobre os factos q se 
especificaõ nos onze artigos constantes da copia junta rubricada por 
mim; autuando para esse fim esta minha Ordem, e dittos artigos, e 
inquirindo aquellas testemunhas q forem capazes de dizer a Verdade, 
naõ só pela sua Conducta, e graduaçaõ, mas também por terem mo-
tivos de melhor saberem dos mencionados factos, e suas circunstancias. 

Serrada que seja a ditta Devassa, V. M.ee m'a enviará com 
segurança, naõ deixando ficar Copia alguma delia no Cartorio dessa 
Ouvidoria D.s g.e a V. M.oc S. Paulo 5 de Março de 1802 = An-
tonio Manoel de Mello Castro Mendoça = Snr. Ouvidor por bem 
da Ley da Commarca de Parnagoá / / 
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Artigos de q trata a Carta acima 

1.® 

Se o Doutor Ouvidor dessa Commarca Joaõ Baptista dos Gui-
maraens Peixoto, devendo procurar todos os meios de felicitar os 
Povos da sua Jurisdição, administrando-lhes inteira Justiça, conforme 
as Leys de S. A. R., o fes pelo contrario, flagelando os mesmos 
Povos com injurias, com violências, e dispotismos, com castigos 
rigorozos, originados de odio, e de vingança, e com extorsoens 
iniguaes? 

Se o mesmo Ministro costumava tirar os Escravos alheios para 
servirem nas differentes deligencias q sem necessidade mandava fazer 
por seus Officiaes de Justiça, gravando com este ônus especialm.® 
aquelles Snr.CB de Escravos de quem naõ gostava, e contra os quaes 
dirigia as Suas Vinganças? 

3.® 

Se tratou, ou costumava tratar com desprezo, e ludibrio a algum, 
ou alguns Sacerdotes que pelo seu caracter, probidade, e bom compor-
tamento mereciaõ, que o ditto Ministro os tratasse com mais urba-
nidade, agazalho, e attençaõ? 

4.® 

Se o mesmo Ministro tratava injuriozamente a algumas Mulheres 
graves, e honestas da sua Commarca, chamando-as prostitutas, ou 
na prezença das mesmas e seus parentes, ou em auzencia, mas em 
publico, e diante de algumas pessoas? 

5.® 

Se era costumado a chamar Ladroens, Marotos, Caxorros e 
bebadog a alguns homens da mesma Commarca, condecorados com 
cargos públicos, e Patentes de Officiaes da Ordenança e Milícias; 
chegando a tanto excesso as insolencias deste Ministro, que arrogava 
a si o dispotico poder de lansar, como de facto se diz q lansou de 
sua Caza a pontapez, e a pescoçoens o Escrivão de huma das Ca-
maras d'essa Commarca, obrigando-o com ludibrio a correr a 
Cavallo pelas ruas publicas? 

6.® 

Se era excessivo nas muitas prizoens que mandava fazer por 
qualquer leve culpa, e inda por delictos ideaes, e fantasticos, demo-
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rando os prezos nas Cadeias publicas- sem culpa formada, e Sol-
tando-os ao depois com avultadas custas q lhes fazia só em proveito 
seu, e dos Officiaes por quem mandava fazer essas iniquas deligencias? 

7.° 

Se para esse fim, e para satisfazer seu gênio sanguinario creou 
grande numero de Capitaens do Matto, a quem sempre occupava 
em semilhantes deligencias, nunca practicadas nessa Commarca pelos 
Ministros antecessores, e onde nunca se fizeraõ precizos mais do 
que alguns poucos de Capitaens do Matto / a excepçaõ dos Officiaes 
de Justiça do costume/ destinados unicamente para prenderem alguns 
Escravos fugidos? 

8.° 

Se pelos mesmos motivos o sobreditto Ministro vexou tanto aos 
moradores d'essa Villa, e inda de toda a Commarca, q athé practicava 
a inaudita insolencia de mandar hir á sua prezença pelos dittos Capi-
taens do Matto Mulheres maniatadas com cordas, mandando-as re-
colher ás Cadeias publicas sem culpa formada, e naõ as soltando 
se naõ depois de pagarem avultadas custas das deligencias, folhas 
corridas &.a, com cujas extorsoens as punha na necessidade de ven-
derem as próprias roupas do Corpo para poderem ser Soltas? 

9.° 

Se hé certo, que o já mencionado Ministro teve prezo sem culpa 
formada a hum homem de nome Gregorio, a quem vexou tanto 
na Cadeia, fazendo-o estar sempre no tronco q o aniquilou até o 
ponto de morrer sem Sacramentos no mesmo instante em que por 
já desfalecido foi tirado da rigorozissima prizaõ em q o metera? 

10 

Que do mesmo modo foi o cauzador de falecerem na cadeia dois 
criminozos, naõ os querendo mandar Soltar em virtude do ultimo 
indulto de S. A. R, mas sim obrigando-os a correrem Livramento 
Ordinário, só com o iniquo fim de lhes extorquir as custas dos 
Livramentos? 

11 

Se com o mesmo fim de se enriquecer com a desgraça dos mize-
raveis Povos, fazia freqüentes e excessivas condemnaçoens a todas 
as Classes de Pessoas, sem exceptuar a algumas Mulheres que por 
experiencia tem adquirido algum conhecimento pratico dos partos, 
e que por isso mesmo eraõ chamadas por aquellas q se viaõ em 
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sem.08 perigos; ao mesmo tempo q em toda a Commarca naõ há 
Parteiras approvadas, nem Professores, de quem as Mulheres enfermas 
se podessem valer em semelhantes afliçoens = Com a rubrica de 
S. Exa / / 

P.a Fr. Joaõ Barboza Prezid.e 

do Carmo da V.a de Ytú. 

Pelo meu Off.0 N.° 53 de 8 de Abril de 1800, puz na Prezença 
de S. A. R. naõ só as reprezentaçoens de vários habitantes dessa V.a, 
q. o p.e Prezid.0 Antecessor de V. R.ma quis lansar fora das terras, 
q. cultivavaõ; mas também a Carta, q. lhe dirigi, q. consta da Copia 
junta: E como este negocio se acha affecto a S. A. R., deve V. R.ma 

abster-se de Continuar na pertendida Acçaõ de esbulho contra os 
mesmos Povoadores, na forma practicada pelo seu antecessor, em-
quanto o mesmo Snr. naõ decidir a este respeito o q for mais do 
seu Real Agrado. D.8 g.e a V. R.ma S. Paulo a_8 de Março de 1802 
= Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = R.mo S.r P.e 

Prezid.e Fr. Joaõ Barboza de Ar.° Braja. / / 

A Copia de q. fas mençaõ a Carta Supra hé datada em 
8 de Abril de 1800, e Se acha registada no L.° 1.° de 
Cartas p.a o interior da Cap.nia a fl 

Para a Camara de Mogi mirim. 

Por se achar vago o Posto de Capitaõ da Ordenança dessa V." 
pela reforma de Manoel Joaquim de Matos, q. o exercia: Ordeno 
a vm.cos q. com o respectivo Sarg.to Mor, me proponhaõ tres pessoas 
Capazes, e benemeritas p.a Eu dellas provêr no d.° Posto aquella, que 
for mais conveniente ao Real Serviço. D.8 g.e a vm.oe8 S. Paulo a 15_ 
de Março de 1802 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça 
= Snr.e8 Juis Prezid.e e Off.68 da Camr.a da V.a de Mogi mirim. / / 

P.a o Ouv.or desta Cidade 

Para o expediente do Real Serviço, q. nesta Cap.nla se fas assás 
onerozo aos Capitaens Mores, sobre quem recahe a factura das Listas 
da Povoaçaõ, e dos Mappas de Importaçaõ, Exportaçaõ, Producçaõ 
e Consumo, hé absolutam.te necessr." provêr com a maior brevid.e 

os Postos de Capitaens Mores, q. se achaõ Vagos nas Villas de Par-
nahyba, S. Carlos, Atibaya, Sorocaba, Mogi mirim, Guaratinguetá, 
Cunha, Lorena, Ubatuba, e Santos; E como p.a estes Postos se devem 
fazer as Nomeaçoens com assistência de vm.ce como determina o 
§ 2.° do Regim.to das Ordenanças, ou sem ella na forma expressada 
na Provizaõ de 18 de Abril de 1747, q. lhe lhe remetto por Copia. 
Ordeno a vm.ce me participe se pode hir com a maior brevidade 
possível a todas as ditas Nomeaçoens, ou a parte dellas, p.a nesta 
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Conformidade fazer expedir as Ordens, p.a q. as respectivas Camaras, 
ou façaõ as Elleiçoens na forma da dita Provizaõ, ou esperem a 
chegada de vm." p.a o dito fim. D.B g.e a vm.™ S. Paulo a_23_ de 
Março de 1802 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça 
= Snr. D.or Dez.or, e Ouv.or Geral desta Cidade Joaquim Joze de 
Almeida / / 

A Provizaõ de q fas mençaõ a Carta Supra Se acha no 
Masso N.° 11 de Ordens Reaés. 

Para o Ouvidor por bem da Ley da V.a de Parnagoã 
Nesta occaziaõ determino ás Camaras das Villas de Cananea, 
de Guaratuba, e de Curitiba, em q. se achaõ vagos os respectivos 
Capitaens Mores, procedaõ a Elleiçaõ, e Nomeaçaõ das pessoas 
idôneas p.a este Posto, e isto com assistência de vm.cc, ou sem ella 
na forma determinada na Provizaõ de 18 de Abril de 1747, q. 
por Copia lhe invio. Pelo q. ordeno a vm.ce, q no cazo, em q. por 
outras Occupaçoens próprias do seu Emprego, e Ministério, naõ possa 
assistir ás ditas Nomeaçoens, lhes faça avizo p.a que a ellas procedaõ 
da maneira determinada na dita Provizaõ, q. também lhes foi por 
copia. D.8 g.e a vm.™ S. Paulo a 23 de Março de 1802 = Antonio 
Manoel de Mello Castro e Mendoça = Snr. Ouv.or por bem da Ley da 
V.a de Parnaguá. / / 

A Provizaõ mencionada está no Masso n.° 11 de Ordens 
Reaes. 

Para a Camr.a da V.a de Tapiitininga. 
Por se achar vago o Posto de Capm das Ordenanças da Freg.a 

de Paranampanema, do destr.° dessa V.a pelo falescim.to de Fran.co 

Marcellino Nardy de Vas.008, q. o exercia: Ordeno a vm.™8 q., com 
o respectivo Cap.m Mor, me proponhaõ tres pessoas Capazes, e 
benemeritas, p.a Eu provêr no dito Posto o que me parecer mais 
conveniente ao Real Serviço. D.8 g.e a vm.CCB S. Paulo a 23. de Março 
de 1802 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = Snr.es 

Juis Prezid.6, e mais Off.es da Camara da V.a de Tapiitininga / / 

Para a Camr.a da V.a de Parnagoã 

Por se achar vago o Posto de Sargento Mor das Ordenanças dessa 
Villa pela promoção de Ricardo Carneiro dos Santos, que o exercia, 
a Tenente Coronel de Milícias: Ordeno a vm.™" que, com o respectivo 
Capitaõ Mor, me proponhaõ tres pessoas Capazes, e benemeritas 
p.a Eu provêr no dito Posto aquella, que me parecer mais conve-
niente ao Real Serviço. D.8 g.e a vm.™8 S. Paulo a 23. de Março de 
1802 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = Snr.cs 

Juis Prezid.e e mais Off.e8 da V.a de Parnagoã / / 
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Para a Camara da V.a da Atibaya 

Por se achar vago o Posto de Cap.m da Companhia da Ordenança 
do Bairro da Caxoeira da Freg." de Nazaret, do destr.0 dessa V.a, 
pelo falescimento de Domingos Joze Duarte Passos, q. o exercia: 
Ordeno a vm.CC! q., com o respectivo Sargento Mor, me proponhaõ 
tres pessoas Capazes, e benemeritas pa Eu provêr no dito Posto 
aquella, q. me parecer mais Conveniente ao Real Serviço. D.8 g.e a 
vm.ceB S. Paulo a 23 de Março de 1802 = Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça = Snr.es Juis Prezid.e, e mais Off.e" da Camr.a 

da V.a da Atibaya / / 

Para a Camara da V.a Antonina. 
Pela Lista Geral dos Habitantes dessa V.a, e seu termo extrahida 
o anno preterito de 1801, me foi prez.te a grande falta, q. há de 
Officiaes p.a o Serviço das Ordenanças, o q. sem duvida procede 
de naõ haver athé agora regulado o numero das Companhias, q se 
fazem precizas em todo o destricto, na conformidade do Regim.to, 
e segundo o estado actual da sua populaçaõ; E porq. se fas 
indispensavelm.te necessr.0 providenciar este objecto, afim de q. mais 
fácil e promptam.tc se executem as Ordens tendentes ao Real Serviço: 
Ordeno a vm.ceB, q. depois de receberem voque. . . n'hum 
dia aprazado o Cap.m Mor dessa V.a, p.a juntos com elle em Corpo 
de Camara confirirem, E unanimamente assentarem nas Companhias 
de Ordenança, £[. convém se estabeleçaõ, as quaes dividirão por 
destrictos, e lhes assignaraõ hum proporcionado numero de Fogos, 
p.a melhor regimen de cada huma dellas; e de tudo o q. a este 
respeito rezolverem, me daraõ immediatamente parte, pa Eu de = 
determinar o que me parecer mais justo. D." g.e a vm.™ S. Paulo 
a 29 de Março de 1802 = Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendoça = Snr.es Juiz Prezid.e, e Off.eB da Camara da V.a Anto-
nina. / / 

Para a Camara da V.a de Cananea. 
Por se achar vago o Posto de Cap.m Mor dessa V.a pelo fales-
cimento de Alexandre de Souza Guimaraens, que o exercia: Ordeno 
a vm.ces q., com assistência do Ouvidor pela Ley dessa Comarca, 
me proponhaõ tres pessoas Capazes, e benemeritas, p.a Eu provêr 
no dito Posto aquella, q. me parecer mais conveniente ao Real 
Serviço. Para este effeito ordenei em Carta de 23 do Corr.te ao 
dito Ouvidor Comparecesse nessa Camara, ou mandasse Avizo no 
cazo de o naõ poder assim cumprir, p.a que vm.ceB per si, e com 
o Concurso dos Republicanos, e homens bons procederem a dita 
Nomeaçaõ na forma da Provizaõ, q. com esta lhes invio por Copia. 
D.8 g.e a vm.ceB S. Paulo a.29 de Março de 1802 = Antonio Manoel 
de Mello Castro e Mendoça = Snr.es Juiz Prezid.e, e mais Off.eB 

da Camr.a da V.a de Cananêa. / / 
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P.a a Camr.» da V.» de Curitiba 

Tendo justificado fundam.10 p." julgar incurial a Nomeaçaõ de 
Cap.m Mor, q. se fes p.a essa V.a em 9 de Abril de . 1800 pelo 
falescim.10 de Lourenço Ribr.° de Andr.e, q. o exercia: Determino 
a vm.™ q. com assistência do Ouvidor por bem da Ley dessa 
Comarca, me proponhaõ novamente tres pessoas das mais Capazes, 
e benemeritas, p.a eu provêr no d.° Posto aquella, q me parecer mais 
conveniente ao Real Serviço. P.a este effeito ordenei em Caria de 
23 do passado mes de Março ao d.° Ouvidor Comparecesse nessa 
Camara, ou mandasse Avizo, no cazo de o naõ poder assim Cumprir, 
p.a q. vm."' per si, e com o Concurso dos Republicanos, e homens 
bons, procederem a d.a Nomeaçaõ na fr.a da Provizaõ, q com esta 
lhes invio por Copia. D." g.c a vm."' S. Paulo ao 1.° de Abril de 
1802 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = Snr.eB Juis 
Prezid.e, e mais Off.eB da Camra da V.a de Curitiba. / / 

P.a a Camara desta Cidade. 

— Por Avizo de 16 de 9br.° de 1801 Mandou S. A. R. publicar nesta 
Capitania Capitania a páz ultimamente concluída entre a nossa 
Monarquia, e a Republica Franceza; E como de taõ felis aconte-
cimento rezultaõ incomparaveis bens a todos os Vassallos da 
Coroa de Portugal, em q. tem grande parte os habitantes desta 
Capitania; ordeno q por este motivo haja illuminaçaõ por tres 
dias nesta Cidade, q. ha de ter principio no de hoje, e a vm."' 
determino, q assim o façaõ saber ao Povo por Editaes na forma 
do Costume. D.B g.e a vm."8 S. Paulo 2 de Abril de 1802 = 
Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = Snr.CB Juis 
Prezid.e, e mais Off.eB da Camr.a desta Cidade. / / 

P.a a dita Camr.3 

— A concluzaõ das Pazes com a Republica Franceza tem sido hum 
objecto do Contentam.40 Geral das Naçoens, de tal maneira q. 
cada huma dellas á porfia o tem procurado demonstrar pelos 
Festejos públicos, q. tem celebrado por taõ estimavel principio. 
A nossa Corte da m.ma Sorte praticou, e o Senado de Lisboa por 
este mesmo fes a pompoza, e magnífica funçaõ, q. se lé nas 
Folhas publicas: Pelo que sendo elle taõ digno da Contemplaçaõ 
de S. A. R., e de toda a Naçaõ Portugueza deve igualmente 
interessar Vm."8, e movellos a q alem da illuminaçaõ de tres 
dias, que hoje se conclue disponhaõ a Custa das rendas desse 
Senado alguns Festejos p.a com elles celebrarem as mesmas Pazes, 
e darem nisto huma demonstraçaõ fiel do m.t0 q. se interessaõ na 
Cauza do Estado, de q. saõ Vassallos. Para este mesmo fim 
escrevo ao D.or Dez.or Òuv.or Geral, p.a q. de unanime acordo 
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com Vm.ces dirija a mencionada Festividade de tal maneira q. 
corresponda do modo possivel a grandeza do seu objecto. Pela 
mesma razaõ deverão vm.ces assistir ao Te Deum Laudamos, 
faz Cantar S. Ex.a R.ma na tarde de hoje na Se Cathedral desta 
Cidade. D.8 g.e_a vm.ceB S. Paulo 4 de Abril de 1802 == Antonio 
Manoel de Mello Castro e Mendoça = Snr.es Juis Prezid.e, e 
mais Off.68 da Camara desta Cidade://: 

P.a o D.or Ouv.or desta Cidade 

— Na data de hoje escrevo á Camr." desta Cid.6 a Carta, q. com 
esta lhe invio por Copia, p.a q. de unanime aCordo com vm.™ 
determinem aquelles Festejos públicos, q. forem possíveis p.a com 
elles celebrarem a Concluzaõ das Pazes taõ dezejadas entre a 
nossa Corte, e a Republica Franceza, o q participo a vm.66 p.a q. 
na mesma conformid.6 coopere com as suas ensinuaçoens, e pare-
cer naõ só na escolha, a execução dos m.mo8 festejos, mas também 
na approvaçaõ das despezas, £). com elles fizer a m.ma Camara. D.8 

g.6 a vm.™ S. Paulo 4 de Abril de 1802 = Antonio Manoel de 
Mello Castro e Mendoça = Snr. D.or Ouv.or Geral Joaquim Joze 
de Almeida. / / 
A 8 de Abril de 1802, passou-se Nomeaçaõ p.a Escrivão da 
Administração do Sal da V.° de Santos pertencente a Real Fazd.a 

a Joaq.m Joze Fernandes do mesmo theor da q se passou a Octavio 
Gregorio Nebbias, q se acha registada neste mmo L° a fl 1_5 v° 

P.a o Sarg.'° Mór Comm.de de 
Parnaguá Manoel da Cunha Gamito. 

Devendo todas as Madeiras que sahem desta Capitania de 
qualquer dos seus Portos Marítimos, e ainda as que se empregaõ na 
Construcçaõ de Edifícios de qualquer natureza pagar a décima parte 
do seu valor, segundo se acha estabelecido em virtude das Reaes 
Ordens relativas a este objecto: E tendo outro sim em concideraçaõ 
que nem sempre se poderáõ fazer ás avaliaçoens para a vista d'ellas 
se cobrar a Dizima, tenho rezolvido por commodidade dos Povos, 
qué esta se pague na mesma especie. E por esta razaõ de cada dez 
vigas promptas, e aparelhadas a Embarcar, ou a porem-se nos Edi-
fícios deveráõ os donos dar huma das melhores para S. A., de cada 
dez Tabooens hum dos melhores, e assim de toda a casta de madeira, 
menos da que se empregar na Construcçaõ das Embarcaçoens, que 
essas deveráõ pagar por huma Pauta que se acha formada, a pro-
porção do N.° de palmos de Quilha que a mesma Embarcaçaõ tiver. 
Pelo q. quando se apprezentarem Dispachos para Cortes de Madeiras, 
feitos no Destricto da V.a do seu Commando, V. M.06 deixará fazer 
os d.OB Cortes, tendo cuid.° 1.° Que estes se naõ actualizem nos lugares 
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/no Destr.° da mesma V.a se achaõ rezervados p.a em tp.° opportuno 
se fazerem n'elles Cortes por conta da Real Fazenda. 2.° Que 
esta seja recolhida, e acondicionada p.a ser, ou empregadas em Obras 
Reaes nessa mesma V.a, ou conduzidas a outras p.a o mesmo fim, ou 
vendidas n'essa por bons preços, tudo na fr.a das Ordens q lhe forem 
dirigidas. O q participo a V. M.ee p.a q nesta Conformid.e receba 
a p.te pertencente a S. A. R., e deixe sahir livremente o resto perten-
cente a seus donos. O q V. M.ce assim o cumprirá em quanto naõ 
receber Ordem em contrario. D.8 g. ' a V. M.ce S. Paulo a 5 de Março 
de 1802 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = S.r 

Sarg.to Mór Comm.de da V.a de Parnaguá Manoel da Cunha 
Gamito / / 

P.a o Cap.am Mor da V.a de 
Mogi das Cruzes 

Do Secretr.0 do Gov.° 

De Ordem de S. Ex.a remetto a Copia do Bando incluzo sobre 
a pás, o qual vm.ce mandará logo publicar, e afichar no lugar mais 
publico dessa Villa, p.a que chegue a noticia de todos; e de assim 
o haver executado, dará parte ao mesmo Snr. por esta Secretaria. 
D.8 g.e a vm.™ S. Paulo 2 de Abril de 1802 = Luis Antonio Neves 
de Carvalho = Snr. Cap.m Mor Joaõ Mariano Franco. / / 

Do mesmo theor, e com a mesma data foraõ outras p.a 

todos os Comd.68 das Villas da Capitania: O Bando, de 
cuja Copia fas mençaõ a Carta Supra, se acha registado no 
L.° delles a fl 175. v° 

P.a o Dor Juiz de Fóra de S.tos 

A Contribuição Litteraria que devem pagar os generos mencio-
nados na Pauta respectiva ao sahir desta Cap.nia por via de Mar, 
ou de Terra, deve sempre ter lugar ainda quando estes generos vaõ 
entrar como transaçaõ do Commercio em qualq.r outro lugar da 
Cap.nia da Cap.nia para ahi serem vendidos ou promutados; e por 
esta razaõ querendo os donos dos mesmos generos acompanhalos de 
huma Guia para no cazo de serem reexportados dos referidos Portos 
ou Villas naõ pagarem segunda vez a m.ma pensaõ Vm.™ lha mandará 
passar da mesma sorte que determinei em Carta de 18 de Dezembro 
a respeito do Sal do Commercio que tiver pago por alqueire o 
Cruzado estabelecido para a Manutençaõ da Tropa; ficando Vm.™ 
na inteligência que esta pensaõ deveria recahir nos generos produzidos 
nesta Cap."ia, quer elles se exportassem quer naõ, na forma estabale-
cida pelas suas differentes Camaras; e que se eu adopto fazer-se 
a Cobrança na Sahida hé somente p.a se reduzir a maior facilidade 
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tanto a mesma Cobrança, como a sua Escripturaçaõ, e Fiscalizaçaõ, 
termos em que deve Vm.™ sustar a deliberaçaõ que — a este respeito 
tomou, e que me foi participada na sua Carta de 21 do Corr.e mez. 
D8 g.e a V. M.ce S. Paulo 25 de Maio de 1802 = Antonio Manoel de 
Mello Castro e Mendoça = S.r D.or Juiz de Fora da V.a de Santos 
Luiz Joaq.m Duque Estrada Furtado de Mendonça / / 

P.a o Ouvidor desta Commarca e mais 
Camaras delia em q. se fabrica assucar 

Tendo determinado a Vm.™ em Carta de 16 de Abril do anno 
passado q. observace p.r hum anno nesta Cap.nia a Prov.am de 26 de 
Abril de 1760 relativa aos previlegios dos Snr.cs de Engenho o q. 
participei a S. A. R. em Off.° de 2 de Maio do m.mo anno, e naõ 
tendo havido ainda desizaõ do m.mo Snr sobre este objecto q. devo 
fazer observar na Conformid.e do § 14 do Regim.to dos Governadores 
e Cap.es Generaes desta Cap.nia, outra vez determino a Vm.™ q. 
continue na observancia da d.a Provizaõ, em q.t0 S. A. R a q.m se 
acha affecto o m.mo negocio naõ mandar o Contr.° D.8 g.e a Vm.™ 
S. P.10 16 de Abril de 1802 = Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendoça = S.r D.or Ouvidor 

P.a o Juiz Ordinr." de Guaratuba 

Pela Carta de V. M.™ de 9 do corrente mez, sou informado 
tanto do desacordo do Sargento Mór Commandante d'essa Villa 
Ignacio Jozé Cardozo, como do incurial procedim.to de V. M.™ nas 
duas Devassas que tirou, assim por occaziaõ dos riscos que fez na 
grade da Igreja, como do ferimento que houve, naõ sendo o primeiro 
cazo de Devassa, e menos o segundo, huma vez que o ferimento 
foi feito de dia como V. M™ mesmo reprezenta. Pelo que dando 
ao ditto Sargento Mór por castigado daquelle primeiro desacordo, 
com a incompettente prizaõ que V. M.™ lhe fez, o mando recolher 
a essa Villa, devendo V. M.™ remetter-me essas incuriaes Devassas, 
sem que d'ellas se deixem treslados, ficando livre á Mulher ferida, 
ou a seu Marido uzarem do Direito que lhes assiste, querelando do 
ditto Sarg.mor se lhe parecer, e V. M.™ outro sim advertido para naõ 
abuzar do poder da Justiça, que todo consiste em procurar o socego 
e tranqüilidade dos Povos, e naõ em fomentar entre elles desordens, 
e intrigas; O que naõ observando, me verei obrigado a dar-lhe outras 
demonstraçoens próprias do meu desagrado, e do mal que serve a 
S. A. R., passando ao excesso de prender hum Command.® encar-
regado de cobranças Reaes, e da execução d'outras importantes 
Ordens,; o que naõ podia practicar, sem m'o participar com a culpa 
formada, para eu mandar entregar a outra pessoa o Commando da 
terra, e com elle a execução das Ordens, de que por Serviço de 
S. A. R. se achava incumbido. D.8 g.e a V. M.™ S. Paulo 28 de 
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Maio de 1802 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = Snr. 
Juiz Ordinário da V.a de Guaratuba / / 

P.a o Ouv.or por bem da Ley da Com.ca de Parnaguá 

Depois de ter participado a V. M.ce ser o Capitaõ Mór de Guara-
tuba hum dos que se deviaõ eleger n'essa Commarca, chegou con-
firmada a Patente do actual, que estava auzente, e com ella a noticia 
de se recolher brevemente á ditta Villa de Guaratuba. N'estes termos 
fas-se desnecessária a hida de V. M.ce áquella Villa para o ditto fim, 
podendo com tudo hir, se assim lhe convier por exercicio do seu 
Cargo. Ficaõ em meu poder os papeis que trouxe Antonio Vieira de 
Carvalho, a quem attendi na forma da Supplica de V. M.ce; e quanto 
a que se dirigia para ser embolçado dos alugueres das Cazas que 
injustam.® pagou, fica na minha lembrança para ser attendida, como 
merece, e com a maior brevidade possivel. N'esta occaziaõ também 
me foi participada pelo Juiz Ordinário da Villa de Guaratuba a 
prizaõ que incompetentem.e fez ao Sargento Mór Commandante da 
mesma Villa, que remetteo para a Cadêa d'essa; e como pelas 
razoens ponderadas na Carta que lhe dirigi constante da copia junta, 
eraõ incuriaes as Devassas que tirou; Ordeno V. M.ce mande por em 
liberdade ao mencionado Sargento Mór; e q quando lhe tenhaõ sido 
enviadas as dittas Devassas, m'as remetta immediatamente, sem ficar 
copia d'ellas no Cartorio d'essa Ouvidoria. D." g.e a V. M.ce S. Paulo 
28 de Maio de 1802 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça 
= Snr. Ouvidor por bem da Ley da Comarca de Parnaguá: / / 

P.a o Tene Cor.eI Manoel Ant.° Rangel 

A louvável acçaõ que V. M.ce acaba de practicar offerecendo vinte 
e cinco Cavallos Andadores para Pastores das Fazendas de Sua 
Alteza, hé hum legitimo testemunho dos honrados sentimentos que 
tanto o destinguem, e o fazem digno da Real Contemplaçaõ do 
Mesmo Snr., por cuja Ordem expedida no Avizo de 4 de 9br.° de 
1799, lanço maõ da sua generoza offerta, protestando-lhe fazer 
chegar a Real Prezença de S. A. o seu zello pelo augmento da Real 
Fazenda. E para que desde já V. M.ce receba aquella destinçaõ q 
merece em prêmio de taõ louvável acçaõ eu O nomeio por Commissaõ 
Tenente Coronel Aggregado ao Regimento de Infantaria Miliciana da 
V.a de Cunha, e me lizongeo de que o mesmo Snr., a vista das 
razoens expostas, se dignará confirmalo no referido Posto, em q o 
proponho. D.8 g.e a V. M.ce S. Paulo 20 de Janeiro de 1801 
= Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = S.r Ten.® Cor.el 

Manoel Antonio Rangel / / 

Pa o D.or Juiz de Fóra da V.a de S.tos 

Naõ apparecendo na Secretaria d'este Governo a Relaçaõ de 
todas as Embarcaçoens de qualquer grandeza ou qualidade q entraraõ 
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e Sahiraõ do Porto de Santos no anno passado de 1801, q na confor-
midade da m.a Ordem de 7 de Janeiro do mesmo anno devia ser 
remettida por V. M.ce, tal vez por se ter extraviado: Ordeno q 
immediatamente que V. M.ce receber esta faça extrahir outra para 
me ser remettida com a maior brevid.® em ordem a acompanhar as 
outras q devem subir a Real Prezença. D.8 g.e a VM.ce S. Paulo 15 
de Julho de 1802 = Antonio Manuel de Mello Castro e Mendoça 
= Snr. D.or Juiz de Fóra da V.a de S.tos Luis Joaquim Duque Estrada 
Furtado de Mendonça / / 

P.a a Camara da V.a de Taubate 

Por se achar vago o Posto de Cap.mor dessa V.a pelo falecimento 
de Joaõ Francisco de Abreu Guimaraens, que o exercia; e ser muito 
conveniente ao Serviço de S. A. R. prover-se o d.° Posto em pessoa 
de toda a probidade, Zello, e intelligencia afim de mais prompta 
e efficazmente executar as Ordens, q. lhe forem dirigidas pelo expe-
diente deste Governo: Ordeno per tanto a Vm.ce8 que com assistência 
do Dez.or Ouvidor Ger.al e Corregedor desta Commarca, q. ao prez.e 

vai em correiçaõ a essa V.a procedaõ a elleiçaõ de novo Capitaõ Mór 
em tres pessoas das qualidades acima indicadas, para eu prover no 
d.° Posto aquella que me parecer mais conveniente ao Real Serviço. 
D.8 g.e a Vm.ces S. Paulo a 20 de Julho de 1802 = Antonio Manoel 
de Mello Castro e Mendoça = Snr.e8 Juiz Prezid.® e mais Off."8 da 
Camara da V.a de Taubaté / / : 

Do m.mo theor e com a m.ma data foi outra p.a a Camara 
da V.a de Goaiatingueta 

P.a a Camara da V.a de Cunha 

Por se achar vago o Posto de Cap.mor dessa V.a pela baixa, q. 
S. A. R. se dignou mandar dar a Jozé Gomes de Siqueira e Motta, 
q. o exercia, como consta da Provizaõ expedida pelo seu Concelho 
Ultramarino em data de 15 de Maio de 1801: Ordeno por tanto a 
Vm.ces, q. com assistência do Dez.or Ouvidor Geral, e Corregedor da 
Commarca, q. ao prez.® vai em correiçaõ a essa V.a procedaõ a 
elleiçaõ do novo Cap.mor em tres pessoas de toda a probid.e, Zello 
e intelligencia, p.a eu prover no dito Posto aquella que me parecer 
mais conveniente ao Real Serviço. D.8 g.e a Vm.ceB S.m Paulo a 20 de 
Julho E 1802 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = 
Snr.e8 Juiz Prezid.e e mais Off68 da Camara da V.a de Cunha. / / 

P.a a Camara da V.a da Parnahyba 

Por se achar vago o Posto de Cap.mor dessa V.a pelo falecim.t0 

de Bartholomeu da Rocha Franco, que o exercia: e ser muito con-
veniente ao Serviço de S. A. R. prover-se o dito Posto em pessoa 
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de toda a probidade, Zello, e intelligencia, afim de mais prompta, 
e efficasmente executar as Ordens q. lhe forem derigidas pelo expe-
diente deste Governo: Ordeno por tanto, que visto o Dez.or Ouvidor 
Geral, e Corregedor da Commarca, por justos impedimentos do seu 
cargo, como me participou em Carta de 20 de Abril do Corrente, 
naõ poder hir pessoalmente assistir a elleiçaõ de novo Cap.mor, hajaõ 
Vm.ces de proceder logo a ella da maneira, q. em taes circunstancias 
determina a Real Provizaõ de 18 de Abril de 1747, q lhes remetto 
por Copia, a qual mandaraõ registar em Livro competente, p.a a 
todo tempo constar, e de assim o haverem executado, me daraõ parte 
por esta Secretaria do Governo: remettendo também com a nomeaçaõ 
dos tres, em quem recahir a pluralidade dos Vottos a Certidão do auto 
da nomeaçaõ, pela qual conste quem foraõ os elleitores, e as pessoas, 
que cada hum delles ellegeo. D.s G.e a vm.M S. Paulo a 20 de Julho 
de 1802 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = Snr.es 

Juiz Prezd.'' e mais Ofí.*"9 da Camara da V.a de Parnahyba. / / : 

Do m.mo theor e com a m.ma data foraõ outras p.a as Ca-
maras das V.a9 da Atybaya, Mogimerim, Vbatuba, e Con.cam 

de Itanhaen. 

P.a a Camera da V.a de Lorena 

Tendo concideraçaõ a que essa V." pelo avultado numero dos 
seus moradores, e grande extençaõ do seu destricto, está nas circuns-
tancias de se lhe nomear hum Cap.mor na conformid.e do q. dispõem 
a Regia Provizaõ de 21 de Abril de 1739, naõ só p.a o melhor 
regimen das respectivas Ordenanças, como p.a a mais prompta e 
fiel execução das Ordens de S. A. R. destribuidas pelo expediente 
do Governo: Ordeno por tanto a Vm™9 q. com assistência do Dez.or 

Ouvidor Ger.al, e Corregedor da Commarca, q. a prez.e vai em 
corresçaõ a essa V.a procedaõ a elleiçaõ do novo Cap.mor em tres 
pessoas de toda a probid.1", Zello, e intellig.ca p.a eu prover no dito 
Posto aquella que me parecer mais conveniente Conveniente ao Real 
Serviço. D." g." a Vm.ceB S. Paulo a 20 de Julho de 1802 = Antonio 
Manoel de Mello Castro e Mendoça = Snr.es Juiz Prezid.e e mais 
Off.08 da Camara da V.a de Lorena. / / : 

Do m.n,° theor, e com a m.,na data foi outra p.a S. Carlos. 

Carta para a Camara da Villa de Lorena 

Tendo concideraçaõ a que essa Villa deve ser provida de Sal 
para o consumo dos seus habitantes por aquelle lugar que lhe for 
mais commodo, e mais proporcionado as transaçoens do seu com-
mercio, deixo livre a cada hum dos habitantes d'ella a venda do 
Sal q. poderão hir comprar ou a V.a de Paraty, ou a de S. Sebastiaõ, 
e Ubatuba desta Capitania, e nesta acharaõ o Sal pertencente a Real 
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Fazenda a 1360 como participei a Vm.™ em Carta de 7 de Dezembro 
do anno proximo passado. Desta sorte accommodando-me com as 
circunstancias do local determino que Vm.ces naõ embaracem no 
seu destricto a venda deste genero a quem se quizer n'ella occupar, 
ou seja pelo miúdo, ou pelo" grosso, devendo taõ som.e ter o maior 
cuidado em que os vendedores nem falcifiquem as medidas, nem 
alterem o preço alem daquella taxa que Vm.ces estabelecerão, ou 
estabelecerem calculada sobre o custo do Sal nos Portos da Marinha 
desta Capitania e mais desp.as de Condução na forma que me foi 
por Vm.ces participada, O que Vm.cea assim cumprirão emquanto 
alguma nova circunstancia relativa ao bem dos Povos e do Estado 
me naõ obrigar a tomar a este respeito outras providencias. D.8 g.e 

a V M . » S.m Paulo 7 de Janeiro de 1802 = Antonio Manoel de 
Mello Castro e Mendoça = Snr.ea Juiz Prez.c e mais Off.eB da 
Camara da V.a de Lorena. / / : 

Do m.mo theor e com a mesma data foraõ outras para as 
Villas de Goarat.a, de Cunha, de S. Luis, de Pindami-
nhungaba, e Taubate. / / : 

Carta de Ordens, com que seguio 
em delig.a do Real Serviço p.a a 
Capital de Mato Grosso o Sarg.to 

Mor Comd.e da Legiaõ Thomas 
da Costa Corrêa Rebello Silva. 

Por concorrerem na pessoa de vm.ce todos os Conhecimentos, e 
mais circunstancias, q. o habilitaõ p.a ser aplicado ao importante 
objecto das Demarcaçoens de Lemites entre estes Domínios de Por-
tugal, e os d'Espanha, o escolho com preferencia a outro qualquer 
Official p.a o encarregar da prezente Commissaõ, a qual tem por 
objecto; 1.° Levar com a maior segurança as Cartas de Serviço, 
q. com esta ha de receber na Secretaria do Governo, p.a serem 
entregues por vm.™ na própria maõ do Snr. General de Mato 
Grosso: 2.° Tomar todos os Conhecimentos, q. lhe forem possíveis 
sobre os lugares, por onde deve passar a Divizaõ dos nossos Lemites, 
a vista do Mappa daquella Capitania feito pelo Ten.e Coronel 
Ricardo Francisco de Almeida Serra, informandorse particularissi-
mamente da verdadeira Situaçaõ local, em q. os Hespanhoes tem 
feito os seus Estabelecimentos assima da fóz do Rio Ypanê Guaçü; 
E como Eu tenho pedido huma Copia deste Mappa ao Snr. Gen.al 

daquella Cap.nia, deverá vm.™ lembrar ao mesmo Snr. a m.a requi-
ziçaõ, e trazer consigo a dita Copia, depois de se instruir com o 
memo Ten.e Cor.el sobre tudo o q no referido Mappa houver de 
notável, ou sqa. a respeito àos mencionados "Estabelecimentos dos 
Hespanhoes feitos em Território alheio, ou seja sobre qualquer 
outro objecto, q. mereça ser particularmente attendido, e contem-
plado; e se a estes conhecimentos poder reunir alguns dos que a 
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longa experiencia, e viagens do Sertaõ do Ten.e Cor.el Cândido Xavier 
de Almeida e Souza lhe houverem Sugerido, terá vm.ce mais que 
merecer, e Eu que louvar a sua pessoa: 3.° Dar algumas Licçoens 
d'Artilharia practica na mesma Capitania de forma, q. deixe algum 
Official em estado de as continuar, e desta Sorte naõ padeça a total 
falta d'Artilheiros Practicos, q. tantas vezes tem lastimado o Snr. 
Gen.al delia, no q. naõ gastará mais de dois mezes, devendo voltar 
com a maior brevidade por ser necessr.0 nesta Cap.nla Tendo vm.ce 

conseguido taõ importantes fins se deverá recolher immediatamente 
pelo Caminho, ou de Terra, ou dos Rios, q. lhe parecer melhor se 
assim lhe for permittido pelo mesmo Snr. General. D.8 g.e a vm.ce 

S. Paulo 23 de Agosto de 1802 = Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça = Snr. Sarg.to Mor Thomas da Costa Corrêa 
Rebello e Silva. / / : 

P.a o Cor.el Manoel Mexia Leite 

Tendo mandado proceder aos necessários exames na conformi-
dade das Reaes Ordens, para se tomar conhecimento por meio delles 
das praças Suppostas, q. houveraõ no Regim.t0 do do Commando de 
V. S.a, e mais circunstancias relativas a este acontecimento, hé 
necessário p.a poder informar plenamente a S. A. R. q. V. S.a me 
responda circunstanciada, e individualmente a cada hü dos artigos 
Seg.te8 

1.° 

Se hé certo que nos Prets do Regimento de Infantr." do seu 
Commando alguma ves se incluirão as praças dos Soldados, q. 
andavaõ Licenciados, e aos quaes se davaõ as referidas Licenças com 
a condição de apparecerem nas Mostras, só p.a o fim de serem 
incluídos nos Prets, e vencerem Soldos? 

2.° 

Se V. S.a era o Chefe em cujo Commando se pós em practiva 
semelhante abuzo? 

3.° 
Se o fazia por sua própria Vontade, ou de Ordem Superior? 

4.° 
Se sendo de Ordem Superior, esta foi dada a V. S.a por escripto, 
ou de palavra? 

5.° 
Se sendo esta Ordem contraria ás de S. A. R. V. S.a repre-
zentou ao General, q. a deo, q. ella encontrava as Leys do mesmo 
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Snr., na forma, q. o devia fazer, segundo se acha determinado no 
paragrafo 1.° do Cap.° 23 do Regulamento? 

6.° 

Senaõ obstante a sua reprezentaçaõ, se lhe piandou cumprir a 
Ordem dada, declarando outro sim se esta Segunda Ordem foi por 
escripto, ou de palavra? 

7.» 

Se tendo-se-lhe mandado cumprir a primeira Ordem, sem em-
bargo da reprezentaçaõ, e duvida, V. S.a o representou a S. A. na 
forma determinada no mesmo lugar citado do Regulamento? 

8.° 

Qual foi o fim por que se commetteo, ou mandou Commetter 
o referido abuzo em desprezo das Leys Civis, e Militares, e em 
prejuízo da Real Fazenda? 

9.° 

Quantos annos duraraõ as ditas praças Suppostas, e declarando 
o tempo, em que principiaraõ, e acabaraõ? 

10 

Se houve ordem do General p." se por termo aos ditos Excessos, 
ou se de seu motu proprio de i= deixou de o practicar? 

11 

Se havendo-se commettido os mesmos excessos tanto no Regi-
mento do seu Commando, como na Legiaõ de Voluntários Reaes, 
elles acabaraõ em o mesmo tempo, ou se algum dos referidos Corpos 
se continuaraõ depois de evitados no outro? 

12 
Que quantidade de dinheiro se extorquio por aquelle meio da 
Real Fazenda? 

13. 

Em que se applicou? 

14. 

Finalmente quem foi, ou quem foraõ os Thezoureiros delle; e se 
V. S.a deo da Sua destribuiçaõ alguma Conta Corrente, que 
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fosse approvada por Superior. Eu estimarey que V. S.a satisfaça a 
cada hum destes quizitos ficando justificado na Prezença de S. A. R. 
D.8 g.c a V. S.a S. Paulo 30 de Agosto de 1802 = Antonio Manoel 
de Mello Castro e Mendoça = Snr. Cor.el Manoel Mexia Leite. / / 

P.a o Phizico Mor Mariano Joze do Amaral. 

Tendo no anno de 1799 dado a Commissaõ ao Bacharel Fran-
cisco Vieyra Goulart, p.a examinar o estado actual da Botica Real 
desta Cidade, Plano da sua administraçaõ, e o mais, q. era concer-
nente ao provimento, e preparativo dos remedios, e procedendo 
aos necessários Exames, e achando por elles, que devera ser refor-
mado inteiramente o Plano da Sua administraçaõ, me inviou, p.a esse 
fim, o q. com esta lhe será prezente, e naõ permittindo por outra 
parte as circunstancias da Capitania, q. se tenha actualizado o mesmo 
Plano, aproveito a occaziaõ da sua chegada a esta Capitania, p.a 

encarregar a vm.ce: 1.° de segundo exame da mesma Botica, de cada 
hum dos seus Simples, ou Drogas, e mais Composiçoens pharmaceu-
ticas, e Magestraes, q nella se acharem fazendo separar as que forem 
innuteis, e estiverem alteradas, e dando-me conta das que estiverem 
em estado de Servir, p.a os remedios q. na mesma Officina se preparaõ 
de qualquer modo, que indique as suas quantidades, dirigindo-me 
ao mesmo tempo huma relaçaõ de todos os remedios, ou Simples, 
ou Compostos, q. faltaõ na dita Botica, e saõ necessários p.a o 
consumo de hum anno, emquanto naõ chegaõ de Lisboa os q. p.a 

novo fornecim."5 da mesma Boctica se manda buscar: 2.° De examinar 
o plano feito pelo dito Bacharel, e de fazer neste as çoens, 
q. julgar necessr.08, ou ainda mesmo outro de novo, p.a o regulam.'0 

da mesma Botica Sugeito a huma administraçaõ ex exactissima, e sua 
Competente escripturaçaõ, pela qual em qualquer dia do anno se 
possa Conhecer o estado da mesma Botica. O q. espero que vm.ee 

execute com aquelle zello, e actividade de que se fas digno o melho-
ramento de hum estabelecimento, de que pela maior parte depende 
os bons acertos da Medicina. D." g.c a vm.'e S. Paulo 9 de Agosto 
de 1802 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = Snr. 
Phizico Mor Mariano Joze do Amaral. / / 

Para a Camara da Villa de S. Joaõ d'Atibaia 

Tenho prezente a Carta de VM."" de 29 do mez passado, a que 
acompanhou a Certidão da eleição q fizeraõ de Cap.m<ir para essa Villa: 
eleição esta que eu naõ devo approvar pelas nullidades com que VM.CM 

procederão a ella, pois naõ só naõ consta da predita Certidão, q prece-
desse Edital, como mesmo me consta que VM.C™ de facto tiveraõ essa 
irremediável falta, com a qual naõ pode subsistir huma eleição que 
deve ser feita por todo o Povo precedendo o compettente avizo, p.a 

dia certo, e com tempo sufficiente para chegar a noticia de todos. 
Accrescendo alem da referida nullidade a outra constante da mesma 
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Certidão, qual foi a de VM." ' arrogarem a si o Direito de cada 
hum dar dois votos em huã só pessoa, quando na forma da Provizaõ 
q lhes enviei por copia com a m.a Ordem de 20 de Julho deste anno, 
deviaõ V. M."8 como cada hum do Povo, dar hum só voto, em que 
nomeassem tres homens bons. Pelo que Ordeno a V. M.c®8 passem 
logo o Competente Edital p.a o dia da eleição, dando o espaço de 
dez dias para chegar a noticia a todos os habitantes dessa Villa e seu 
Termo: cuja eleição deveráõ VM."8 fazer na forma q. lhes está 
Ordenado, despindo-se de todo o espirito de intriga e de parcialidades. 
D.8 g.e a V. M."8 S. Paulo 15 de 7br.° de 1802 — Antonio Manoel 
de Mello Castro e Mendoça = Snr.e8 Juiz Prezid.®, e m8 Off.e* da 
Camr.a de S. Joaõ d'Atibaia. 

P.a o Juiz de Fora da V." de Santos 
Tendo-se extraviado na Secretaria do Governo a Conta da Re-
ceita e Despeza da Camara dessa V.a do anno proximo passado 
de 1801, e sendo esta necessaria p.a acompanhar as das mais Camaras 
que devem Subir a Prezença de S. A. na forma das Suas Reaes 
Ordens determino a vm." mande extrahir outra para me ser enviada 
com a maior brevidade, a tempo que possa ser inviada no Correio 
q. ha de partir em 23 do Corr.e mes D.8 g.e a vm." S. Paulo 11 de 
8br.° de 1802 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = 
Snr D.or Juis de Fora da V.a de Santos Luis Joaq.m Duque Estrada 
Furtado de Mendonça / / . 

P.a o D.or Dez.or e Ouv.or Gen.al desta 
Com.ca Joaquim Jozé de Almeida 

Acahando-se Sustado o Artigo 10 do Regimento dos Ouvidores 
das Capitanias pertencentes ao Destricto da Rellaçaõ do Rio pelo 
Acordaõ da mesma Rellaçaõ de 27 de Março de 1792, foi S. A. R. 
Servido pela Carta Regia de 4 de M.eo do prez.® anno mandar cassar o 
referido Acordaõ, ficando assim, e por este modo restituido ao Seu 
vigor o Citado Artigo daquelle Regimento, mandado observar pelo 
Alvará de 3 de 7br.° de 1723: O que partecipo a Vm.°® p.a que nesta 
inteligência, mandando registar em todas as Camaras de Sua Com-
marca a referida Carta Regia, que me foi remetida Officialmente 
pelo Snr Vice Rey do Estado, expressa ao mesmo tempo as Ordens 
necessarias p.a se lhe derigirem immediatamente os recursos das 
primeiras instancias na forma, que se praticava antes do mencionado 
Acordaõ. D.8 g.® a Vm." S. Paulo 13 de 8br.° de 1802 = Antonio 
Manoel de Mello Castro e Mendoça = Snr D.or Dez.or e Ouv.or Geral 
da Com." Joaquim Jozé de Almeida = 

Do m.mo theor e Com a m.ma datta foi Outra pa Ouv.or por 
bem da Ley da Comm.ca de Parnagua a Copia da Carta 
Regia de de que fas mençaõ Se acha reg.da no Livro dos 
Ofícios vindos do Ministério a fl 164 
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Carta a Joaõ Maneio Pereira 

Tendo recebido a poucos dias o Avizo de 8 de Janeiro de 1802 
expedido pelo Real Erário, no qual Determina S. A. R. se façaõ 
algumas observaçoens sobre a factura da louça ordinaria que os 
índios fabricaõ e vernizaõ de preto com o fumo do Sapé: incumbo 
a V. M.ce de fazer todas as tentativas, e experiencias que forem 
nescessarias para se verificar se todo, e qualquer barro he susceptível 
de adquirir o mencionado vernizamento, se hé fixo e capás de se 
dar na Porçolana; e se algumas plantas alem do sapé saõ capazes para 
se empregarem nelle. Do rezultado das suas experiencias me dará 
Vm.ce parte para poder com ela informar a S. A. R. na forma q. o 
mesmo rS. determina. Ultimamente taõ bem recebi huma porçaõ 
de sem.CB de Sandalos, entre as quaes vinhaõ humas com letreiro 
pa Vm.ce que immediatam.e lhe mandei entregar, e agora lhe recom-
mendo com a maior eficacia a sua sementeira que deverá ser tentada 
por todo este mes de Outubro, e ainda no de Novembro em differentes 
conjunçoens, de Lua para ver se de alguma d'ellas se tem a fortuna 
de obter aquella Arvore taõ util em Portugal p.a o uzo das Officinas, 
quanto para outros a tem tornado precioza a superstição dos Povos 
da Azia: Ella requer huma temperatura mais ellevada do que a de 
S. Paulo qual hé a do Paiz onde naturalmente vegeta; e se forem os 
sandalos citrinos, saõ os que segundo o sistema de Linné se deno-
minaõ = Santali Albi = pertencentes a classe Octandria, e ordem 
Monogynia do mesmo sistema; e se os vermelhos, ainda que senaõ 
achaõ analizados sufficientem.e, he natural sejaõ especies senaõ 
congeneres, ao menos m.t0 próximas. Deos g.e a Vm.™ S. Paulo 14 
de 8br.° de 1802 / : = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça 
Snr. Joaõ Manço Pereira 

P.a o Prez.e do Carmo do 
Convento da V." de Itú 

— Para eu poder informar a S. A. R. sobre a totalidade dos bens 
d'esse Convento seus arendamentos, e aforamentos na forma da 
Ordem que pelo mesmo Snr me foi dirigida, hé necessário que 
V. R.ma me dé hüa Conta particular de todos os bens de qualq.r 

natureza que elle possue, dos titulos por q. os possuem, e da 
Licença que tem de S. A. R. para a sua acquiziçaõ, ou seja por 
Compra ou por Doaçaõ, por quanto supposto que o seu Antecessor 
no principio do meu Governo me enviou a R.m constante da 
Copia junta comtudo faltaõ nella as circunstancias essenciaes, 
como saõ a especificação do fundo de cada hüa das propriedades 
que na mesma relaçam se exprimem por hum só n° de braças 
sem que se possa conhecer se este numero hé o produeto que 
rezulta da multiplicação do numero de braças de frente pelo N.° 
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das braças de fundo ou se hé taõ som.® o número das braças 
de hum dos lados tomados de per si; Alem do referido deverá 
VR.ma também fazer-me ver os títulos de arendamento e afora-
mento q esse Convento tem feito a vários moradores do Destr.0 

d'essa V.a para o que com a maior brevidade possível chegará 
VR.ma a esta Cidade trazendo comsigo todos os Documentos que 
forem necessários para me instruir plena e legalmente sobre todo 
o dçduzido; e no cazo que esta digressão senaõ possa Combinar 
com as suas moléstias, ou occupaçoens VR.ma me avizará imme-
diatamente para mandar ahy mesmo fazer todas as referidas 
averiguaçoens, e poder desta Sorte por na Prezença de S. A. com 
a brevidade possível o rezultado desta Commissaõ que me hé 
muito recommendada pelo mesmo Senhor. D.8 g.e a VR.ma S. 
Paulo 14 de 8br.° de 1802 = Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendoça = . Snr Prezidente do Convento do Carmo da V.a de 
Itú Fr. Joaõ Barboza de Araújo Braga / / . 

P.a a Camara desta Cidade. Cuja 
devera ser reg.da neste a fl 35,, 

Tendo determinado a Vm.™8 em Carta de 16 de Abril do anno 
passado q. observassem por hum anno, nessa Villa a Provizam de 
26 de Abril de 1760 relativa aos previlegios dos Senhores de Engenho, 
o que participei a Sua Alteza Real em Officio de 2 de Maio do mesmo 
anno, e naõ tendo havido ainda decizaõ do Mesmo Senhor sobre 
este objecto, que devo fazer observar na Conformidade do Parafo 
14 do Regimento dos Governadores e Capitaens Generaes desta Ca-
pitania, outra vez determino a Vm.™8 que continuem na observancia 
da dita Provizam em quanto S. A. R. a quem se acha affecto o 
mesmo negocio naõ mandar o Contrario, fazendo registar esta minha 
Ordem no Livro Competente, e dandome parte de assim o terem 
executado. D.8 g.c a Vm.™8 S. Paulo 16 de Abril de 1802 = Antonio 
Manoel de Mello Castro e Mendoça = Snr.ea Juis Prezid.e e mais 
Officiaes da Camara desta Cidade / / : 

Do m.mo theor e Com a m.ma datta foraõ outras p.a as 
Camaras Seguintes, S.m Sebastiaõ, Ubatuba, Parnagua, Itú 
Portofelis, Sorocaba, Jundiahy, S. Carlos, Mogimerim, Tau-
bate, Goaratingueta, Lorena. / / : 

P.a a Cama desta Cidade 

Por me ser reprezentado pelo Cap.mor desta Cid. e Jozé Fran-
cisco de Salles, que os Postos de Cap.m da l.a Comp.a da Orden.ca 

da Freguezia de S. Amaro se acha vago por se passar p.a a V.a de 
Taubaté, onde esta rezedindo, Celidonio Antonio de Andr.e, que 
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o exercia; e o da Freguezia de N. Snr.a do Ó também vago p.1 

falecimento de Antonio de Moraes Bueno, que o occupava: Ordeno 
por tanto a Vm.cc" que com o respectivo Cap.mor, me proponhaõ trez 
pessoas Capazes, e benemeritas, para cada hum dos referidos Postos, 
para eu provêr nos mesmos aquelles que me parecerem mais conve-
nientes ao Real Serviço. D." g.e a V m . " S. Paulo a 20 de 8br.° 
de 1802 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça Snr.1'' 
Juis Prez.° e mais Off.''8 da Camara desta Cidade / / . 

P.a o Cor.*1 Bento M.*1 d'Alm.da Paes 

Quando V. S." fez a primeira offerta dos cem Cav.°8 para a 
remonta da Cavallaria da Leg.m de Vol.8 R.8, offerta que immediata-
mente participei a S. A. R., logo fiz saber ao mesmo Snr q V. S.° 
era hum daquelles Vassallos, que nesta Cap."la muito se destinguia na 
sua fidelidade honra, e zello pelo Bem do Real Serviço, e conservaçaõ 
do Estado; e isto mesmo hé o que V. S.a comprova quando cheio 
de novos estímulos de honra pelo benigno acolhimento q S. A. R. 
se dignou dar a sua primeira offerta, torna a fazer novo offerecimento 
de hum como de reis p.a a continuaçaõ das Obras do Hospital Militar 
e Jardim Botânico, e certo q S. A. R. naõ olhará com menos apreço 
esta demonstraçaõ do seu animo agradecido, depois de reformar a 
V. S.a por Commissaõ no Posto de Coronel do 1.° Regimento de 
Cavallaria Miliciana desta Capitania, passo a propollo a S. A. R. 
para ser confirmado no mesmo Posto, agradecendo-lhe em Seu Real 
Nome a generoza offerta com q V. S.a se distingue. D.8 g.e a V. S.a 

S. Paulo 5 de 9br.° de 1800 = Antonio Manoel de Mello Castro 
e Mendoça = Snr Coronel Bento Manoel de Almeida Paes / / 

P.a o Cap.m Joaõ Lopes França 

Os quatro centos mil reis q VMce offereceo na prezente conjunc-
tura para serem empregados em fardamentos dos Soldados que 
marchaõ em Soccorro destes Domínios saõ hum testemunho da fide-
lidade q. Vm.cc professa a S. A. R., e do zello q o anima pelo Bem 
do Estado; por cuja razaõ naõ podendo deixar de aceitar o seu 
Donativo, menos me devo eximir de lho agradecer da parte de S. A. R. 
D.8 g.c a Vm.1* S. Paulo 25 de 7br.° de 1801 = Antonio Manoel 
de Mello Castro e Mendoça = Snr Cap.m Joaõ Lopes França / / 

P.a o Bacharel Fran.co Vr.» Goulart 

Sendo de absoluta necessidade, e mui conforme aos Interesses 
da Real Fazenda desta Capitania, q se escolha na Corte de Lisboa 
hum Boticário hábil q sabendo fazer todas as preparaçoens Chimicas 
Pharmaceuticas, venha erigir hum Laboratorio destinado a preparar 
todos os remedios tanto p.a o consumo do Hosp.al Militar, Botica Real, 
e outras Officinas da m.ma natureza, q se refaçaõ dos remedios neces-
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sarios no d.° Laboratorio, Ordeno a V. M.ce q passando a Corte de 
Lisboa, ali escolha hum Boticário capaz de prehencher as mencio-
nadas vistas; e tendo assim executado deverá fazer a compra de todas 
as Drogas q forem necessarias para formar o estabelecim.to do d.° 
Laboratorio Chimico, e Dispensatorio Pharmaceutico para o que lhe 
mando entregar quatro contos de reis q seraõ empregados na maneira 
referida, trazendo VM.ce os Docum.t08 necessários p.a legalizar a 
Despeza q fizer; e quando o Boticário escolhido senaõ queira sub-
jeitar a vir a esta Cap.nia formar aq.le Estabelecimento só com o 
Ordenado de quatro centos mil reis constante do Plano q fis subir a 
Real Prezença, q lhe deve ser contado desde o dia q mostrar ter 
embarcado; nesse cazo VM.ce o fará assim saber ao Ill.mo e Ex.mo Snr 
Visconde de Anadia Min.°, e Secretr." d'Estado da Repartiçaõ dos 
Negocios da Marinha e Dominios Ultramarinos, p.a q o mesmo Sn?, 
determine o mais q se deve accrescentar ao d.° Boticário, p.a se naõ 
frustrarem, sem esta providencia, as dispoziçoens q tenho tomado 
relativas aos Reaes Interesses. 

Da mesma sorte deverá V. M.ce com comprar a ferragem para 
o novo Hospital Militar pela Relaçaõ q com esta lhe entrego, assig-
nada por mim, para cujo emprego lhe mando entregar hum conto e 
duzentos mil reis, de q deverá trazer os competentes Documentos q 
legalizem toda a Despeza q nesta conformidade tiver feito. 

Fico certo q nesta Commissaõ do Real Serviço, q muito lhe 
recommendo, procederá V. M.ce com o costumado acerto, e conhe-
cido zello q tanto o tem distinguido no mesmo Real Serviço. D.8 g.' 
a VM.ce S. Paulo 13 de 9br.° de 1802 = Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça = Snr Bacharel Francisco Vieira Goulart 

Para o D.or Dez.or e Ouv.or g.' da Comarca 

Tendo sido muito interessante a communicaçaõ desta Capitania 
com a do Rio de Janeiro pelo caminho que de novo se abrio na V.8 

de Lorena, toda esta vantagem desaparecia logo q. por elle passavaõ 
as manadas de Gado vaccum destinadas p.a os assougues daquella 
Capital donde rezultou fazerem os Povos de Lorena freqüentes Repre-
zentaçoens fazendo me ver q. sendo elles obrigados ao concerto das 
Estradas e pondo se aquella quazi intransitável pelo damno que lhe 
faziaõ os referidos animaes desse a providencia de os naõ deixar 
passar senaõ pelo antigo Caminho da Bocaina. Assim se executou 
por algum tempo, mas como fossem tantas, e taõ repetidas as Repre-
zentaçoens dos donos das manadas para deixar passar pelo novo 
caminho obrigando-se a reparar o damno que nelle occazionassem, 
fui obr.° a condescender com semelhantes Supplicas aceitando a con-
dição proposta que nunca verificavam, porque beneficiados pelo mèu 
Desp.0 q. lhes facilitava o Livre tranzito daquelle cam.° naõ cuidavam 
em prehencher a condição com q. lhes fora recordado o q. me poz 
nas circunsta8 de deixar franca a passagem a todos os que d'antemaõ 
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pagassem huma quota q se deveria applicar particularissimamente 
p.a o concerto e conservaçaõ da mencionada Pela Carta que remetto 
a VM.ce por copia escripta em 18 de 9br.° de 1801 a Camara daquella 
Villa lhe será constante o modo e circunstancias com que mandei 
estabellecer a referida pensaõ; e como este objecto he hum daquelles 
q. privativamente pertence as Camaras, e de q. VM como Ouv.or 

Geral e Correg.or desta Comarca deve tomar conhecimento lhe Ordeno 
faça por em bom recado todo o dinheiro que tiver rendido, fazendo-o 
recolher a hum Cofre onde se conserve com toda a segurança para 
delle se extrahir o q. for necessário para o concerto do Caminho na 
forma do costume; Lembrando na citada Carta, procedendo desde 
ja a tomar contas ao actual Procurador e passando as Ordens neces-
sarias para a effectiva entrega do dinheiro recebido, e concerto do 
Caminho, visto me ser reprezentado pela Camara esta necessid.® e 
tomando a seu cargo vigiar cautelozam.® sobre este objecto dando 
todas as providencias que julgar conven.®8 p.a a continuaçaõ da mesma 
pensaõ, sua exacta arrecadaçaõ effectiva entrada no Cofre a sua 
applicaçaõ p.a o fim a que se destina. D." g.® a VM S. Paulo 18 de 
9br.° de 1802 = Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça = 
S.r D.°r Dez.or e Ouvidor g.1 desta Com.ca Joaquim Joze de Almd.a 

Para a Camara desta Cidade 

Tendo reprezentado para a Corte a necessidade que havia de se 
observar constantemente a formalidade estabelecida para a Posse 
dos Snr.e8 Generaes desta Capitania, formalidade q. se naõ observou 
comigo, e naõ sei se com mais algum dos meus Predecessores; foi 
S. A. R. Servido em Carta Regia de 4 de Maio de 1802 determinar 
que na d.a posse se guardassem todas as formalidades e ceremonias 
q. em sem.®8 actos era costume praticarem-se. Pelo que Ordeno a 
VM."' que desde ja mandem fazer o Palco debaixo do qual deve 
ser conduzido á Camara o S.r Gen.al meu Sucessor no dia da sua 
posse promptificando com a devida decencia todas as mais coizas q. 
p.a o mesmo effeito saõ necessarias assim como todos os festejos q. 
se costumaõ praticar em semelhantes occazions. D.8 g.e a VM.es S. 
Paulo 21 de 9br.° de 1802 Antonio Manoel de Mello Castro e Men-
doça = Snr.®8 Juiz Prezid.® e mais Officiaes da Camara desta Cidade 
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PARTE III 

OFÍCIOS DO GENERAL 

ANTONIO MANOEL DE MELLO CASTRO E MENDONÇA 

1802 





TEMPO COLONIAL 

N:° 227 

OFF.08 DIRIGIDOS PELO 

GENERAL ANTONIO M.cl 

DE MELLO AO PREZID." 

DO REAL ERÁRIO 

(1) Lombada do códice. Este Livro recebeu o número 121 no Arquivo do 
Estado. 

1802 1 





L. . . 

Off.09 derigidos ao Prezid.e do R.L 

Erário 

pelo Genal Antonio M.el de Mello 2 

(2) Capa do códice. 





L.° 114 da Secretaria 

Contem Officios derigidos ao Prez.e do Real 

Erário no Tempo do Gen.aI Ant.° M.el de M.° 3 

(3) Termo de abertura. 





Foi remettido ao Ill.mo e Ex.mo Snr. D. Rodrigo de Souza Couti-
nho pelo Erário Regio de que hé Prezidente o Officio N.° 24 do 
anno de 1801 proximo passado, q se acha registado no L.° com-
pettente a fl 130 v°, com todos os Documentos q acompanharaõ o 
meu Officio para a Secretaria d'Estado dos Negocios da Marinha e 
Domínios Ultramarinos; e Off.° N.° 32 lançado a fl 143 

Anno de 1802 

Ill.mo e Ex.mo Snr = Tenho recebido pelo Real Erário de que 
V. Ex.a hé Digníssimo Prezidente a Carta Regia de 18 de Março 
relativa ao melhor sistema para a Administraçaõ das Rendas Reaes 
d'esta Capitania os Avizos de 11 e 20 de Julho; a Carta Regia de 
3, e o Avizo de 9 de 7br.°; e os Avizos de 12 de 9br.°, e 30 de 
Dezembro tudo do anno de 1801; e tendo mandado dar execução 
a todas as Reaes Ordens especificadas nas mencionadas Cartas Regias, 
e Avizos; no Correio proximo fucturo terei a honra de fazer chegar 
a respeitável Prezença de V. Ex.a circunstanciada e individualmente 
o modo porque as executei, e Planos q para a continuaçaõ da sua 
observancia ficaõ postos em practica, O que teria feito n'esta ocaziaõ 
se o expediente destes objectos me naõ absorvesse o tempo que me 
hé necessário para enviar agora mesmo o rezultado dos meus traba-
lhos respectivos ao mesmo, e a outros objectos do Real Serviço, que 
igualmente participarei a V. Ex.a D.8 g.e a V. Ex.a S. Paulo 31 de 
Março de 1802 = Ill.,no e Ex.mo Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinho 
= Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça / / 

Ill.mo e Ex.mo Snr. = N'esta occaziaõ dirige a Junta da Real 
Fazenda desta Capitania immediatam.e a Prezença de Sua Alteza 
pelo Seu Real Erário os Officios constantes da Relaçaõ junta; dos 
quaes e de seus respectivos Documentos se envia a V. Ex.a hum 
Exemplar na forma da Provizaõ do mesmo Real Erário de 26 de 
Junho de 1801; ficando eu na inteligência de sustentar a communi-
caçaõ e directa correspondência com V. Ex.a sobre todos os objectos 
relativos aos Negocios da Fazenda, na maneira que me foi determi-
nada no Avizo do 1.° de Julho do anno passado de 1801; e que eu 
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já me tinha proposto no Officio que dirigi a V. Ex.a em 18 de Agosto 
do mesmo anno ao que darei principio no Correio immediato. D." 
g.e a V. Ex.a S. Paulo 23 de Abril de 1802 = Ill.mo e Ex.,no Snr. D. 
Rodrigo de Souza Coutinho = Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendoça / / 

Ill.mo e Ex.mo Snr. = No meu Officio N.° 24 do anno passado de 
1801 participei a S. A. R. pela Secretaria d'Estado dos Negocios 
da Marinha e Domínios Ultramarinos as razoens que até entaõ me 
tinhaõ obstado a dirigir à m.ma Secretaria o Mappa dos Habitantes 
desta Capitania, por naõ achar nos q. se haviaõ feito apparencia 
alguma de certeza, nem exacta, nem aproximada, de cujo Off.° 
remeti a V. Ex.a hua via: E tendo mandado proceder com a maior 
exactidaõ possível a factura das Listas da Povoaçaõ do anno de 
1800 na forma participada sobre ellas se reduzirão os Mappas q. 
nesta occaziaõ, e com este Off.° tenho a honra de enviar a V. Ex.a, 
assim como os Mappas de todos os Generos q. entraraõ e sahiraõ 
desta Cap.n,a no anno de 1801, aos quaes ajunto mais dois, hum 
comparativo pelo qual se conhece o Lucro annual da mesma Cap.nia, 
e outros dos preços correntes dos generos mais geraes tanto de expor-
taçaõ como de Importaçaõ, devendo comtudo lembrar a V. Ex.a que 
supposto no Balanço Geral e Comparaçaõ de generos importados, e 
exportados haja a differença de 204:956$192 rfl a favor do lucro 
annual da Cap.nla, esta differença naõ hé verdadeira apezar da exac-
tidaõ do Calculo Economico; por q.to naõ entraõ, nem hé possível 
entrar nelle as parcellas q. saõ remettidas ao r.° das Capitanias de 
Matto Grosso, Goyaz, e Minas Geraes, as quaes devem no mesmo 
Calculo augmentar a somma da importaçaõ, tornando por isso mais 
pequeno o excesso mencionado. Mas naõ obstante esta razaõ sempre 
o d.° excesso indica q. a Cap."ia de S. Paulo exporta maior somma de 
Generos; cujo valor servindo actualm.'' p.a amortizar as suas dividas, 
visto estar muito no principio o seu Commercio, ha de reduzir em 
poucos annos a mesma Capitania a hum estado de opulencia conci-
deravel. D.8 g.e a V. Ex.n S. Paulo 22 de Abril de 1802 = 111.'»° e 
Ex.mo Snr D. Rodrigo de Souza Coutinho = Antonio Manoel de 
Mello Castro e Mendoça / / : 

Ill.mo e Ex.n'° Snr. = Com esta será prezente a V. Ex." a Parti-
cipaçaõ que immediatamente faço a S. A. R. sobre o modo com que 
tenho executado as suas Reaes Ordens constantes da Carta Regia de 
18 de Março de 1801, na qual Participaçaõ tenho a honra de fazer 
ver quaes saõ os objectos mencionados na mesma carta que precizaõ 
ulterior Decizaõ do mesmo Snr Digne-se V. Ex.a por tanto fazer 
Subir as minhas reflexoens á Sua Augusta Prezença, e obter a Real 
Ordem que Supplico a beneficio da Real Fazenda de S. A. na forma 
q cheio do maior zello por ella, tenho a satisfaçaõ de ter sempre 
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practicado, em todo o tempo do meu Governo. D.8 g.e a V. Ex.a S. 
Paulo 10 de Junho de 1802 = Ill.mo e Ex.mo Snr D. Rodrigo de Souza 
Coutinho = Antonio Manoel de Mello Castro e Mend.ca / / 

= Participaçaõ de q. fas mençaõ o Off.° acima = 

Senhor = Dignou-se V. A. R. determinar pela sua Carta Regia 
de 18 de Março de 1801, que tanto que ella fosse por mim recebida 
mandasse logo pôr a Lanços todos, e quaes quer Contractos Reaes 
d'esta Capitania de S. Paulo, naõ só pelo que respeitava a cada hum 
em totalidade, mas ainda divididos, em pequenas porçoens com a 
condição de darem os Arrematantes bons Fiadores, e de pagarem 
cada quartel dentro do prazo dé quinze dias, depois que o mesmo 
quartel tiver principiado; e que no cazo de ver que por este modo, ou 
pelo de huma Admin.am certa se pode augmentar a Real Fazenda de 
V. A., e que está no cazo de se conciderar enormemente lezada, deva 
eu desde logo dar por acabado o mesmo Contracto, ou Contractos, 
e mandalos entregar aos novos Arrematantes: Determinando V. A. R. 
outro sim que para prova de assim o haver cumprido d'esse logo 
parte a V. A. da execução Legal d'estas suas Reaes Ordens, ainda 
q. d'ellas senaõ seguisse effeito, ficando na inteligência de que se naõ 
devem julgar Lezaõ enorme contra os que arremataraõ Contractos 
Reaes, excepto se contra elles se provar algum conloio, de que haja 
rezultado damno a Real Fazenda de V. A.: Assegurando-me V. A. R. 
ultimamente que tudo o que practicar para conseguir o mencionado 
melhoramento, merecerá a V. A. R. a contemplaçaõ de bom e grande 
Serviço, assim como me será imputada toda e qualquer negligencia 
que a este respeito eu tiver. § Tudo o que tenho a honra de ter 
exposto a V. A. R. hé em summa o Legislado na referida Carta 
Regia; a cujo respeito depois de certeficar a V. A. de que o zello 
pelo augmento da Sua Real Fazenda tem sempre sido o primeiro 
movei do meu cuidado, e disvello, devo igualmente fazer a V. A. R. 
Sabedor do estado em que tem existido as suas Rendas nesta Capi-
tania, e dos passos que tenho dado para chegarem ao melhoramento 
de que ellas saõ susceptíveis: e isto ainda antes de receber as Ordens 
pozitivas de V. A. R. expressadas na mencionada Carta Regia, as 
quaes executei pela maneira que no decurso d'esta Participaçaõ será 
prezente a V. A. R. 

Tendo recebido o Avizo de 9 de Maio de 1799, pelo qual 
V. A. R. foi Servido mandar-me informar circunstanciada, e 
indivi= e individualm.'' sobre o melhor sistema da Administraçaõ da 
Fazenda Real de V. A., fundado no exame reflectido e exacto 
conhecimento do estado da Cap.nia e suas actuaes circunstancias, 
depois de ter examinado tudo o que era concernente a este importante 
objecto, tive a honra de participar a V. A. R. o seu rezultado no 
meu Off.° N.° 33 de 30 de Janeiro de 1800 do qual se deprehende 
a grande vantagem que as Rendas de V. A. R. tiraõ em serem 
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remattadas em pequenas porçoens, pois que sendo conferido os 
Dizimos por dois triennios a Jacinto Fernandes Bandeira na razaõ 
de 89:2001000 r." cada hum, sendo elles entaõ vendidos em rema-
taçoens parciaes produzirão 110:697$ r.8, no que lucrou aquelle 
Rematante pelo primeiro triennio 21:497$000 r.8, naõ fazendo mençaõ 
no lucro proveniente do Dizimo das Baleas que naõ foi vendido, e 
ficou por Administração. 

Hé certo que supposto V. A. R. tinha conferido os referidos 
Dizimos por dois 3.nios a preço cada hum de 89:200$ r.8, que esta 
remataçaõ naõ tinha sido feita por hü só prazo, e por hum só preço; 
e por tanto tendo eu noticia pelas folhas publicas que V. A. R. pelo 
Seu Alvará de Ley de 12 de Junho de 1800 mandava abolir todas 
as prorogaçoens de Remataçoens das suas Rendas e Contractos Reaes 
q ainda naõ estivessem principiadas, fiquei na inteligência de que já 
teriaõ subido á Sua Real Prezença as minhas reflexoens expedidas 
sobre este assumpto no cittado Officio N.° 33 do anno de 1800, 
e por tanto como se achava proximo o segundo 3."io que tinha 
principio em Julho de 1801, era necessário que o Procurador de 
Jacinto Fernandes Bandeira fizesse publica a venda de cada hum 
dos ramos dos referidos Dizimos, para que no cazo q V. A. R. 
mandasse effectivam.'' abolir a prorogaçaõ do 2.° 3.ni0 se puder tomar 
conta a cada hum dos Rematantes parciaes. 

Com effeito, Senhor, apezar da opposiçaõ que fez a esta m.a 

deliberaçaõ o Proc."r de Jacinto Fernandes. Bandeira, e por 
condescenderem com elle alguns dos Vogaes da Junta, sempre 
consegui fazellos pôr em hasta publica, vendendo-se os ramos parciaes 
na Junta da Faz'la a pessoas do Contento e approvaçaõ do referido 
Administrador, vindo a produzir deste modo a somma total de 
119:356$000 r8 no que lucrou Jacinto Fernandes Bandeira 
30:156$000 r.8 alem do rendimento dos Dizimos das Baleas deste 
3."io, como fica ditto a respeito do anteced.*' 

Tudo isto já foi prezente a S. A. R. no meu Off.° N.° 32 do anno 
de 1801 em datta de 15 de Junho do mesmo anno, o qual dirigi 
tanto pela Secretr.a de Estado respectiva, como pelo Real Erário, 
rezultando do meu procedimento ficar por huma parte segura a 
Fazenda Real de V. A. para que nc cazo q mandasse applicar a esta 
Cap."ia o referido Alvará, se achassem as remataçoens feitas antes de 
entrarem os novos rematantes na administraçaõ de cada hum dos seus 
respectivos ramos, o que certamente naõ podia, nem devia ter lugar 
no meio do 3."'° depois de percebida huma parte dos Dizimos do 
mesmo 3."io 

O grande rendimento pois q de sem.'-8 remataçoens feitas em 
pequenos ramos rezulta a Real Fazenda de V. A., fica assás provado 
pelo q tenho a satisfaçaõ de expender, e de practicar a seu respeito; 
e por tanto se acha nesta parte executada a Real Ordem de V. A. 
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expressada na mencionada Carta Regia pelo que pertence a fazer 
pôr em hasta publica os Contractos desta Capitania em pequenos 
ramos; e ainda que este accrescimo actualmente naõ entre para a 
Fazenda Real, hé com tudo huma prova exacta do rendimento que 
ha de ter quando se deixarem de practicar semelhantes remataçoens 
em Massa, e por huma serie de annos com taõ conhecido detrimento 
das Rendas do Estado; mas como V. A. R. estabalece na mesma 
Carta Regia que os rematantes parciaes devem fazer bom o valor 
da remataçaõ logo que entrarem na Administraçaõ respectiva de 
cada hum dos seus ramos, julguei conveniente informar a V. A. R. 
que ordinariamente se naõ conferem as remataçoens se naõ a duas 
pessoas que como Sócias ficaõ responsáveis cada huma insolidum 
ao valor da remataçaõ; e que o costume estabelecido para os 
pagamentos hé principiarem a ser feitos no fim do primeiro anno 
da Administraçaõ, o que certamente dá occaziaõ a que os remat69 

lancem nos Contractos maior somma de dinheiro; visto que d'elles 
mesmos tiraõ para o seu pagam.40, ficando as vezes só com o interesse 
de manejarem o dinheiro do mesmo Contracto até a sua real, e 
completa satisfaçaõ. Alem do que a Real Faz.da de V. A tem o 
maior interesse possível em que sejaõ rematados os seus Contractos 
pelo mais alto preço, sem que tenha o menor incommodo na espera 
do anno do costume para os rematantes principiarem a fazer os seus 
pagamentos; por quanto sendo applicada a sobra das Desp.39 da 
Capitania para amortizaçaõ das dividas passivas d'ella, cujas dividas 
naõ vencem nem prêmio nem juro, se por este meio se pode alcançar 
maior rendimento, mais depreça se conclue a solução daquellas 
dividas. 

A vista do exposto, parece-me q a naõ se conservar este costume 
já estabelecido, e havendo poucas pessoas capazes de soffrer o empate 
de dinheiro que exige este novo sistema, nimguem se tentará a 
arematar hum Contracto que ha de ser pago antes do seu rendimento 
precedendo o ditto empate, salvo com grande vantagem no preço, 
visto que naõ principiaõ a cobrar as dividas respectivas se naõ no 
fim do primeiro anno, e assim no fim de cada hum dos mais da sua 
Administraçaõ; termos em que pelo bem da Real Fazenda de V. A., 
sou obrigado a reprezentar que aquella Carta Regia a ser executada 
segundo o seu Litteral e obvio sentido tras consigo o inconveniente 
que acabo de expor, e a naõ ser executada da maneira prescripta, 
hé huma formal contravençaõ as Ordens de V. A. que me parece 
muito conveniente se modifiquem de tal maneira q. feitas as 
remataçoens segundo V. A. R. determina em ramos parciaes, 
principiem os Licitadores a fazerem os seus pagamentos no fim do 
primeiro anno de Administraçaõ na forma q tenho a honra 
de reprezentar, e do costume estabelecido, que ainda fica em practica 
até ulterior Decizaõ de V. A. R. que mandará a este respeito o que 
for mais do seu Real Aggrado. S. Paulo 10 de Junho de 1802 = 
Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça / / 
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IU.mo e Ex.mo Snr. = Pelo Avizo do 1.° de Julho de 1801 foi 
V. Ex.a Servido participar-me ter S. A. R, estabelecido a 
correspondência que deve haver entre mim e V. Ex.a como Ministro, 
e Secretario d'Estado dos Negocios da Fazenda relativa a todos 
os objectos que lhe dizem respeito, para cujo fim na forma das Reaes 
Ordens se devem igualmente estabelecer na Junta da Real Fazenda 
1.° A indifectivel remessa dos Balanços mensaes, para o q. já se 
recebeo naquelle Tribunal a mesma Ordem, e se acha em via a sua 
execução. 2.° A remessa dos Balanços annuaes de Importaçaõ e 
Exportaçaõ com declaraçaõ circunstanciada dos Navios que entraraõ 
e sahiraõ ao que eu já tinha dado principio ainda antes de receber 
a mesma Ordem. 3.° O orsamento da Despeza e Receita do anno 
seg.e nottado qual hé o excesso desta que pode ser remettido para 
o Real Erário. 

Este orsamento fica-se concluindo, e desde já previno a V. Ex.a 

q certamente alguma coiza restaria das Despezas se o accrescimo 
do rendimento dos Dizimos ficasse na Real Fazenda, cujas rendas 
sendo constantes pelas Lezivas remataçoens q se practicaraõ tem 
as desp.38 crescido m.to, visto q só a Folha Ecclesiastica tem de 
excesso 8:000$000 r.B 4.° As providencias q devem haver para as 
despezas extraordinarias q sobre vierem, o q igualm.e se practicará, 
e q só tem lugar depois do Orsamento especificado no art.° 3.°; 
ficando eu na intelig.cia de fazer concluir tudo com a maior brevid.", 
e de executar p.la p.* q me toca tudo o q for respectivo á m.a Pessoa 
como Gen.al e Prezid.e do referido Tribunal = D.8 g.e a V. Ex.a 

S. Paulo 11 de Junho de 1802 = Ill.mo e Ex.m° Snr D. Rodrigo de 
Souza Coutinho = Antonio M.el de Mello Castro e Mend.ca 

Ill.mo e Ex.mo Snr. = Pelo Avizo de 11 de Julho de 1801 expe-
dido por V. Ex.a foi S. A. R. Servido mandar pôr em nova 
remataçaõ, e em ramos parciaes os Dizimos já conferidos a Jacinto 
Fernandes Bandeira; e que no cazo que comparado o producto total 
das remataçoens parciaes com o preço porque foraõ conferidos áquelle 
Rematante se achasse que houve lezaõ enorme fizesse rescindir o 
Contracto entregando os ramos aos novos Rematantes; a cujo respeito 
devo dizer a V. Ex.a que esperando já esta Real Determinaçaõ obriguei 
o Proc.or de Jacinto Fernandes Bandeira a fazer remataçaõ publica 
de cada hum dos ramos parciaes dos mesmos Dizimos antes de princi-
piar o 2.° 3.mo por que lhe foraõ conferidos, p.a a todo o tempo se 
poder fazer a rescizaõ, quando p.a isso tivesse expressa Ordem de S. A., 
o que tudo tive a honra de participar ao m.mo Snr., tanto pelo Real 
Erário de q V. Ex.a hé digníssimo Prezid.e, como pela Secretr." 
d'Estado respectiva; e como a Ordem q. V. Ex.a me dirige só me 
authoriza para rescindir aquelle Contracto no cazo de haver lezaõ 
enorme; por que a naõ houve, continuaraõ os Dizimos a ficar na 
Admin.am do Proc.or do Arrematante da mesma forma em que se 
achavaõ, e q eu participei a V. Ex.a no meu Off.° de 15 de Junho 
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de 1801. D.s g.e a V. Ex.a S. Paulo 12 de Junho de 1802 = Ill.rao 

e Ex.mo S.r D. Rodrigo de Souza Coutinho = Antonio Manoel de 
Mello Castro e Mendoça / / 

111.'"° e Ex.mo Snr. = Tenho prezente o Avizo que V. Ex.a me 
dirigio em datta de 20 de Julho de 1801 pelo qual sendo prezentes a 
S. A. R. as difficuldades que eu encontrava para a erecçaõ da 
Fabrica de Ferro expendidas no meu Officio de 14 de Fevereiro 
de 1800, foi o mesmo Snr servido determinar os meios que devia 
adoptar para se effeituar a mencionada erecçaõ consistindo estes ou 
no imprestimo, ou n'uma sociedade q. entrasse com os fundos 
necessários, ou em hum leve imposto que se estabelecesse para 
aquelle taõ util fim; a cujo respeito devo pôr na Prezença de V. Êx.a, 
que hé verdade q naquelle cittado Officio de 14 de Fevr.° de 1800 
eu expunha todas aquellas difficuldades taõ reaes como dignas da 
contemplaçaõ de S. A., mas q naõ obstante o referido, logo no mez 
de Maio do ditto anno entrei no projecto de lançar os primeiros 
fundamentos daquella Fabrica para cujo fim tinha podido arranjar 
algum dinheiro na Junta da Real Fazenda que servisse para as 
primeiras despezas até que S. A. R. tomando em concideraçaõ o que 
lhe tinha sido por mim reprezentado naquelle mesmo Officio 
rezolvesse o que lhe parecesse mais acertado, dando as providencias 
necessarias para a continuaçaõ daquella importante Obra; mas apezar 
de todas as minhas, deligencias tendentes a dispertar a inacçaõ em 
que achava o Inspector Joaõ Manso Pereira que S. A. R. tinha 
nomeado na Carta Regia de 19 de Agosto de 1799, naõ me foi 
possível por modo algum demovello a q. fosse dar principio a alguns 
dos trabalhos concernentes a mencionada erecçaõ. 

Tudo quanto se passou entre mim e o referido Joaõ Manço 
Pereira, assim como as providaK que dei para o mesmo fim do 
Estabelecimento da Fabrica de Ferro, já foi prezente a S. A. R. no 
Officio que dirigi pela Secretaria d'Estado dos Negocios da Marinha 
e Domínios Ultramarinos em 18 de Junho de 1800 debaixo do n.° 
61; e como prezumo que este Officio já naõ achou a V. Ex.a naquella 
Secretaria julguei muito conveniente remetter a V. Ex.a huma via 
d'elle acompanhada de todos os Documentos por onde se prova o 
que acabo de expender, e se vê claramente que o mesmo Joaõ 
Manso tem sido cauza efficiente da demora que tem havido na 
execução das Reaes Ordens. 

Tanto que chegou á minha maõ o referido Avizo de 20 de Julho 
de 1801 em que V. Ex.a de Ordem de S. A. R. estabelecia os meios 
para se erigir a referida Fabrica, naõ obstante estar persuadido de 
que o referido Joaõ Manso naõ tinha os conhecimentos necessários 
para isso, e que tem sabido simular taõ artificiozamente, como se 
deprehende da conjectura q formo da sua sciencia expendida no 
penúltimo paragráfo do Off.ü N.° 61 de 1800 que vai nottado com 
vírgulas na margem tornei a tractar este objecto com o referido Joaõ 
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Manso desfazendo as imaginarias difficuldades que encontrava no 
Estabelecimento daquella Fabrica para ver se afinal o obrigava, ou 
a confessar a sua ignorancia, ou hir lançar os primeiros fundamentos 
delia, e sendo-lhe entaõ necessário deixar de parte os Subterfúgios 
com que sempre me respondia desviando-se do ponto da questaõ, 
confessou afinal que naõ se attraza a emprehender, e começar aquelles 
trabalhos. 

Na Copia N-° 1-° ponho na Prezença de V. Ex.a a Carta q lhe 
dirigi em consequencia do cittado Avizo expedido pelo Real Erário 
a que elle respondeo na forma q se patentea na Copia N.° 2.°, da 
qual se deprehende que elle naõ intentava, senaõ illudir-me com os 
grandes trabalhos, e descobertas que tinha feito, para com este 
narratorio fugir da questaõ em que lhe fallava. 

Digne-se V. Ex.a pois Ler o meu cittado Officio N.° 61 do 
anno de 1800, e depois de reflectir sobre as difficuldades que já 
entaõ achava aquelle Inspector, e sobre a solução d'ellas ali 
ponderadas por mim; seráõ estas humas noçoens Subsidiárias para 
se entrar na Methaphisica da prezente resposta, na qual naõ diz 
huma só coiza pertencente a Fabrica de Ferro, senaõ, que o primeiro 
fundamento hé a descuberta de Barro infuzivel. 

Custa a crer, Ex.mo Snr., que hum homem a quem se dá o nome 
de Chimico, diga q fez e remetteo ensaios Docimasticos de Ferro, 
Vitriolo, Enxofre, Azul da Prússia, Salitre, e Porçolana! 

A Docimastica, como V. Ex.a sabe, sendo huma Arte de ensaiar 
os Mettaes, e conhecer pela analize de huma pequena porçaõ das 
suas Minas, feita pela via humida, e pela via Seca, a quantidade de 
Regulo, ou de Metal puro q contem; apenas hé hum pequeno ramo 
da vastíssima Chimica, no qual se naõ abrangem as operaçoens 
concernentes á factura dos diversos productos naõ Mettalicos que 
remetteo para a Corte. 

Existem nesta Capitania nos Destrictos de differentes Villas 
alguns pedaços de Mina de Ferro enxofrado, ou mineralizado pelo 
Enxofre, a que chamaõ Perites de Ferro. E quem há que naõ saiba que 
estas Perites contundidas grosseiramente, e mettidas em retortas de 
Barro a hum fogo de reverberio daõ pela destilaçaõ o Enxofre que 
se recebe em vazos adaptados para isso, chamados Baloens, ou 
Recipientes? Quem ignora, que no reziduo das Perites que fica nas 
Retortas, exposto ao ar, e humedecido com agoa, sem mais outra 
deligencia se naõ o concurso das affinidades reciprocas das 
substancias elementares d'agoa, ar athmospherico, e Enxofre que 
ainda resta, se oxigena este, e convertido em ácido forma com o 
ferro a capa roza, que se extrae, Lexiviando o reziduo, quando está 
cheio de huma efflorecencia Salina na sua superfície, e evaporando a 
dissolução d'ella? Mas que conta pode nunca fazer á Coroa de 
Portugal mandar extrahir n'America o Enxofre das Perites, e formar 
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a capa roza verde, quando em Lisboa estes generos introduzidos 
pelo Commercio Exterior custaõ 600 r* a arroba, e ainda mais 
baratos, e sem fallar na maõ d'obra q aqni hé toda assas dispendioza, 
só o Frete de cada arroba sendo a 300 r", e custando outro tanto 
a condução para o lugar do Embarque, absorvem o valor do 
producto? 

Se o meu fim fosse mostrar pela analize desta Carta quanto o 
mencionado Manso vacila sobre os fundamentos da verdadeira 
Chimica Philosophica, e deduzir delia a insufficiencia de conheci-
mentos, que tem para os trabalhos de que se acha encarregado, 
eu certamente entraria n'este miúdo detalhe; mas quando elle 
confessa isto mesmo, sirva esta digressão ao menos de fazer ver a 
V. Ex.a quanto tem custado caro ao Estado semelhantes bagatellas! 
Voltando pois ao meu objecto ponho na Prezença de V. Ex.a que 
naõ podendo já consentir taõ manifesta illuzaõ, escrevi em resposta 
desta Carta a que vai debaixo do N.° 3.° na qual claramente instava 
sobre a decizaõ final da erecçaõ da Fabrica, pondo eu junto do 
lugar do seu estabelecimento tudo o que fosse necessário para elle. 

D'aqui rezultou a ultima Carta que vai debaixo da Copia N.° 4.° 
E que serie de incoherencias senaõ topaõ aqui? Naõ há barro 
infuzivel; mas elle sabe tornallo refractario pelos ingridientes que 
lhe junta! Ei-lo aqui infuzivel. A Argilla branca chamada Tabatinga 
na Lingoagem da terra naõ tem glúten para lhe dar a devida 
tenacidade p.*a os tijolos feitos em moldes, e de grossura concide-
ravel, e serve para a Porçolana trabalhada á Roda! Hum Carvoeiro 
que fazendo carvaõ, conserve ao mesmo tempo as Mattas! 
Em fim, Ex.m° Snr.; o homem naõ pode negar a concluzaõ que vai 
nottada no fim d'esta Carta, que naõ se attreve com estes trabalhos; 
e eu a vista do que sobre este mesmo objecto tem elle dito, 
accrescento que naõ só senaõ attreve, mas que naõ sabe. 

Guardando pois o resto d'analize d'esta Carta para lugar sepa-
rado; visto que o dever do meu Cargo me obriga a fazer a S. A. R. 
huma circunstanciada informaçaõ sobre todo o seu contexto; somente 
digo agora que 800S000 r.8 que annualmente vence o ditto Manso 
como Inspector da Fabrica, que naõ sabe erigir, e que lhe foraõ 
contados desde a datta da Carta Regia de 19 d'Agosto de 1799, 
tem já consumido seis mil cruzados a esta pobre Capitania, alem 
do mais que vai vencendo sem esperança de Lucro, os quaes fazem 
grande ponderancia na balança das Despezas da mencionada Fabrica; 
e que visto q S. A. R. tem nomeado a Martim Francisco Ribeiro 
de Andrade para vir Inspectar a referida Fabrica, seria muito acertado 
que lá mesmo elle fosse encarregado debaixo das vistas de seu 
Irmaõ Jozé Bonifácio d'Andrade, Lente de Mettalurgia da Univer-
sidade de fazer alguns trabalhos sobre esta Mina, taõ rica em Mettal, 
quanto abundantíssima em quantidade, e de taõ fácil extracçaõ q 
está quazi toda a superfície da terra, e grande parte em pedaços, de 
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forma que será precizo o decurso de muitos annos de trabalho 
da Fabrica para se fazerem as excavaçoens, que nos outros Reinos 
tornaõ dispendiozos este trabalho, e absorvem a maior parte dos 
seus Lucros. 

Para este effeito mando dois Caixotes da referida Mina; e á 
vista d'ella se conhecerão no Real Muzeu d'Ajuda, os muitos que 
lá se achaõ, e que foraõ conduzidos daqui desde o Governo de D. 
Luiz Antonio de Souza Botelho Mouraõ. 

D'esta sorte feitas as necessarias experiencias; pode o novo 
Inspector vir com mais segurança estabelecer a Fabrica, sem nos 
pormos nas contingências que tem retardado até agora a sua erecçaõ. 

E tal vez se conheça que supposto a referida Mina foi fundida 
á minha vista, no Palacio da minha rezidencia, como já nottei no 
meu officio N.° 61; naõ seja esse o methodo mais expedito para 
se extrahir d'ella o Mettal; por quanto todos os fundentes que se lhe 
juntaõ vaõ dividir mais as moléculas de Ferro, que no estado natural 
se acha todo unido, com apparencias Mettalicas, tornando depois 
mais difficil o forjamento, como também observei na mesma occaziaõ. 

Acho tanto mais bem fundada esta minha openiaõ quanto hé 
certo que Joaõ Manso tendo fundido a custa de trabalho, e de 
fundentes caros hum copo que dirigio a S. A. R., alem de outras 
amostras que preparou de Ferro que mandou forjar sem ser fundido, 
donde rezultou nomealo o Mesmo Snr Inspector da Fabrica; elle 
mesmo se naõ entende com a fuzaõ em grande, como se mostra 
pelo que diz nas suas cartas; donde tem rezultado todas estas demoras, 
e difficuldades, trabalhando Successivamente em sua caza, como me 
consta, sem attinar com o caminho que deve seguir, nem querer 
confessar a falta de conhecimentos, que sobre a natureza da referida 
Mina tem adquirido, apezar das suas repettidas tentativas. 

Tendo pois informado a V. Ex.a circunstanciada e individual-
mente da falta de conhecimentos q tem aquelle Inspector para a 
erecçaõ da Fabrica, como elle mesmo confeça, e q tem sido a única 
cauza da falta de execução das Reaes Ordens, vou agora dar conta 
dos meios que tenho posto em practica na conformidade das mesmas 
Reaes Ordens para se poder actualizar aquella importante Obra. 

Observando q naõ podia ter lugar segundo as actuaes circunstan-
cias da Capitania nem hum emprestimo, nem huma Sociedade vi 
claramente q só o meio de huma contribuição me podia fornecer 
do necessário para as avultadas despezas q traz consigo semelhante 
estabelecimento; e para naõ gravar os Povos com outra Contribuição, 
alem da que S. A. R. tinha sido Servido mandar estabelecer pelas 
Camaras para a sustentaçaõ dos Engenheiros Hydraulicos, Topo-
graphicos, Contadores, Médicos, e Cirurgioens cuja Contribuição 
Litteraria ainda se naõ cobrava, determinei Lançar maõ da referida 
Contribuição imposta na Sahida dos generos constantes da Pauta q 

— 110 — 



acompanha o Docum.to N.° 5, de cujo producto temos o necessário 
tanto p.a as applicaçoens que deve ter segundo os primeiros objectos 
a que S. A. R. foi Servido destinalo, mas também para a nova 
Fabrica em que se deve hir empregando o remanescente das mencio-
nadas applicaçoens. 

Hé verdade que S. A. R. deixava livre a cada huma das Camaras 
a escolha dos generos em que devia ser imposta aquella contribuição, 
mas as Camaras que naõ saõ compostas senaõ ou das pessoas mais 
abastadas de qualquer Villa, ou das de sua facçaõ, já mais lançaõ hum 
tributo, senaõ em generos que ou naõ saõ do seu Destricto, ou naõ 
saõ capazes de produzir rendim.to concideravel, e portanto naõ 
fazendo cazo dos generos em que cada huma d'ellas tinha imposto 
a mesma Contribuição dentro do seu Destricto, determinei lançala 
nos mesmos generos, mas taõ somente na Sahida da Capitania, ou 
por via do Mar ou de Terra, como V. Ex.a pode ver no Documento 
N.° 5 

D'esta sorte achei ser mais conveniente; por quanto cobrada 
esta Contribuição na Sahida, somente a pagaõ os generos que se 
exportaõ, e nunca ficaõ a cargo do Agricultor como ficaria, se elle 
no seu Destricto pagasse a Contribuição respectiva quer vendesse 
o genero em que era imposta quer naõ; mas alem desta vantagem 
assas concideravel, ainda há outra muito attendivel; e vem a ser: 
que desta sorte naõ saõ as Camaras quem cobraõ a Contribuição 
do seu Destricto as quaes já mais deraõ conta das cobranças que 
por sua via se tem mandado fazer, do que nos offerecem provas 
incontestáveis o Novo Imposto que se estabeleceo no anno de 1756 
para a reedificaçaõ da Cidade de Lx.a, e o Subsidio Litterario estabe-
lecido no anno de 1772, achando-se ainda muitas Camaras em 
divida das cobranças que fizeraõ, sem haver meios de se obter a 
solução delia. 

Pe Pela copia do Cap.° 7.° da Memória Economico-Politica da 
Capitania será prezente a V. Ex.a o Plano que estabeleci para a 
creaçaõ dos Engenheiros Hydraulicos, Topographicos, Contadores, 
ou Mestres das primeiras Letras, Cirurgioens, e Boticários, montando 
a despeza annual necessaria para estes estabelecimentos Scientificos 
em 6:636$000 reis, como se deprehende do Mappa q fas parte do 
§. 60 do m.mo Cap.°, e pelo mesmo Mappa em fronte se patentea 
q o rendimento da Nova Contribuição Litteraria deve montar a 
8:746$886 reis pouco mais ou menos, ficando por tapto annualm.e 

para as despezas da Fabrica até se completarem todos os trabalhos, 
e Officinas relativas a erecçaõ da mesma Fabrica 2:110$886 reis 
alem de muitas outras despezas applicadas para aq.lcs estabeleci-
mentos Litterarios que naõ podem ter lugar nos primr.os annos, nos 
q.es ainda q já se estabeleça tudo o que fica exposto naquelle referido 
Cap.° da Memória Economico-Politica, de certo se pode applicar 
nos primeiros annos para a Fabrica de Ferro 4:000$000 rs em cada 
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hum, os q.e" deveráõ depois reverter para a sua permittiva applicaçaõ 
a proporção q se forem multiplicando as despezas, e se forem creando 
Contadores, ou Mestres de primeiras Letras e Cirurgioens para todas 
as Villas da Capitania, principiando pelas mais populozas na forma 
expressada no cittado Cap.° 

Dezejarei pois q todas as m.a" reflexoens e dispoziçoens relativas 
a todos os objectos de q. faz mençaõ este officio sejaõ do aggrado 
de V. Ex.a, e q como taes V. Ex.a se digne fazellas subir a Augusta 
Prezença de S. A. R. para determinar a seu respeito o q lhe parecer 
mais acertado. D." g.c a V. Ex.a S. Paulo 14 de Junho de Í802 = 
Ill.mo e Ex.mo Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinho = Antonio Manoel 
de Mello Castro e Mendoça / / 

Acompanharaõ este Off.° os docum.tos seg.es 

N.° 1.° Copia da Carta de S. Ex.a escripta a Joaõ Manso Per.a com 
datta de 2 de Dezbr.0 de 1801 e reg.da no L.° compet.e 

a fl _5 

N.° 2.° Copia da resposta dada pelo d.° Manso com datta de 7 de 
Dezbr.0 do m.mo anno, reg.da no L.° compet.® a fl 107 

N.° 3.° Copia de outra Carta de S. Ex.a escripta ao referido Manso 
com datta de 12 de Dezbr.0 de 1801, a reg.da no L.° compet.e 

a fl J8 v° 

N.° 4.° Copia da resposta dada pelo sobreditto Manso em datta 
de 13 de Dezbr.0 do m.mo anno a qual se vê reg.da no compet.e 

L.° a fl 107 v.° 

N.° 5. Copia da Carta de S. Ex.a escripta ás Camaras desta Cap.nla 

q acompanhou a Pauta por onde se regulou a cobrança 
da Contribuição Litteraria, reg.da no L.° 2.° de reg.° de 
Cartas a fl 6. 

N.° 

Ill.mo e Ex.mo Snr = Serve este de acompanhar a Conta da Re-
ceita e Despezas das differentes Camaras desta Capitania do anno 
de 1801, na forma que me tem sido recommendado pelas Reaes 
Ordens relativas a este objecto. D.8 g.e a V. Ex.a S. Paulo 5 de Setem-
bro de 1802 = Ill.mo e Ex.mo Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinho = 
Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça / / 

Ill.mo e Ex.mo Snr = Sendo hum dos objectos de grande interesse 
da Real Coroa nesta Capitania a conservaçaõ de huma Botica para 
fornecimento dos remedios necessários, tanto para o gasto do Hos-
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pitai Militar, como para o consumo da Cidade, naõ se tem olhado até 
ao prezente para este interessante objecto com aquella attençaõ de 
que elle se faz digno; por quanto supposto que a Junta desta Capi-
tania no anno de 1793 mandou erigir huma Botica, como esta naõ 
era acompanhada de hum Laboratorio onde se fizesse todas as prepa-
raçoens Chimicas e Pharmaceuticas, tanto para ella, como para as 
mais Boticas, muito pouca utilidade se podia tirar do referido Esta-
belecimento sempre dependente de maons alheias, onde devia comprar 
por alto preço as Compoziçoens Magestraes; por cuja razaõ mandando 
examinar no anno de 1799 o seu estado e mais circunstancias relativas 
pelo Bacharel Francisco Vieira Goulart como consta da Ordem que 
lhe dirigi em 2 de Janeiro do mesmo anno que remeto a V. Ex.a 

debaixo da copia N.° 1.°: feitos os necessários exames, e averigua-
çoens me enviou o ditto Bacharel o Plano que V. Ex.a igualmente 
achará debaixo da copia N.° 2.°, no qual propunha a necessidade de 
se prover a mesma Botica de hum Boticário hábil, e todos os simples, 
utensís, apparelhos, e vazos proprios para principiar a Laborar o 
Dispensatorio Pharmaceutico, e seu respectivo Laboratorio Chimico. 

Eu bem via quanto este expediente era necessário, e as muitas 
utilidades que delle se haviaõ de seguir á Real Fazenda, mas como as 
Rendas desta Capitania naõ permittiaõ se applicasse hum fundo mais 
concideravel para este Estabelecimento, foi se supprindo a Botica do 
modo possível até ao prezente, fornecendo-a de pequenas partidas de 
remedios que podessem bastar para o consumo do Hospital Militar; 
mas chegando a esta Capitania o Phisico Mór delia Marianno Jozé 
do Amaral, passando por Ordem minha a examinar, e Balancear os 
remedios que existiaõ na mesma Botica; e assim mais o Plano que 
para a sua reforma tinha dado o referido Bacharel Francisco Vieira 
Goulart conveio inteiramente com o proposto no ditto Plano, e me 
reprezentou a extrema falta que sentia a mesma Botica de alguns 
Medicamentos dos mais heroicos, e da mais absoluta necessid.6, os 
quaes se deviaõ mandar comprar interinamente no Rio de Janeiro 
para o gasto de hum anno mandando-se immediatamente vir de Lisboa 
tudo q se acha indicado no cittado Plano. 

Propondo em Junta esta Reprezentaçaõ do Phisico Mór cons-
tante da copia N.° 3.°, foi deliberado em Sessaõ do 1.° de 7br.° de 1802 
que ao mesmo Phisico se dessem 400S000 reis para pessoalmente 
comprar no Rio de Janeiro /donde hia fazer conduzir a sua Família 
para esta Cap.nía/ os remedios necessários para o consumo de hum 
anno, constantes de huma Relaçaõ que fez prez.e no mesmo Tribuna!; 
mas como este pequeno surtimento com o mais que tem a Botica 
naõ chega realmente para mais de hum anno, visto q em cada hum se 
gasta só no Hospital Real mais de hum conto de reis em remedios, 
julguei de absoluta necessidade realizar aquelle Plano approvado pelo 
ditto Phisico e Junta na cittada Sessaõ; e por que as Rendas da Capi-
tania ainda naõ estaõ em estado de se poder distrahir nenhuma porçaõ 
dellas das suas necessarias e indefectíveis applicaçoens; e por outra 
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parte existe em ser, e debaixo das minhas Ordens o rendimento da 
Nova Contribuição Litteraria que segundo expuz a V. Ex.a em officio 
de 14 de Junho do prez.® anno deve montar annualmente a mais de 
8:000$000 rs que naõ tem por ora applicaçaõ, se naõ de 500S000 
reis para pagamento do mencionado Phisico, tendo deliberado man-
dar passar a Lisboa 4:000.1000 r8 em Letras seguras do Rio de 
Janeiro para na referida Capital de Lisboa se comprarem debaixo 
das vistas de huma pessoa hábil, e Instrucçoens dadas pelo referido 
Bacharel Francisco Vieira Goulart que fez o d.° Plano, e pelo Phisico 
Mór desta Capitania Marianno Jozé do Amaral todos os simples que 
forem necessários para se estabeleceu aqui huma Drogaria onde em 
grande se preparem todas as Compoziçoens Chimicas, e Pharmaceu-
ticas que forem necessarias para o consumo da Botica Real, e das 
mais desta Cidade. 

D'esta sorte se pode tirar huma vantagem e lucro muito conci-
deravel para a Real Fazenda, alem de se apurar pela venda dos 
mesmos remedios a somma dos quatro contos de reis que tiro daquelle 
dinheiro, os q.es depois de constituirem hum fundo que ha de manter 
a perene conservaçaõ da referida Botica, devem tornar a repcr-se no 
Cofre daquella Contribuição Litteraria, donde agora sahem por im-
prestimo, e a que naõ fazem falta actualmente pelas razoens expres-
sadas n'este, e no cittado Officio 

Hé desta sorte que naõ perco de vista hum só objecto daquelles 
que podem ser vantajozos aos Interesses da Coroa, e do Estado; 
esperando que S. A. R. se dê por muito bem servido com esta 
minha dispoziçaõ que espero V. Ex.a se digne participar-lhe, assim 
como eu farei a V. Ex.a das úteis conseqüências que dellas rezultarem. 
D.8 g.e a V. Ex.a S. Paulo 9 de Setembro de 1802 = Ill.mo e Ex.rao 

Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinho = Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça / / 

Também foi para o Erário o Off.° que debaixo do N.° 36 deste 
anno se dirigio á Secretaria d'Estado dos Negocios da Marinha e 
Dominios Ultramarinos com os seus respectivos Documentos 

Ill.mo Ex.m° Snr 

Com o Officio de 5 de 7br.° do prezente anno tive a honra de dirigir 
a V. Ex.a a Conta da Receita e Despeza q tiveraõ as Camaras 
desta Capitania no anno passado de 1801 na conformidade do Avizo 
expedido por V. Ex.a em 9 de 7br.° do mesmo anno; ficando eu 
na inteligência de practicar o mesmo .nos subsequentes. D8 g.e a V. 
Ex." S. Paulo 11 de 8br.° de 1802 = Ill.mo e Ex.mo Snr D. Rodrigo 
de Souza Coutinho = Antonio Manoel de Mello Castro e Men-
doça / / 
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Ill.mo e Ex.mo Snr. = Foi S. A. R. Servido em Avizo expedido 
por V. Ex.a em 12 de 9br.° de 1801 determinar q por algum Herbo-
rista ou Jardineiro perito mandasse fazer huã Collecçaõ das sementes 
de todas as Plantas q vegetaõ nesta Capitania quer sejaõ cultivadas, 
quer naturalm.e nascidas nos lugares incultos da mesma para serem 
enviadas ao Real Jardim Botânico d'Ajuda com o seu respectivo 
Catalogo, em que se especifique o nome q. no Paiz vulgarmente se 
dá á Planta que germinou a semente remettida, quando isto for 
possível dirigindo-se a V. Ex.a huma duplicata deste mesmo Catalogo. 

Eu devo, Ex.mo Snr., fazer ver a V. Ex.a q por mais deligencia 
q tenha feito naõ descubro huma pessoa capaz de lhe encarregar 
este trabalho; por que supposto q. qual quer hé capaz de o fazer, 
nimguem se naõ hum Botânico de profissão, o pode fazer com vanta-
gem, e de maneira q se approveite o dr.° q nesta deligencia se despen-
der, fazendo-se hü trabalho, que possa cooperar para os progressos 
dos conhecimentos Botânicos, e complemento da Flora do Brazil. 

A única pessoa que podia entrar nesta indagaçaõ hé o Bacharel 
Francisco Vieira Goulart, mas como este agora que acaba as suas 
Commissoens q lhe foraõ encarregadas pela Secretaria d'Estado, e por 
mim, vai a essa Corte, visto ter sido chamado por V. Ex.a, naõ pode 
senaõ no seu regresso occupar-se deste importante objecto, digno de 
hum Philosopho de Profissão q contemplando o habito externo de 
cada Planta, possa na falta de outros conhecim.108 e caracteres Botâ-
nicos, fazer a sua classificaçaõ Natural, tanto mais necessaria, quanto 
hé certo que muitas d'ellas, ou naõ podem vegetar n'esse Clima, ou 
se alteraõ as suas Sementes no transporte, como tem accontecido ás 
que V. Ex.a tem mandado que naõ tem nascido até ao prezente; e 
outras finalmente q naõ fructificando se naõ no fim de huma longa 
serie de annos, tarde podem offerecer os meios conducentes á sua 
verdadeira e indispensável Classificaçaõ, fundado no sistema Sexual 
de Linné, para o que hé necessário q as mesmas Plantas se aperfei-
çoem e cheguem ao estado de Florescência, e completa fructificaçaõ. 
Ora sendo tudo isto muito fácil practicado n'este Paiz por huma 
pessoa q tenha os necessários conhecim.408, envolve tantas delongas e 
difficuldades, sendo actualizado por pessoa ignorante desta Sciencia, 
que julgo mais acertado, esperar o regresso do mesmo Bacharel para 
entrar nesta interessante Commissaõ, á qual se deve unir outra de 
igual consequencia e ja recommendada por S. A. R. na Carta Regia 
de 13 de Março de 1797 q vem a ser a remessa das amostras de 
todas as differentes Madeiras desta Capitania acompanhadas da mesma 
sorte com os respectivos nomes por q. nella saõ conhecidas com a 
indicaçaõ dos uzos q tem, ou podem ter, tanto no Commercio como 
nas Artes, e as mais circunstancias de que fas mençaõ a referida 
Carta Regia. 

Todo este trabalho, e outros desta natureza naõ podem ser 
confiados a Joaõ Manso Pereira, por ser inteiramente desconhecida 
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para elle a Sciencia de Botanica, assim como a maior parte dos ramos 
da vasta Philosophia; tendo-se apenas applicado a alguns dos que se 
comprehendem na parte Chimica em que mesmo naõ hé completo; 
pois alem de outros ramos delia, ignora o da Tinturaria taõ necessário 
para o exame das vegetaes q por esta qualidade -podem offerecer ao 
Estado incomparaveis vantagens. 

Sendo quanto posso informar a V. Ex.a, sobre este importante 
objecto q naõ perderei de vista logo que se proporcione occaziaõ de 
fazer executar as R." Ordens q lhe saõ concernentes. D." g.° a V. Ex.3 

S. Paulo 12 de 8br.° de 1802 = Ill.mo e Ex.mo Snr. D. Rodrigo de 
Souza Cout.° — Antonio Manoel de Mello Castro e Mend.ca / / 

Ill.mo e Ex.mo Snr = Depois de ter recebido o Avizo q V. Ex.a 

me expedio em 13 de Fevereiro do prez.e anno, tendente a acautelar 
a falcificaçaõ das Cartas de Jogar, falcificaçaõ q naõ havia nesta 
Capitania, recebi outro datado em 12 de Dezembro do anno proximo 
passado, em q. V. Ex.a me Ordena proteja a Venda das mesmas Cartas 
e Livros, q para esse effeito forem mandadas pelo Dezembargador 
Domingos Monteiro de Albuquerque e Amaral Director Geral da 
Impressão Regia a qual -se acha annexa a Real Fabrica das referida? 
Cartas; e como o mesmo Dezembargador officialmente me pede a 
Nomeação de pessoa idônea, e abonada a quem ellas se dirijaõ nesta 
Capitania, assim como os livros q se achaõ impressos por Ordem de 
S. A. R. debaixo das Sabias vistas, e providente Inspecçaõ de V. Ex.a; 
em Officio da datta deste Nomeei para o referido Emprego ao 
Tenente Coronel Francisco Alvares Ferreira do Amaral desta Cidade 
a quem devem ser dirigidas tanto as Cartas, como os Livros, e a 
quem já tenho entregado os que existem em ser de Conta de S. A. R., 
enviados pela Secretaria dos Negocios da Marinha e Domínios Ultra-
marinos. Mas devo lembrar a V. Ex.a, e o mesmo faço ao referido 
Dez°r, q hé de muita conseq." a escolha de Livros q houverem de 
ser mandados; pois que experimentando-se muita falta dos Elemen-
tares para uzo das Escollas Menores desta Cap.nla, deixaõ de ter 
nella absoluta extracçaõ todas as obras relativas ás Artes, e Sciencias, 
p.a q se naõ conhece gosto algum a estes Povos, q só tem em vista 
Ordenar seus filhos, sem Conhecimentos, sem Litteratura, e o q. 
mais hé, sem costumes; approveitando deste modo a nimia facilidade, 
com que o actual Prellado admitte ao Estado Ecclesiastico toda a 
pessoa q o pertende, com taõ manifesto abuzo das Reaes Ordens, q 
prohibem neste Estado do Brazil semilhante admissaõ, Salvo o cazo 
de absoluta necessidade de Operários. 

Eu tenho reprezentado este mal tantas vezes, que já me enver-
gonharia de o fazer, se naõ visse q traz apos si a perdição de huma 
Capitania entregue nas maons de Directores ignorantes, faltos de 
probidade, e por extremo influídos nas pertendidas regalias q do Di-
reito Ecclesiastico deo a prepotencia, a abusiva Jurisdição que grassou 
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nos calamitozos tempos da ignorancia. Se V. Exa naõ olhar para este 
damno taõ fácil de se obviar; Se naõ fizer por meio das suas Repre-
zentaçoens que seja o Bispo inhibido de dar mais Ordens a pessoa 
alguma nem da sua nem de alheia Diocese, temo, com justa razaõ 
temo, q se vejaõ hum dia, nascidos de tal relaxaçaõ, os funestos 
rezultados, que me naõ animo a prognosticar. 

Deixando pois de parte hum objecto que deve merecer a mais 
providente attençaõ de V. Ex.a, torno a ponderar sobre o que faz o 
verdadeiro assumpto do prez.6 officio q fico na inteligência de patro-
cinar, e auxiliar todas as mencionadas vendas; assim como de enviar 
ao referido Dezembargador huma relaçaõ dos Livros q ainda existem 
em ser na Maõ do Administrador respectivo o mencionado Ten.'' 
Coronel Francisco Alvares Ferreira do Amaral, para a vista do seu 
recebimento se lhe fazer a competente Carga; assim como huma ensi-
nuaçaõ dos Livros q podem, e devem ser mandados, e que promettem 
mais fácil, e prompta extracçaõ n'esta Capitania, tudo na forma do q 
a V. Ex.a participei pela Secretaria dos Negocios da Marinha e Do-
mínios Ultramarinos no meu Officio N.° 17 do anno passado de 1801. 
D.8 g.e a VEx.a S. Paulo 13 de 8br.° de 1802 = Ill.mo e Ex.mo 

S.or D. Rodrigo de Souza Coutinho = Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça / / 

Snr. Domingos Monteiro de Albuquerque e Amaral = Em conse-
qüência da Carta d'Officio que V. S.a me dirigio, Nomeio para 
Ádmin.or Geral das Cartas de jogar, e Livros q se remetterem para 
esta Capitania de S.m Paulo pela Repartiçaõ da Impressão Regia, 
de que V. S.a hé Director, ao Ten.e Coronel Francisco Alvares Fer-
reira do Amaral, por concorrerem na sua pessoa todos os requizitos 
necessários para o ditto fim. Elle mesmo já se acha encarregado da 
Venda dos Livros q por Ordem de S. A. R me foraõ enviados 
pela Secretaria d'Estado dos Negocios da Marinha e Domínios Ultra-
marinos, dos quaes existem em ser a maior parte pelas razoens que 
saõ prezentes ao Ill.mo e Ex.mo Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinho 
em Officio da datta desta, e q já o foraõ ao Mesmo Snr. no Off.° 
q pela Secretaria d'Estado dos Negocios da Marinha e Domínios 
Ultramarinos lhe dirigi no anno passado de 1801, debaixo do N.° 19. 

Eu sinto bem deveras q naõ tenhaõ sido bastantes nem as 
minhas deligencias, nem o indefesso cuidado q. S. A. R. tem tido 
em promover a instrucçaõ dos seus Vassallos, para os demoverem 
a se abalançarem á compra das muitas, e importantes Obras q 
se tem imprimido, e de que se achaõ nesta Capitania muitos exem-
plares que desde já mando balancear e entregar por conta de S. A. R. 
ao ditto Administrador, dirigindo" depois a V. S.a o Documento 
compettente da entrega para se lhe fazer a Carga respectiva, na 
forma da participaçaõ q hei de igualmente fazer a referida Secretaria 
d'Estado por onde me foraõ mandados; mas quando lastimo esta 
fatalidade, naõ deixo de recordar outra maior, que lhe serve de 

— 117 — 



origem no total abandono q se tem feito das Letras em hum Bispado 
em que basta saber-se Ler, e mal para ser admittido ao Estado 
Eccleziastico. 

Por esta razaõ os mesmos Livros Clássicos tem pouca extracçaõ; 
quanto mais Obras q só entraõ na classe das coizas úteis e curiozas: 
mas como por meio da communicaçaõ, e correspondência de V. S.a 

com o Admin.or desta Capitania, ella se pode fornecer dos Livros 
mais vendáveis; ao ditto Admin.or encarrego de lhe dirigir huma 
relaçaõ dos q saõ mais proprios, para n'esta conformidade serem 
remettidos. E quanto aos outros que aqui existem tem-me lembrado, 
q como tenho nesta Cap."ia huma Contribuição Litteraria feita pelos 
Povos d'ella, de que já dei conta tanto pelo Real Erário, como pela 
Secretaria dos Negocios da Marinha e Dominios Ultramarinos; podiaõ 
ser pagos os referidos Livros á custa desta Contribuição para naõ 
ficarem á cargo do Estado, e depois destribuirem-se gratuitamente 
pelos Povos; e naõ virem d'aqui em diante mais Livros, senaõ os 
que a experiencia mostrar q tem Sahida. 

Queira V. S.a pois participar isto mesmo ao Ill.mo e Ex.mo Snr. 
D. Rodrigo de Souza Coutinho, assim como eu o fiz ao Ill.mo e Ex.mo 

Snr Visconde de Anadia em off.° N.° 5 deste anno, e solicitar a 
compettente Ordem para se effeituar este meu projecto; pois d'outro 
modo será para sempre impracticavel a Venda de semelhantes Livros. 

E pelo que pertence ás Cartas de jogar, hé genero vendável, 
e de tanto mais gasto, quanto hé menor o dos Livros: há falta 
dellas, e hé necessário huma remessa para ser destribuida pelo 
Admin.or Geral pelas differentes Villas da Capitania. Sendo quanto 
posso informar a V. S.a sobre este objecto. D.B g.'' a V. S.a S. Paulo 
13 de 8br.° de 1802 = De V. S.a Obzequiador muito certo = Anto-
nio Manoel de Mello Castro e Mendoça / / 

Ill.mo e Ex.mo Snr = Em Avizo de 5 de Abril do prezente anno 
expedido por V. Ex.a foi S. A. R. Servido mandar-me recommendar 
a maior vigilancia e cuidado em obstar a introducçaõ dos Contrabando 
nesta Capitania, ensinuando-me as civilidades afectadas com que 
devia extorvar o sinistro projecto dos Navios Extrangeiros que aqui 
se dirigissem debaixo do pretexto de Arribadas forçadas: Sobre este 
objecto parece desnecessário tornar a repetir a V Ex.a as cautellozas 
medidas que tenho tomado durante o meu Governo, podendo asseverar 
a V. Ex.a com toda a certeza q naõ hé a esta Capitania q se dirigem 
sem.es Embarcaçoens; e que da minha parte tenho posto em practica 
quanto me parece que pode ser concernente a evitar semelhante Ne-
gocio clandestino e illegal q naõ pode subsistir senaõ á custa da 
ruina das nossas Fabricas, e de hum concideravel damno do Estado. 

Isto mesmo já fiz prezente a S. A. R. pela Secretaria d'Estado 
dos Negocios da Marinha e Dominios Ultramarinos no meu Officio 
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N. 26 deste anno em que dei resposta á Carta Regia de 2 de 7br.° 
do passado, naõ tendo mais q dizer a V. Ex.a sobre este objecto senaõ 
que empenharei todas as minhas forças para q. sejaõ bem logradas 
as interessantes providencias q S. A. R. tem dado sobre este Negocio 
de que tanto depende o Bem e a fortuna de seus fieis, e amantes 
Vassalos; por cuja razaõ naõ deixarei de pôr em practica, alem 
dos meios directos para extorvar taõ prejudicial Contravençaõ ás 
Reaes Ordens também os indirectos q. V. Ex.a de Ordem de S. A. 
me ensinua no Avizo de 5 de Julho de 1802, tendo pelo que pertence 
a este de fazer prezente a V. Ex.a q. a falta da inspecçaõ q tantas 
vezes tenho pedido para o Porto de Santos, hé cauza da falcificaçaõ 
dos assucares q se naõ for providenciada em tempo opportuno 
também o será da total decadencia deste ramo de Commercio nesta 
Capitania. 

Quanto á relaçaõ das Manufaturas que se gastaõ nesta Capi-
tania q neste mesmo Avizo V. Ex.a me pede, já a esta ora a supponho 
nas Maons de V. Ex.a nos Mappas dos generos Importados, pelos 
q.e8 se Conhece os que tem maior consumo neste Paiz, assim como 
o seu respectivo valor no Mappa dos preços correntes, o q. tudo 
acompanhou o Off.° q tive a honra de dirigir a V. Ex.a em 22 de 
Abril do Corr.e anno. D.8 g.e a V. Ex.a S. Paulo 16 de 8br.° de 
1802 = Ill.mo e Ex.mo Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinho = Antonio 
Manoel de Mello Castro e Mendoça / / 

Ill.mo e Ex.mo Snr. = Tenho prezente os Avizos q V. Ex.a me 
dirigio em 16 e 30 de Dezembro de 1801, e 8 de Janeiro de 1802; 
no primeiro dos quaes recommenda V. Ex.a a plantaçaõ e cultura 
dos Sandalos de que veio huma porçaõ de semente para mim, 
e outra para Joaõ Manso: a que veio para mim foi destribuida 
pelos Coronéis Jozé Arouche de Toledo Rendon, Joaquim Jozé 
Pinto de Moraes Leme, e Tenente Coronel Francisco Alvares Fer-
reira do Amaral, aos quaes recommendei de viva vos a sua sementeira, 
em differentes tempos para ver se se chega a obter algua dellas brotada, 
fazendo igual recommendaçaõ a Joaõ Manso Pereira a quem mandei 
a porçaõ q. V. Ex.a lhe destinou, dando-lhe ao mesmo tempo a 
Commissaõ de examinar o Vernizamento preto q os índios costumaõ 
dar á Faiança muito ordinr.a da terra com o fumo do Sapé q fazia 
o objecto do ultimo Avizo, o q tudo V. Ex.a especifica, e indivi-
dualmente verá tractado no Officio q lhe dirigi q remetto por copia, 
e a resposta q sobre elle me deo. 

Quanto as Sementes de Téca, Puna e outro vegetal indenominado 
q V. Ex.a me enviou e q faziaõ o objecto do segundo Avizo, tem 
sido reppetidas vezes semeadas as dittas Sementes sem que tenha 
conseguido o dezejado effeito das minhas deligencias, e recommen-
dacçoens; mas quando tenha a felicidade de ver vingada algua 
das sementes desta remessa, terei o gosto de o participar a V. Ex.a 

— 119 — 



assim como a respeito das das de Sandalos q supposto vieraõ 
primeiro a muito pouco tempo chegaraõ a esta Cap.nla D.8 G.p a 
V. Ex.a S. Paulo 16 de 8br.° de 1802 = Ill.mo e Ex.m° Snr. D. 
Rodrigo de Souza Cout.° = Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendoça / / 

Acompanharaõ o Off.° acima os docum.,os seg.es 

N.° 1.° Copia da Carta dirigida a Joaõ Manso Per.a com datta 
de 14 de 8br.° de 1802 e reg.da no L.° d'ellas a fl 40 v° 

N.° 2 Copia da Carta do d.° Joaõ Manso dirigida a S. Ex.a em 
resposta da anteced.0 com datta de 15 do d.° mez e anno 
e reg.da no L.° compet.e a fl 109. 

Ill.mo e Ex.mo Snr = Em obs.rvancia Reaes Ordens q V. Ex.a 

me dirige em Avizo de 26 de Maio do corrente anno, fico na inteli-
gência de fazer expedir com a maior promptidaõ possível as Contas 
da Junta desta Capitania na conformidade das Ordens q ultimam.e 

lhe foraõ dirigidas pelo Real Erário de q V. Ex.a hé Digníssimo 
Prezid.1' D." g.e a V. Ex.a Saõ Paulo 18 de 8br.° de 1802 = Ill.mo 

e Ex.mo Snr D. Rodrigo de Souza Cout.° = Antonio Manoel de 
Mello Castro e Mendoça / / 

111.'"° e Ex.mo Snf = Recebendo-se na Real Junta da Fazenda 
desta Capitania a Provizaõ do Real Erário de 10 de Abril de 1801; 
como Prezidente dela vou pôr na Prezença de V. Ex.a a resposta 
concernente a cada hum dos seus artigos. 

Primeiramente se extranha naquella Provizaõ á mesma Junta 
ter pago adiantado os Ordenados aos Ministros sem ter precedido 
Ordem expressa para isto; a cujo respeito devo dizer a V. Ex.a q. 
naõ era, nem podia ser prezumivel q os Ministros que vem servir 
no Ultramar fossem privados daquella Mercê q por Ley geral, e 
costume estabelecido se practicou sempre com semelhantes pessoas, 
e ainda com os Officiaes de Justiça, e Fazenda: costume este corro-
borado pela Carta de Ley de 1761 § 11 do Titulo 14, tendo Sua 
Mag.e tanto em vista a continuaçaõ, e effectivc cumprimento desta 
Regia, e Providente Ordem, tendente a subministrar os alimentos 
necessários para a sustentaçaõ das pessoas empregadas no seu Serviço 
que no § 12 do Titulo 14 da mesma Ley impõem a pena de suspençaõ 
ao Thezoureiro Geral só pelo facto da simples demora de taes 
pagamentos adiantados; naõ se pensando q huma practica taõ geral, 
taõ constante, e taõ conforme com o Legislado naquella Ley funda-
mental fosse digna de nottar-se na ditta Provizaõ. Hé verdade q 
o Escrivão Deputado paresse q quiz obstar a esta practica, que achou 
estabelecida, por lhe naõ constar da Ordem, que expressamente a 
determinasse; mas nem esta repulsa, nem a falta de huma Ordem 
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pozitiva devia alterar a aquelle necessário sistema geralmente estabe-
lecido, e ultimamente determinado na cittada Ley, como acabo de 
ponderar; termos em que, naõ obstante o referido, continuou a Junta 
a fazer os dittos pagamentos adiantados no tempo do meu Antecessor, 
e no do meu Governo, e ha de continuar, visto na m.ma Provizaõ de 
10 de Abril de 1801 se approvar o que já estava approvado na 
ditta Ley. 

Extranha-se em segundo lugar ter a Junta no tempo do meu 
Antecessor pago os Soldos dos Auditores; mandando-se sustar o 
seu pagamento, tornando a ficar no estado antigo, em que foi creado 
pela Carta Regia de 14 de Janeiro de 1775; fazendo restituir a 
estes quanto receberão individamente, e respondendo a Junta pela 
sua importancia, no cazo de naõ poder ser reposta por elles. 

Sobre este objecto devo primeiramente, e com todo o respeito 
fazer ver a V. Ex.a, que a Carta Regia de 1775 q deu força de 
Ley ao Plano que a acompanhou e Instrucçoens assignadas pelo 
Ministro, e Secretario d'Estado, que entaõ era o Snr Martinho de 
Mello e Castro, nunca determinou q os Ouvidores desta Capitania 
servissem de Auditores gratuitamente; pois que a nomeaçaõ de Auditor, 
feita no Artigo 20 das referidas Instrucçoens naõ tinha outro objecto 
senaõ indicar a pessoa, que devia servir aquelle Cargo, visto que pelo 
Decreto de 20 de 8br.° de 1763 se achavaõ abolidos os Auditores 
Geraes, e particulares dos Regimentos, determinando-se q dali por 
diante cada Regimento tivesse o seu, pago pelas respectivas Thezou-
rarias da sua Repartiçaõ, e hé tanto conforme este meu parecer com 
o expendido no cittado artigo, que determinando-se no mesmo quem 
devia ser o Auditor, e quem o Capellaõ, a querer-se inferir que 
o Auditor seria gratuito, também se inferiria o mesmo a respeito 
do Capellaõ; o que Moralmente naõ hé possível, ccmo se vê dos 
formaes termos do mesmo artigo, que saõ os seguintes 

§ 20 "Para Capellaõ escolherá V. S.a o Ecclesiastico que lhe" 
"parecer mais digno, e capaz de ensinar aos Soldados as" 
"obrigaçcens de catholicos, e de lhes inspirar ao mesmo" 
"tempo a fidelidade ao Seu Rey, o amor á Sua Patria," 
"e a Subcrdinaçaõ, obediencia, actividade,- e zello ao Real" 
"Serviço: E para Auditor assim desta, corno da mais gente" 
"de Guerra, que houver em S. Paulo, ficará servindo o" 
"Ouvidor Geral da mesma Capitania" 

Logo á vista do expedido, aquella Nomeaçaõ so se encaminha 
ao fim proposto, e naõ a privar os Ouvidores dos emolumentos, que 
recebiaõ os Auditores; e que como taes deviaõ igualmente receber. 

Hé verdade que o General Martim Lopes naõ mandou pagar 
o referido Soldo ao Ouvidor, que entaõ era, por dois motivos: primeiro, 
por que a Fazenda Real naõ tinha com q supprir ás despezas de 
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maior precizaõ; por cuja razaõ demoveo aos Capitaens de Cavallaria 
a que puzessem as Companhias á Sua custa, naõ tendo Ordem para 
isso, como se pede ver no cittado Plano: Segundo, por que formada 
a Legiaõ, e Regimento de Infantaria desta Cidade marchou logo para 
o Continente do Sul, ficando o Ouvidor nesta Cidade sem exercício 
do Cargo de Auditor; e supposto que entrou nelle quando os Regi-
mentos voltaraõ aos seus Quartéis foi continuando a servir sem 
emolumentos e a seu exemplo os seus Successores, até que chegando 
a esta Capitania o Alvará de 6 de Fevereiro de 1789, pelo qual, 
abolindo-se os Auditores particulares de cada Regimento, se restabe-
lecia o antigo sistema, revogado pelo Decreto de 20 de 8br.° de 
1763 já cittado, constituindo Auditores Geraes os Ministros Crimi-
naes das Cidades, ou Villas onde estivessem aquartelados, hum ou 
mais Regimentos, servindo hum Ministro de Auditor de todos os 
Regimentos, com o Soldo de Capitaõ de Infantaria; em virtude deste 
Alvará requereo o Ouvidor Miguel Marcellino Vellozo e Gama, que 
achando-se servindo de Auditor da Legiaõ, e nas circunstancias 
expressadas naquelle Alvará, se lhe mandasse pagar o compettente 
Soldo, donde rezultcu ser metido no Pret da mesma Legiaõ por 
ordem do meu Antecessor, que igualmente mandou meter no Pret 
do Regimento de Infantaria o Juiz de Fora da Villa e Praça de Santos, 
para cujo fim sem q o Regimento se aquartellasse nunca naquella 
Villa o denominou entaõ Regimento de Santos, ficando sempre 
aquartelado nesta Cidade, e o Juiz de Fora recebendo o Ordenado 
desde o primeiro de Agosto de 1790 até o ultimo de Maio de 1793, 
tempo em que por Ordem do referido meu Antecessor foi excluído 
do referido Pret, ficando o Regimento com a denominaçaõ de Santos 
até q a mandei tirar, e pôr a antiga, depois de informado do motivo 
daquella alteraçaõ q já naõ subsistia. 

A vista do exposto /sem abonar, ou reprovar o procedimento 
do meu Antecessor, a respeito do Juiz de Fora da Praça de Santos, 
que entaõ era Sebastiaõ Luiz Tinoco da Silva/ parece q com todo 
o fundamento se devia dar aos Ouvidores de S. Paulo o soldo de 
Auditor, que de novo ficavaõ sendo em em virtude do referido 
Alvará de 26 de Fevereiro de 1789, q ultimamente lhes adjudicava 
o Soldo de Cap.m de Inf.a, aquelle Soldo, a que talvez naõ teriaõ 
tanto direito antes do referido Alvará, q fez cessar, e desapparecer 
por huã vez toda a duvida q podia cauzar neste objecto tanto o 
antigo Decreto de 28 de Julho de 1668, como o desuzo em q estavaõ 
os Ouvidores de receberem o Soldo de Auditor desde a creaçaõ da 
referida Legiaõ, e Regimento actualizada no anno de 1775. 

E supposto q esta openiaõ seja bem fundada, e que o Ouvidor 
desta Commarca tenha todo o Direito em virtude do mencionado 
Alvará e dos exemplos practicados com o Ouvidor de V.a Rica, 
e Juiz de Fora do Rio de Janeiro p.a requerer sem.1' Soldo, naõ hé 
menos verdade <5 o meu Antecessor faria melhor se, propondo este 
objecto á Decizaõ de S. A., esperasse a compettente resposta; e, 
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depois de authorizado pelas Reaes Ordens, fizesse aquelle pagam.to 

q acho ser de tanta justiça, e equidade, q me naõ attrevi a suspendello, 
vista a poce em q já estavaõ; a approvaçaõ das Contas, em q tinha 
sido emdividuada aquella Despeza; e particularissima Approvaçaõ q 
V. Ex.a me dice tinha S. Mag.e feito de tudo quanto havia practicado 
o meu Antecessor, recommendando-me sobre maneira me naõ apar-
tasse da marcha q elle tinha seguido neste Governo. Postos estes 
princípios, depois de fazer recolher ao Cofre da Junta a importancia 
do que havia recebido o Ouvidor Caetano Luiz de Barros Monteiro 
antecessor do actual, cujo dinh.° fiz sahir do Cofre dos defuntos, 
e auzentes onde se se achava, por ser elle já entaõ falescido e, segura 
a Real Fazenda pelo q pertence a respectiva somma, recebida pelo 
Ouvidor q foi Miguel Marcellino Vellozo e Gama; pelo actual 
Joaquim Jozé d'Almeida, e pelo juiz de Fóra q foi de Santos Sebastiaõ 
Luiz Tinoco da Silva, julguei com o parecer da mesma Junta se 
fizessem prezentes a V. Ex.a as razoens q em seu favor allegavaõ, 
na forma da sua supplica, para q á vista dellas informando V. Ex.a 

a S. A. R. determinasse o mesmo Snr o que fosse mais justo. 

Quanto ao terceiro artigo daquella Provizaõ em que se extranha 
á Junta a desculpa q. da de naõ lhe compettir o conhecim^ intrinseco 
da economia particular dos Regimentos: Isto hé mais q verdade; 
porquanto ao General hé que pertence determinar o numero de 
praças, q. devem existir no effectivo Serviço, e as que devem estar 
Licenciadas; e depois de serem acompanhados os Prets da attestaçaõ, 
q daõ os Coronéis dos respectivos Corpos, em q affirmaõ q todas as 
praças nelles contempladas, foraõ effectivas, naõ resta outra coiza, 
se naõ examinarem-se na Contadoria as sommas, combinadas com 
as baixas, que se daõ aos doentes, e feito o competente recenceamento 
pagar-se o Soldo q indicar a somma total dos mesmos Prets, tudo 
na forma expressamente determinada no § 4 do Alvará de 14 de Abril 
de 1764. Por esta razaõ saõ taõ responsáveis os Coronéis, visto q 
a sua attestaçaõ hé quem abona toda a despeza; e para cujo effeito 
mandaõ as dittas Reaes Ordens q á vista dellas se paguem nas Thezou-
rarias a importancia dos Prets. Hé certo que na Junta se ignorava 
a inteligência que havia entre o General meu Antecessor, o Coronel 
do Regimento de Infantaria Manoel Mexia L.te, e o Tene Cor.el da 
Legiaõ Antonio Luiz da Rocha Pereira Magalhaens já falescido, para 
que em cada hum dos referidos Corpos se licenciasse hum certo 
numero de praças, das quaes, postas nos Prets como effectivas, se 
applicasse o Soldo p.a certas economias dos mesmos Corpos, cuja 
inteligência consta fora manifesta por Ordem participada aos Com-
mandantes pelo Ajud.c dellas o mesmo Antonio Luiz da Rocha Per.a 

e Magalhaens; tendo principio o seu effeito em 8br.° de 1788, e 
acabando em Março de 1793 na Legiaõ de Voluntários Reaes, como 
consta de hum dos Apensos da Devassa q sobre este objecto se tirou 
nesta Cidade, relativa ao mesmo Corpo pelo Auditor o Dez.or Ouvidor 
Geral desta Commarca, naõ se podendo nem pela Devaça tirada a 
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respeito do Regimento de Infantaria, nem pelas respostas, e informa-
çoens do Coronel conhecer nem o tempo que principiou, nem o em 
que finalizou este abuzo practicado no seu Corpo, que julgo com 
todo o fundamento ter a mesma duraçaõ, pois q se sabe q fora Sustada 
aquella Ordem em virtude de huma Reprezentaçaõ q ao meu Ante-
cessor fez o Escrivão Deputado da Junta Joaõ Vicente da Fonseca 
q passando Mostra á Legiaõ no referido mez de Março de 1793, 
e tendo pedido huma Licença registada para hum Soldado o vio 
apprezentar-se na Mostra, e perguntando-lhe por q senaõ utilizava 
da Licença, soube entaõ q esta lhe fôra dada com a Condição de 
vir apprezentar-se na Mostra, o que igualmente se practicava com 
m.toB Licenciados, tanto da mesma Legiaõ, como do Regimento de 
Inf.a, rezultando d'aqui hir o mesmo Escrivão Deputado fazer a 
mesma Reprezentaçaõ, e sustar-se em consequencia delia taõ irregular 
procedimento q mal podia obstar a Junta, fiada na attestaçaõ dos 
Chefes que abonavaõ a effectiva rezidencia de todas as praças q nos 
mesmos Prets se incluhiaõ; podendo entaõ só julgar-se culpada se, 
depois de sciente deste acontecimto, naõ cuidasse em obviallo por 
aquelles modos q lhe saõ permittidos, e que recommendaõ as Reaes 
Ordens. 

Por este motivo naõ podem ja mais aquelles Chefes justificar-se 
da falcidade com que attestavaõ serem effectivas todas as praças 
contempladas nos Prets, fosse qual fosse o pretexto com que á 
Fazenda Real se fazia aquella extorçaõ; por quanto se o n.° de praças 
q ficavaõ servindo era o suficiente para o expediente Ordinário, iodas 
as licenciadas com este fim cediaõ em prejuízo da Real Fazenda, 
que pagava como effectivos, Soldados q nem o eraõ, nem eraõ 
necessários. 

Hé verdade que assevera o Coronel do Regimento de Inf.a q 
todo o dinheiro recebido por este meio se empregou em Barretinas; 
e q estas as devia dar a Real Fazenda; e q desta sorte naõ teve lezaõ; 
mas a isto eu respondo q Sua Mag.e quando no parágrafo 13 do 
Alvará de 24 de Março de 1764 manda q se forneça a cada Official 
Inferior, Soldado, Tambor Mor, Tambor menor, e Pifano, hum 
Chapeo por anno hé na hypothese de naõ estabelecer para as mesmas 
praças o uzo dos cascos ou Barretes; concluindo-se d'aqui q estabele-
cido este, deve desde logo sessar o fornecimento dos Chapeos. Mas 
isto hé o q nunca se practicou se naõ no meu tempo, vindo por 
tanto a terem-se as praças licenciadas, e postas como effectivas a 
titulo de economia para as Barretinas, e extorquindo-se ao mesmo 
tempo da Real Fazenda os Chapeos. 

Eu tenho sobre as contas do Regimento de Infantaria, relativas 
a este objecto muita duvida; pois alem de naõ ter ouvido fallar bem 
dellas, accresce nunca me querer o Coronel dar huma conta exacta 
desta Receita e Despeza, desculpando-se com a Morte do Q.el Mestre, 
como se ella o deveria eximir da obrigaçaõ de haver a si todos os 
papeis que eraõ relativos a hum objecto de tanta ponderaçaõ, e que 
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choca de taõ perto o Credito de hum Official, que quer ser honrado; 
e ainda mais me admira quando vejo a contradicçaõ que há entre 
a resposta que me deo sobre o mesmo objecto em 16 de Agosto 
de 1800, e a que ultimamente dá em 4 do passado mez de Setembro. 

Na primeira resposta diz elle q como aquellas praças, supposto 
estivessem Licenciadas venciaõ soldos, naõ se fazia assento, nem 
declaraçaõ alguma por onde se podesse guiar para me dar huma 
Conta com as formalidades, que eu pedia; fugindo desta sorte com 
taõ frivolo pretexto de me indicar o estado de semelhantes Contas, 
sem se lembrar do legislado no § 6.° do Alvará de 9 de Julho de 
1763 pelo qual se determina q. os nomes e termos das Licenças de 
cada Soldado Licenciado sejaõ registados nos verses das folhas das 
suas respectivas Comp.as, e nas Columnas q nellas se achaõ destinadas 
para esse effeito; determinando-se outro sim no §. 18 do mesmo 
Alvará que o Sargento Mor, o Ajudante, e Quartel Mestre, e os 
Capitaens cada hum nas suas respectivas Companhias, Lançaraõ 
nos Livros que cada hum d'elles deve ter huma exacta conta diaria 
de todo o dinheiro q por qual quer titulo for retido dos Soldos, para 
ser lançado por Ordem do Coronel no Mappa q se deve formar 
cada mez. 

Na segunda resposta dada ao Interrogatorio 9.° já confessa, 
q. principiaraõ as praças Licenciadas em Junho de 1789, e findaraõ 
em Dezembro de 1791, e respondendo ao Interrogatorio 12, assevera 
q só se tiraraõ 308S816 reis; vindo a faltar a differenca q há entre 
esta quantia, e a somma de 320S000 rs em que importavaõ 500,,' 
Barretinas a 640 reis cada huma, o que já se naõ conforma com o 
que diz em 16 de Agosto de 1800; tempo em q. confeça que naõ 
sabe quando principaraõ, nem findaraõ as dittas Licenças; e que naõ 
teve, nem tem Conta alguma, relativa aquella Receita e Despeza, 
contradizendo-se afinal na resposta dada ao Interrogatorio 14 quando 
affirma que de tudo dera Contas ao meu Antecessor, as quaes foraõ 
por elle approvadas. 

Agora accrescento eu: este Coronel contradiz em pontos essen-
ciaes na resposta dada em 4 de 7br.° de 1802 sobre os Interrogatórios 
da Devaça, o que já dice em 16 de Agosto de 1800; pois q se tinha 
Contas, se as tinha dado ao meu Antecessor; e se ellas foraõ por elle 
approvadas, naõ me devia informar do contr.°, sob pena de inccorrer, 
nas que impõem o 2.° Artigo de Guerra do Regulamento de 1763 
a todo o Official, de qualquer graduaçaõ q. seja, q estando melhor 
informado der aos seus Supperiores por escripto, ou de boca, sobre 
qual quer objecto Militar alguma falça informaçaõ; termos em que 
naõ pode já mais o ditto Coronel justificar nem este Crime, nem 
aquellas Ommissoens, seja qual for o pretexto, com que se tirassem 
aquelles Soldos, seja qual for o nome que se dem áquellas praças 
que estando Licenciadas venciaõ Soldo. 

Naõ há duvida que as praças verdadeiram.e suppostas saõ aquel-
las q naõ existindo realmente saõ com tudo figuradas a existir, 
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apparecendo na mostra como Soldados, homens que o naõ saõ, mas 
eu pergunto agora, se apparecer hum homem que naõ hé Soldado 
para se extorquir da Real Fazenda o Soldo que lhe compette, se naõ 
hé o mesmo do que estar o Soldado Licenciado, e vir figurar como 
effectivo para da mesma sorte se extorquir o referido Soldo? Eu 
creio que se há alguma differença nestas duas suppoziçoens de praças, 
naõ hé essencial; pois que em ambos os cazos houve a extorçaõ que 
por meio das revistas se pertende acautellar; em ambos os cazos 
houve huma suppoziçaõ de praça effectiva, que o naõ era, sendo este 
aqui practicado de muito peiores conseqüências; por quanto quando 
o homem que naõ era Soldado o fingia ser, naõ havia senaõ a 
extorçaõ do dinheiro, mas quando o verdadeiro Soldado estando 
Licenciado se finge effectivo, alem da extorçaõ do dinheiro, ainda 
há hum prejuízo de terceiro, que vem a ser o vencimento do tempo 
desse Soldado; tempo que conta como effectivo, e ccm q. vem 
muitas vezes a preterir os que no continuo serviço da praça tem sido 
sempre effectivos, trabalhando por si, e peles que venciaõ soldos com 
Licenças. 

Seja como for, o que posso asseverar a V. Exa hé que no meu 
tempo nunca se practicou semelhante coiza: Que mandei fazer as 
averiguaçoens Judiciaes que na referida Provizaõ se indicavaõ; e que 
tendose concluido nesta Cidade ao tempo que chegou a Santos o 
Regimento de Infantaria vindo de Santa Catharina, mandei proceder 
na referida V.a a nova Inquirição; e que tendo mandado ouvir sobre 
os Itens d'ella ao Coronel de Inf.° Manoel Mexia Leite, respondeo o 
que será prezente a V. Ex.a em a resposta cittada de quatro do mez 
de Setembro, na qual desmente, como já referi, o que tinha dito em 
16 de Ag.to de 1800: Sendo quanto informar sobre este objecto a V. 
Ex.a que á vista das Copias das rn.mas Devaças q com este tenho a 
honra de lhe enviar, e das referidas respostas formará o juizo que 
merece este Negocio, q feito entaõ prez.p a S. A. R. determinará o 
mesmo Snr o q lhe parecer mais justo. 

Quanto ao quarto artigo relativo ao accrescimo de Ordenado 
do Sargento Mor Engenheiro Joaõ da Costa Ferreira, devo dizer a 
V. Ex.a q hé verdade naõ chegou Ordem para se lhe pagar o Soldo 
correspondente á Patente de Major, visto que as que trouxe só eraõ 
p.a se lhe pagar o Soldo da Patente de Capitaõ com que chegou a 
esta Capitania, mas tendo vindo depois a referida Patente de Major 
era indispensável q á vista delia apprezentada na Contadoria Geral 
desta Capitania se lhe pagasse o Soldo correspondente desde o dia 
do seu cumpra-se na forma determinada no Real Decreto de 16 de 
Fevereiro de 1781; naõ sendo alias compatível com a razaõ, com a 
Justiça, e com a equidade q naõ se continuasse a pagar ao mesmo 
Sargento Mór o Soldo q lhe competia só por que esqueceo ao seu 
Procurador solicitar a competente Ordem; quando em virtude das esta-
belecidas pelas Leys se devem fazer ao Real Erário as participaçoens 
competentes por qual quer Tribunal por onde se adjudica, ou prêmio, 
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ou Soldo a qualquer Vassallo q empregado no Real Serviço muitas 
vezes naõ sabem os termos q deve seguir o seu pagamento, e se 
satisfaz taõ somente com o titulo do seu Despacho. 

Também hé verdade, que na forma do costume se lhe conferio 
dobrado o Soldo de Major da antiga tarifa, q saõ 52S000 rs; visto q 
naõ podia passar de 32$000 rs que era o Soldo dobrado de Capitaõ 
da antiga tarifa, ao Soldo singelo de Major, que saõ 26$000 r.s; mas 
por outra parte só se lhe deraõ, e tem dado até ao prezente as Come-
dorias, e appouzentadoria respectivas ao Posto de Capitaõ; naõ tendo 
a Real Fazenda feito mais alguã despeza com o ditto Engenheiro nas 
muitas deligencias do Real Serviço, de q tem sido encarregado, o 
que tudo fas ver na Sua Reprezentaçaõ, q também ponho na Prez.ca 

de V. Ex.a 

Quanto ao quinto artigo, em q se approva a suspençaõ do Orde-
nado feita ao referido Escrivão Deputado Joaõ Vicente da Fonseca: 
elle tem feito ver a V. Ex.a a injustiça deste procedimento, de que 
certamente senaõ fazia digno hum Official, § tem sido taõ honrado, 
e taõ exacto no dezempenho das obrigaçoens do seu Cargo, q julgo 
q nenhum outro hé capaz de o exceder nestas qualid.cs, q o tornaraõ 
victima do seu proprio zello, q foi quem unicamente moveo contra 
elle a indispoziçaõ dos mais vogaes. 

Devo Devo por fim informar a V. Ex.a q supposto naõ houve 
Ordem para se augmentar o Ordenado acs Escripturarios alem dos 
200$000 rs; ella hé com tudo da ultima necessidade; pois q tendo o 
Contador 400S000 rs, e sendo ainda esta quantia pequeno prêmio p.a 

o trabalho q actualmente tem, hé indispensável q a Junta esteja autho-
rizada p.a conferir augmentos de Ordenados aos seus Escripturarios e 
Praticantes de 350S000 r9 para baixo a proporção dos annos de 
Serviço, e do Comportamento, assiduidade, e exacto dezempenho dos 
deveres de cada hum. D.s g.e a V. Ex.a S. Paulo 10 de 9br.° de 
1802 = Ill.mo e Ex.mo Snr D. Rodrigo de Souza Coutinho = Antonio 
Manoel de Mello Castro e Mendoça / / 

Carta ao Dez.or Dom.os Monteiro de 
Albuquerque e Amaral em continuaçaõ, 
á q. se acha regda neste L.° a £1 16„ 

Snr Dez.or Domingos Monteiro de Albuquerque Amaral = Depois 
de ter escripto a V. S. em data de 13 do corrente mez de 
8br.°, nomeando para Administrador da Venda dos Livros da Im-
pressão Regia de que V. S. he Director, e Cartas de Jogar annexas 
a mesma Real Impressão ao Tenente Coronel Francisco Alvares Fer-
reira do Amaral, só me restava mandar a V. S. huma Relaçaõ dos 
Livros que existem em ser pertencentes a S. A. R ao que se dirige o 
prezente Officio cuja Relaçaõ vai assignada pelo novo Administrador 
que fica desde já já obrigado a responder por elles fazendo-se lhe 
nessa Directoria a Competente Carga. 
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A ditta Relaçaõ alem de fazer ver os Livros que existem em 
ser, demonstra também as suas defferentes qualidades naõ só para 
naõ serem repetidos os Exemplares existentes mas também para 
serem surtidos com os Exemplares que faltarem para se contempla-
rem as obras em que se conta mais de hum volume. 

A respeito da difficuldade da sua venda, e modo de indemnizar 
a Real Fazenda reporto me ao que ja disse a V. S. na citada Carta, 
devendo taõ somente n'esta conjunctura, a vista da Relaçaõ junta, e 
Conta Corrente darme por desonerado de toda a responsabilidade que 
me podia rezultar dos referidos Livros, como igualme participei a 
Secretaria d Estado dos Negocios da Marinha, e Domínios Ultrama-
rinos por onde me foraõ dirigidos. 

Deos G.e a V. S. S. Paulo 22 de 8br.° de 1802 = De V. S. 
Obzequiador muito certo Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça 

Relaçaõ dos Livros que existem em ser na maõ 
do Administrador Fran.co Alz. Ferr.a do Amaral 

- 23„ Arvores Assucareiras 240,, 5S520 
— 35„ Assucares do Rio 600,, 21$000 

20„ Alcalis fixos 1600,, 32$000 
9„ Ditos illuminados 2000,, 18S000 

55„ Artes de fazer Colla 400,, 22$000 
5„ Canaes de Fulton 4000,, 20$000 

17„ Cânticos Heroicos 480,, 8$ 160 
8 Dos dos Jardins 600,, 4$800 

66,, Cartas do Manso 60„ 3S960 
38„ Ccnsideraçoês Candidas sobre a na-

tureza do assucar 1000,, 38$000 
36„ Cathecismos da Doutrina 480,, 17S280 

108,, Colleçoens Inglezas sobre a cultura 
do L.° Canamo — 320,, 34S560 

38„ Cultura Americana 1800,, 68$400 
95„ Cultura das batatas 320,, 30S400 

- 21„ Instrucçoens sobre a cultura das ba-
tatas 60„ 1$260 

45„ Cultura da Canella de Gôa . . . . 120,, 5$400 
51„ Cultura do Cravo Gerofre . . 120,, 6$ 120 
50„ Cultura das Urumbebas . . . . 120,, 6$000 
28„ Cultura e Opulencias do Brazil . . . 960,, 26$880 
20„ Discriçoens da Guina do Brazil . . . 200,, 4$000 
4 Edifícios ruraes 3600,, 14$400 
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9 Memórias sobre a pratica de fazer 
Salitre 60„ $540 

5 Elegias de Cardozo Latinas 120,, $600 
39,, Fazendeiros T. 1.° P. 1." Assucar . 1000,, 39SOOO 
53„ Fazendeiros T. 1.° P. 2.a Assucar . 1600,, 84$800 
64„ Ditos T. 2.° P. 1." Anil . . . 1200,, 76$800 
43„ D.™ T. 2.° P. 2.a Anil . . . 1200,, 51$600 
30„ D.os T 3.° P. 2.a Café . . . 1200,, 36$000 

9 Helmintologias Portuguezas com 
Estampas pr 1200,, 10$800 

62 Historias d'America 600,, 37$200 
10 Hystorias dos Principaes Lazaretos . 400,, 4$000 
17 Memórias dos Algodoeiros p r Arruda 600,, 10$200 

739$680 

Somma a lauda antecedente 739S680 

26„ Mineralogias de Borgman T. 2 . . . 1:440,, 37$440 
25„ Memórias sobre os Queijos de Ro-

quefort 100,, 2$500 
21„ Methodos de previnir a peste . . . . 60„ 1$260 

2„ Musgos 1000,, 2$000 
5 Pensoens Vitalícias 1200,, 6S000 
8„ Paladios Portuguezes 600,, 4$800 
1» Pasigrafia 480,, $480 

12„ Quinografias com estampas illumi-
nadas 1200,, 14$400 

19„ Ditas com estampas pretas 800,, 15$200 
23„ Relaçoens de Tripoli 80„ 1$840 
22„ Respostas do Vieira 60„ 1$320 

3„ Sopas de Donford 100,, $300 
31» Sciencias das Sombras 960,, 29$760 

4„ Tratado das Abelhas 1000,, 4$000 
20„ Tabacologias 400,, 8 $000 

9 Telegrafos 320,, 2$880 

Soma 871$860 

= Francisco Alvares Ferreira do Amaral = 
Conta 
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1 Conta Corrente dos Livros q. tem sido remettidos pela Secretaria d Estado dos Negocios da Marinha, e Do-
minios Ultramarinos a esta Cap.1"3 de S. Paulo p.a serem nella Vendidos por Conta de S. A. R. 

1 l.*„ Remessa q. acompanhou o Avizo de 3 Pelo Valor da 1.» remessa q. mandei pagar 
de Abri de 1798 com a importan- como consta do meu Officio N.° 
cia de • • 60$000 7 do anno de 1800 605000 

2.',, Remessa q. acompanhou o Avizo de 7 
60$000 

Pelo Valor da 3." remessa, q mandei pagar 
d'Fevr.° de 1799,, com a importân- como consta de meu Officio N.° 
cia de 205000 26 de anno de 1800 735920 

3.\, Remessa q. acompanhou o Avizo do 1.° Pelo Valor da 4.' remessa que mandei pagar 
d'Abril d'1799„ com a importancia como consta de meu Officio N.° 
de 735920 32 do anno de 1800 545560 

4.?, Remessa q. acompanhou o Avizo de 6 
735920 

Pelo Valor da 6.a remessa q. naõ chegou a esta 
2495760 de Maio de 1799,, com a importan- Capf1* 2495760 

cia de 545560 Pelo valor dos Livros q. existem na maõ do 
5-f, Remessa q. acompanhou o Avizo de 9 Administrador 8715860 

de Ag.'" de 1799,, com a importan-| cia de 12S000 
1 6.?, Remessa õ. acompanhou o Avizo de 25 

1 »—* 1 uj 
o 

de 9br.° de 1799,, com a importan-1 »—* 1 uj 
o cia de 2495760 

Remessa 5. acompanhou o Avizo de 23 
1 de Dezbr.° dl799„ com a importan-

cia de 1875740 
Remessa q. acompanhou o Avizo de 5 

de Maio de 1800,, com a importan-
cia de 1635180 

9.',, Remessa q. acompanhou o Avizo de 6 
d'Agosto de 1800,, com a importancia 
de 1655780 

10.',, Remessa q. acompanhou o Avizo de 22 
de 8br.° de 1800,, com a importan-
cia de 1655120 

ll.fi Remessa q. acompanhou o Avizo de 4 
de Fevr." de 1801,, com a importan-
cia de 1585040 

R.' 1:310$100 / R-' 1:3105100 | 

Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça 
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Apresentação III 

Abreviaturas encontradas neste volume V 
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Para o Doutor Juiz de Fora da Vila de Santos, sobre 
enviar por certidão a relação do sal que achou existir 
nos armazéns no último de março 21 

Para o mesmo, sobre examinar se se vende ou não sal 
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Para a Câmara da Vila de Iguape 22 
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Para Luís Pereira Machado, Administrador do Contra-
tato do Sal da Vila de Santos 23 

Para o Doutor Juiz de Fora da Vila de Santos 23 
Para o Intendente da Marinha do Porto da Vila de 

Santos, Joaquim Manoel do Couto 23 
Para o Sargento-mor das Ordenanças de Paranaguá, 

Ricardo Carneiro dos Santos 24 
Para a Câmara da Vila de Cunha 24 
Carta para o Ouvidor desta Cidade 25 
Para a Câmara da Vila de Santos 25 
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Carta para os Capitães-mores e Comandantes das 
Vilas 39 

Para o Coronel Antônio José de Macedo, Comandante 
das Vilas de Cunha, São Luís, São Sebastião e Uba-
tuba, sobre a administração do subsídio literário .. 40 

Para o Ouvidor desta Cidade 41 
Para o Juiz Ordinário da Vila de Itu, do Secretá-

rio do Governo 42 
Cartas, portarias e mais ordens que se passaram para 

a Vila de Santos para ser por elas administrado o 
sal da conta de S. A. R. e recebidos os cruzados que 
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